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palavras-chave 
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educação pessoal e social na educação básica. 

resumo 
 
 

Morangos com açúcar, série infanto-juvenil da TVI, têm sido desde 2003 um 
sucesso de audiências em crianças, sobretudo em idade para a qual não é 
recomendada (dos 6 aos 9 anos). Pretende-se contribuir para uma análise do 
contexto e dos efeitos desta série em crianças dos 7 aos 13 anos do concelho 
de Oliveira de Azeméis. 
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abstract 
 

Morangos com Açúcar is a television series for young people, which has been 
a ratings success from 2003 to 2010, especially amongst ages for which it is 
not recommended (from 6 to 9 year olds). The intention is to analyse the 
context and effects of this series amongst children from 7 to 13 year olds in 
Oliveira de Azeméis municipality (Portugal). 
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Introdução 

O título completo desta dissertação, que não pode ser usado por razões formais, seria 

«Morangos com açúcar: contexto e efeitos em crianças do ensino básico no concelho de 

Oliveira de Azeméis (2003-2010)». 

Desde 2003 até aos dias de hoje, a TVI tem exibido a série MCA (Morangos com Açúcar) 

que já conta com cerca de 2200 episódios. Através dos estudos efectuados pela Mark-

test, entre 30 de Agosto de 2003 e 23 de Junho de 2008, a audiência média de MCA é de 

10,61% e 34,22% de share. A 25 de Março de 2010 MCA fizeram um dos melhores resul-

tados com 35,9% de share. MCA aborda conteúdos ligados às relações de amizade, 

namoro, sexualidade, álcool e droga, tendo como protagonistas alunos, professores e 

pais. O programa está classificado no nível 2 – 10AP: recebem esta classificação os pro-

gramas da TVI destinados a indivíduos com mais de 10 anos, sendo recomendado para 

idades inferiores o AP (aconselhamento parental). Os níveis de classificação dos progra-

mas desta estação televisiva resultam da observação de oito parâmetros orientadores: 

linguagem, nudez, sexo, violência, comportamentos imitáveis, medo, drogas / álcool / 

tabaco e temática em geral. Os programas terão a classificação final em resultado do 

nível máximo atingido em, pelo menos, um dos parâmetros orientadores. 

Entre os anos 2003 e 2010, em qualquer escola portuguesa do 1.º CEB, tem-se observa-

do que as crianças se comportam, vestem, penteiam, falam, ouvem música, imitando ou 

identificando-se com personagens da série Morangos com Açúcar dos dias anteriores. No 

recreio da escola, as crianças utilizam expressões como “bués”, “iás”, “iôs” e afins. Com 

declarado orgulho, exibem o penteado de personagens com quem se identificam, o estilo 

de indumentária mais atractivo, os acessórios da própria marca e de outras divulgadas na 

série. Assiste-se ao proliferar de livros, revistas, álbuns musicais de bandas integrantes 

na série, blogues e grupos de discussão na Internet e a moda de vestuário que se lhe 

associa com marcas emergentes no mercado. MCA fazem parte do quotidiano de quase 

todas as crianças portuguesas. 

Como professora do 1.º CEB interessei-me pela série em Novembro de 2003, quando, 

em contexto educativo, passei a observar comportamentos, linguagem, roupas, adereços, 

preferências musicais dos alunos e a relacioná-los com o que se passava na série MCA. 

E o que mais me chamou a atenção foi a (aparente) influência dos MCA em crianças com 

menos de 10 para quem o programa não é aconselhável sem o acompanhamento-
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aconselhamento parental. Isto levou-me a pôr o problema do consumo e da educação 

para os media, educação pessoal e social, desenvolvimento da autonomia, construção e 

afirmação da identidade.  

Para as crianças, a televisão assume um papel importante no seu desenvolvimento. É 

assim fundamental que a televisão lhes proporcione um alargamento dos horizontes e 

fomente o conhecimento e compreensão de si próprias e do mundo. No entanto, tendo 

em conta que os modelos de programação se preocupam mais com os índices de 

audiência e com o lucro comercial, será difícil que prevaleça a preocupação com a ver-

tente sociocultural (Pereira, 2007c: 201-202). A televisão influencia as convicções, valores 

e condutas dos telespectadores dependendo do tempo que dedicam à actividade e dos 

programas que visionam. A televisão, mesmo quando veicula relatos artificiais e simplis-

tas, pode provocar reacções e comportamentos complexos. Não se pode analisar os efei-

tos do próprio ecrã sem ter em conta os contextos sociais nos quais ele é acompanhado 

e discutido. Não deixa de ser verdade – e é o limite da influência das “séries de ficção” – 

que o processo de identificação é fugidio e efémero (Popper, 1999: 63). 

É um facto que a televisão possui uma faceta de agente socializador que constrói, enun-

cia, veicula e representa ideias, ideais, valores, atitudes, crenças e ideologias “num regis-

to que cativa e seduz o público infantil” (Pereira, 2007c: 202). As crianças, tendencialmen-

te, imitam o que vêem, e essa imitação sai reforçada quando os adultos lhes compram os 

produtos anunciados na televisão. Não só as crianças querem ter o que os outros têm, 

como os pais não querem que elas sejam diferentes das restantes. O desejo de consumo 

tornou-se “um factor de massificação” (Lurçat, 2003: 148). A imitação directa já não está 

limitada à esfera familiar. A televisão, pela proximidade criada, pela “falsa intimidade e 

familiarização com seres fictícios ou reais”, favorece a imitação e o aparecimento de 

novos modelos até então desconhecidos em casa e na escola (Lurçat, 2003: 63). 

A educação para os media contempla teorias e práticas que têm como objectivo promo-

ver o desenvolvimento do espírito crítico e da capacidade de iniciativa face aos media. É 

imprescindível que o sistema educativo promova “a formação de consumidores críticos 

que não se deixem 'empanturrar de' ou 'afogar na' informação. É importante que as crian-

ças saibam agir perante a quantidade de informação que recebem, saibam filtrar e usar 

as mensagens veiculadas (Pereira, 2000a: 1-2). 

O entusiasmo dos jovens pelas marcas é potenciado pelos media, e no caso concreto 

dos MCA, os actores “vestem-se” de marcas da moda. Mais do que exibir um logótipo, os 

jovens pretendem sobretudo não parecer inferiores aos outros. Sendo uma marca concei-
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tuada, “o jovem sai da impersonalidade (…) bilhete de entrada para o modelo de vida 

«moda»” (Lipovetsky, 2007: 43). 

O sucesso de audiências de MCA estará relacionado com o facto da série proporcionar 

às crianças uma reflexão sobre si próprias, seus amigos e seus pais? A simulação da 

realidade não será tão real para a criança que ela não se consegue distanciar, vivendo 

tudo o que vê como se fosse a sua própria realidade? Será o programa orientado para 

criar o sincretismo entre real e imaginário? Crianças, entre os 7 e os 10 anos, consegui-

rão distanciar-se da mesma forma que crianças mais velhas? Idade e meio serão variá-

veis determinantes? As crianças com menos de 10 anos vêem a série todos os dias e as 

mais velhas vêem menos vezes? As crianças gostam de se vestir e usar o cabelo como 

alguns personagens e não o fazem por os pais exercerem uma posição contrária? A série 

propõe normas de identificação e modelos de comportamento, contribuindo para a 

aprendizagem? As crianças sentem necessidade de consumo desenfreado, de ter em 

vez de ser, de comprar as marcas apresentadas no programa, por se identificarem com 

situações apresentadas em MCA? A mediação familiar poderá ser eficaz de modo a pro-

porcionar uma melhor compreensão do que vêem e evitará processos de imitação? Os 

pais impõem número de horas para ver televisão, atendendo à idade dos filhos? Conhe-

cem os pais, o conteúdo de MCA e consideram necessário conversar sobre o assunto? 

Os pais terão consciência em que medida MCA influencia os filhos?  

As questões levantadas não poderão ser todas analisadas aqui, pretendendo-se, no 

entanto, atingir os seguintes objectivos: − analisar a evolução da contextualização e 

caracterização do programa televisivo MCA recomendado para idades superiores aos 10 

anos; − analisar os efeitos que a série MCA provoca em crianças com idades compreen-

didas entre os 7 e os 13 anos, de meio (considerado) rural, misto e urbano do concelho 

de Oliveira de Azeméis; − analisar comparativamente as influências do programa MCA 

em crianças com menos de 10 anos e mais de 10 anos. 

Com este trabalho propomo-nos verificar as seguintes hipóteses: 

− A idade, o sexo, o meio e o nível social influenciam o consumo do programa, existindo 

diferenças significativas na imitação de comportamentos visionados na série (?). 

− Das crianças (com menos de 18 anos) que vêem a série, quanto mais baixa é a idade 

maior é a imitação acrítica (?). 

− As crianças com menos de 10 anos, ao ver os MCA, confundem o real com o imaginá-

rio mais facilmente do que as mais velhas (?). 
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− Os pais deixam os filhos ver este programa porque acham que é uma maneira de ter os 

filhos sossegados e não discutem com eles os padrões dos comportamentos mostrados 

porque acham que o programa é feito por crianças, para crianças (?). 

Atendendo à complexidade e multidimensionalidade das questões em estudo e preten-

dendo-se construir significados e conclusões a partir da observação e descrição de 

situações concretas em função dos sujeitos envolvidos, optou-se por uma metodolo-

gia de estudo de caso, de natureza descritivo-interpretativa com interacção do investi-

gador com o campo e os seus membros e recurso a questionário, conjugando a orienta-

ção metodológica de natureza quantitativa com a de natureza qualitativa. 

Yin (2005: 32-33) afirma que o estudo de caso é uma investigação empírica que pro-

cura estudar um fenómeno dentro de seu contexto real. O estudo de caso é um 

desenho de investigação rigoroso que permite uma visão mais global e significativa 

dos acontecimentos, mas exige, por norma, um envolvimento directo do investigador. 

Este deverá recorrer a diferentes fontes de informação, a técnicas e instrumentos de 

recolha de dados diversificados, sem desconsiderar os vários elementos do contexto 

educacional. O que pensam os sujeitos envolvidos no processo educativo, o que sen-

tem, a forma como estruturam o ambiente que os rodeia são o foco deste tipo de 

investigação. “Como estratégia de pesquisa, utiliza-se o estudo de caso em muitas 

situações, para contribuir com o conhecimento que temos dos fenómenos individuais, 

organizacionais, sociais, políticos e de grupo, além de outros fenómenos relaciona-

dos. (…) O estudo de caso permite uma investigação para se preservar as caracterís-

ticas holísticas e significativas dos acontecimentos da vida real (…)” (Yin, 2005: 20). 

Segundo Gil (2002: 55): “ Os propósitos de estudo de caso não são os de proporcionar o 

conhecimento preciso das características de uma população, mas sim o de proporcionar 

uma visão global dos problemas ou de identificar possíveis factores que o influenciem ou 

são por ele influenciados”. 

O ponto de partida será a análise e estudo da evolução do programa televisivo MCA con-

siderando nessa evolução a caracterização e contextualização do mesmo. Com a revisão 

de literatura de referência pretende-se obter uma perspectiva geral acerca da educação 

para e com os media com o objectivo de possuir uma visão mais alargada da problemáti-

ca, contextualizando-a de forma mais adequada. Recorrer-se-á a documentos oficiais de 

organismos nacionais e estudos de autores de referência, à Internet e a todos os dados 

que se obtenham directamente da observação participante. Pretende-se utilizar a obser-
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vação participante porque “se parte do princípio de que o pesquisador tem sempre um 

grau de interacção com a situação estudada, afectando-a e sendo por ela afectado” 

(André, 2000: 28). A observação contribui para um melhor e maior conhecimento do 

fenómeno. Com o estudo/análise de caso pretende-se saber a razão pela qual as crian-

ças vêem e gostam de ver a série, em que medida são influenciadas pela mesma, se têm 

ou não mediadores enquanto assistem ao programa televisivo e saber se a idade, o sexo 

e o meio são variáveis que influenciam o consumo do programa e seus derivados. Sendo 

o programa considerado para idades a partir dos 10 anos, pretende-se saber se a taxa de 

audiências é mais elevada em crianças com idades inferiores, iguais ou superiores a 10 

anos. A escolha das idades (compreendidas entre os 7 e os 13 anos) prende-se com o 

universo educacional do 1.º e 2.º CEB. O alargamento à faixa etária dos 13 anos tem 

como objectivo poder comparar o impacto que o programa possa ter em crianças mais 

velhas, mesmo no 1.º CEB, pondo a hipótese de que os mais velhos possuem mais 

consciência dos efeitos. Com a recolha de dados através de inquéritos por questionário a 

alunos e pais, pretende-se obter a confirmação (ou não) das hipóteses. Foi elaborado um 

estudo preliminar, para seleccionar as perguntas adequadas para serem incluídas na 

versão final do questionário.  

O inquérito por questionário visa “apreender, de modo quantificável, os comportamentos, 

opiniões, expectativas, motivações, mudanças percebidas ou desejadas, influências sen-

tidas… de um determinado grupo social. A realização deste método requer o respeito de 

um certo número de etapas (definição do objecto, pré-inquérito, formulação de hipóte-

ses…), o domínio, por um lado, das técnicas de recolha de informação (questões fecha-

das, resposta múltipla, escalas de atitudes…) e, por outro, procedimentos de tratamento 

estatístico dos dados (testes estatísticos, análises factoriais…)” (Cazals-Ferré, 2007: 25). 

A análise de fontes documentais – revistas, anuários e dados audimétricos (disponibiliza-

dos pela Marktest Audimetria) – permite uma melhor caracterização dos níveis de 

audiência do programa em exibição na TVI e a recolha de testemunhos de muitos que 

participaram na série, que viveram as experiências de recepção da mesma e as tendên-

cias de evolução do fenómeno de audiências. Por outro lado, os inquéritos por questioná-

rio aplicados a crianças dos 7 aos 13 anos de escolas do concelho de Oliveira de Aze-

méis clarificam as hipóteses levantadas e proporcionam uma análise interpretativa da 

série dirigida a crianças a partir dos 10 anos de idade (com acompanhamento parental). 
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1. Morangos com Açúcar e a idade das crianças 

Neste capítulo pretende-se analisar a evolução da contextualização e caracterização do 

programa televisivo Morangos com Açúcar recomendado para idades superiores aos 10 

anos; analisar os efeitos que provoca em crianças com idades compreendidas entre os 7 

e os 13 anos, de meio (considerado) rural, misto e urbano do concelho de Oliveira de 

Azeméis e proceder a uma análise comparativa das influências em crianças com menos 

de 10 anos e mais de 10 anos. 

1.1. Caracterização da série televisiva: a aproximação entre real e imaginário 

Se uma das funções da educação é desenvolver nas crianças competências para com-

preenderem a realidade em que vivem, e fazendo os media parte integrante dessa reali-

dade é indispensável a educação para os media (Santos, 2003: 141-143). Utilizaremos o 

termo criança para definir “todo o ser humano menor de 18 anos, salvo se, nos termos da 

lei que lhe for aplicável, atingir a maioridade mais cedo.”, tal como está consagrado no 

artigo 1.º da Convenção sobre os direitos da criança. No artigo 17.º, declara-se que os 

Estados partes devem “encorajar os órgãos de comunicação social a difundir informação 

e documentos que revistam utilidade social e cultural para a criança (…). Isto para que a 

criança desenvolva capacidades críticas na sua utilização com os media, tenha direito a 

programas de qualidade e possa participar na escolha do que lhe é dirigido. 

Morangos com Açúcar é uma série portuguesa transmitida pela TVI desde 2003. Aborda 

conteúdos ligados às relações de amizade, namoro, sexualidade, álcool e droga, tendo 

como protagonistas alunos, professores e pais. Tal como afirma Lurçat (2003: 13-14) “A 

TV modela a criança (…) cativa o espírito de forma total, já que nenhuma experiência 

directa consegue contrariar os seus efeitos, limitados unicamente pela intervenção dos 

adultos.” Se analisarmos os desenhos que as crianças realizam na escola, muitas vezes 

nos deparamos com a reprodução de objectos e personagens anunciados na televisão. A 

roupa que vestem, as brincadeiras em que se envolvem, os brinquedos e livros que pos-

suem, as canções que cantam, estão relacionadas em grande medida com a publicidade 

e programas a que assistem na televisão. O comportamento da criança face ao consumo 

e à exposição aos media possui directa relação com o tipo de estrutura de comunicação 

que prevalece na família. Não basta falar do que se vê na televisão, é importante que se 

saiba qual é a organização interna da família face à televisão. Como afirma Rieffel (2003: 
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189) “Falar de televisão não é apenas falar do que se vê, da forma como se vê ou ainda 

da sua relação com a televisão (…) é falar de relações pedagógicas e de relações conju-

gais no seio da família (…).” A socialização é um processo contínuo, ao longo da vida, 

pelo qual a criança se torna progressivamente “um ser autoconsciente e conhecedor, 

treinando modos próprios de uma determinada cultura.” A criança aprende a estabelecer 

o equilíbrio entre as exigências do meio e os desejos prementes do seu inconsciente 

(Freixo, 2002: 79). O desenvolvimento dos media alargou o âmbito dos agentes de socia-

lização. “Que outro futuro se adivinha, senão a barbárie intelectual, quando o princípio da 

animação toma o lugar do princípio da excelência (…) a vida intelectual é considerada um 

aborrecimento (…) a «televisão-lixo» entusiasma as massas?” (Lipovetsky, 2007: 308). 

Para grande parte das crianças, ver televisão é uma prática regular. Para algumas a tele-

visão ou ocupa o tempo vazio enquanto os pais estão ausentes ou é uma companhia, um 

suporte, uma rotina não restringindo a realização de outras actividades (Pinto, 1997: 250-

251). 

MCA aborda temas diversificados: relações com os pais; (in)dependência face ao núcleo 

familiar; iniciação sexual; sexualidade e conjugalidade; gravidez indesejada; primeiros 

empregos; experimentação e dependência de drogas legais e ilegais; imagem do corpo, 

moda, música, entre outros. Os protagonistas representam alunos, professores e pais. Na 

notícia da TVI, de 15/09/2005, podemos ler que MCA “são para maiores de 10 anos e 

mesmo assim recomenda-se que os pais estejam presentes e acompanhem o visiona-

mento” (TVI). É um género novela-quotidiano, não apresentando uma estrutura narrativa 

linear, traduzindo no ecrã os ritmos de vida contemporâneos, entre trabalho e vida fami-

liar, amigos e lazer, encontros e desencontros. Dá primazia a temas e problemas aborda-

dos através de múltiplas histórias e não a uma narrativa sequencial. Os agregados fami-

liares são diversificados: famílias monoparentais, pessoas sós ou casais com filhos. Tem 

um formato geracional, centrado em protagonistas de um dado grupo etário – adolescên-

cia e geração 30s – ligados entre si por relações de amizade. A história possui uma estru-

tura que se afasta do modelo familiar, já que no centro da trama estão as relações de 

amizade (Cheta, 2007: 2-9). MCA é composta por um conjunto de séries que decorrem 

durante o ano lectivo com um desporto associado. Terminado o ano surge a série férias 

de verão que, todos os anos, selecciona uma zona do litoral do país para o desenrolar 

das cenas. As séries têm um horário considerado nobre na TVI, ocupando duas horas 

antes do jornal da noite. A primeira hora é dedicada à repetição do episódio anterior e a 

segunda a um novo episódio. MCA tem vindo a alcançar um enorme sucesso e atrai 

público das mais variadas idades e classes sociais. A linguagem utilizada é corrente e 
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recorre ao calão. Os cd´s com a banda sonora das séries são discos de múltipla platina. 

Os D´ZRT (banda da série) estiveram no top de vendas durante várias semanas. Após 

digressão por todo o país, lançaram o segundo álbum em 2006. Em Novembro deu-se a 

festa de lançamento do primeiro cd de outra banda (4Taste), tendo alcançado a primeira 

platina em poucas horas e tripla platina em poucos dias. Em Setembro de 2007, a marca 

MCA lança o álbum Férias de Verão. A 26 de Novembro surge o disco da primeira banda 

feminina da série: Just Girls. O cd vendeu mais de 10.000 cópias num dia, alcançando 

disco de ouro.  

As crianças-actores de MCA são todos diferentes: uns muito bem apresentados, com 

roupas, adornos, penteados diferentes e heterogéneos e outros aproximam-se de estilos 

radicais e incomuns. Protagonistas mais secundários são adultos, de várias idades, que 

ocupam diferentes papéis (pais, professores…). Assistimos à ausência da mãe doméstica 

e, por outro lado, deparamo-nos com a presença forte de profissões (em tempos exclusi-

vamente masculinas) exercidas por protagonistas do sexo feminino. O papel da mãe 

caracteriza-se pela incorporação de uma idealização da mãe ausente mas omnipresente 

como mãe protectora. Tal como afirma Cheta (2007: 30) a construção das narrativas des-

te género televisivo faz-se por confronto com as idealizações de mulher-mãe. A mulher 

investe na carreira profissional e é retratada como distanciada dos filhos ou incapaz de 

um devido acompanhamento e apoio. Pelo facto de conter níveis e classes sociais diver-

sificadas, coexistem mulheres e homens com profissões qualificadas e menos qualifica-

das. No que respeita às crianças-actores, existe forte diferença no género. Os modelos 

femininos são bons alunos, empenhados e com forte envolvimento nas actividades esco-

lares, enquanto os masculinos são alunos indisciplinados, com resultados menos positi-

vos e absentistas. Relativamente às representações da sexualidade, MCA apresenta 

diversidade de abordagens: conquistas amorosas, sexualidade masculina mais activa, 

iniciação sexual, consumo de pornografia via Internet e vídeos. Numa visão mais conser-

vadora, temos a referência à “perda” da virgindade no caso feminino e à “conquista” no 

caso masculino. Pode observar-se um tratamento exaustivo do tema da virgindade ligado 

à iniciação sexual, embora seja discutido, apenas, entre irmãos e amigos e não com os 

pais e, ou, professores. As relações interpessoais, entre pares, entre professores e alu-

nos, entre pais e filhos recebem destaque. No contexto extra-escolar, a série apresenta 

como lazer: saídas à noite, discotecas, bares, hip hop e outros desportos. Apresenta his-

tórias de vivências, experiências e sentires, amores e desamores, a segurança do rela-

cionamento versus a insegurança, dúvidas e certezas (Serrão, 2006: 26). Para além de 

duas horas de transmissão televisiva, a “morangomania”, como é apelidada em blogues e 
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sítios da Internet, estendeu-se a outras actividades das crianças. Segundo Ramonet 

(1999: 136) “A concorrência desenfreada entre grupos mediáticos, leva os media a aban-

donarem, mais ou menos cinicamente, o seu objectivo cívico. O que conta é a rentabili-

dade económica, o lucro”. E se os media, em nome do sucesso e dos níveis de audiência 

“esquecem as suas responsabilidades, é bem preciso que os consumidores (…) saibam 

organizar as suas defesas (…) eles também são responsáveis pelo espelho que têm. E 

que, consoante o uso que se faça dele, pode servir os valores mais altos – ou os mais 

rasteiros” (Abrantes, 1995: 83). 

MCA tem uma estética e linguagem gráfica apelativas criando uma atmosfera fantasiosa, 

onde quase todos os ambientes do quotidiano, escola e casa, são modernos. Na aparên-

cia das pessoas, nas conversas que estabelecem e nos problemas que se lhes colocam, 

há uma forte estimulação da sensualidade e de emoções ligadas à transgressão e à 

clandestinidade. Os adultos ou são pessoas censuráveis e não fiáveis ou antipáticos e 

distantes ou compinchas. Os protagonistas mais novos são “donos da própria vida”, auto-

ritários e quase todos sexualmente activos (Fontoura, 2005). 

A emissão deste tipo de programas ganhou relevo em alguns países da Europa na déca-

da de 90. Em Inglaterra, “East Enders” foi sucesso dentro deste género, tendo David 

Buckingham estudado esta série do ponto de vista da recepção. Nos Estados Unidos, a 

investigação identificou nos anos 80, um público juvenil emergente para este género de 

programas, tendo isto gerado a motivação para novas pesquisas e investigações. Segun-

do Sara Pereira, no anuário 2006, a referência a estes dados pretende mostrar que pro-

gramas deste género possuem tradição longa noutros países e desde sempre provoca-

ram ondas de preocupação quanto às repercussões nas atitudes, comportamentos e esti-

los de vida dos mais jovens. Neste sentido é de todo oportuno reflectir sobre o sucesso 

que MCA tem junto dos telespectadores com idades compreendidas entre os 7 e os 13 

anos, público que, como se tem constatado, passa muitas horas do seu tempo livre dedi-

cado à televisão. 

MCA: trata-se de um produto televisivo que não pretende ser realista, mas sim um espec-

táculo, e não pretende dar informações, mas provocar emoções. Porque é dirigido ao 

lazer, a sua técnica consiste em distrair; prescindir de qualquer esforço, especialmente o 

de pensar, e manter, o maior tempo possível, acesa a instintividade. As crianças, até aos 

13 anos, experimentam a autonomia, mas ainda não sabem geri-la adequadamente; 

vivem um momento de explosão sensorial, sobretudo no que se refere a estímulos de 

natureza sexual; julgam-se invulneráveis a riscos, nomeadamente o de serem influencia-
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dos; estão a descobrir a capacidade de pensar logicamente, na qual se julgam indepen-

dentes, mas não se apercebem de quanto assimilam e reproduzem chavões que repetem 

julgando fazer afirmações de sua autoria. Como formato, MCA domina com mestria dois 

factores: produto televisivo e público-alvo. É uma telenovela, com particular intensidade 

de apresentação, tirando partido da dificuldade do seu público gerir autonomamente e de 

forma adequada o seu tempo livre. Também joga com o desejo de autonomia típico dos 

adolescentes, já que os protagonistas são representados por actores mais velhos do que 

as idades que querem retratar, dando a ideia de que aquela idade corresponde a uma 

maturidade maior do que a real. Está bem patente a linguagem publicitária, estendendo-

se logo a montante da própria série com o recrutamento do elenco através de agências 

de modelos. As telenovelas tornaram-se um dos espaços de merchandising privilegiados 

em televisão e MCA não foge à regra. Marcas de refrigerantes surgem como patrocinado-

res de concertos, marcas de computadores, de vestuário e acessórios desportivos ves-

tem permanentemente os protagonistas. Segundo alguns estudos, MCA já excede uma 

centena de produtos licenciados. “O aumento das receitas deve-se à popularidade conti-

nuada de Morangos com Açúcar (…) são hoje uma das marcas mais populares junto das 

crianças e adolescentes de Portugal, com mais de 100 produtos licenciados com a sua 

marca, desde relógios a revistas, de concertos a livros, cd´s, cosmética e têxteis, entre 

outros” (Grupo Media Capital, 2006). 

A escola constitui um meio de socialização que escolariza crianças telespectadoras, sen-

do necessário educar as crianças para e através da televisão. Significará isto, então, que 

existe uma geração que cresce marcada por um universo social e cultural ditado por um 

programa televisivo? Mas esta realidade não será tão negativa quanto isso se os adultos 

forem mediadores do consumo que as crianças fazem e se as auxiliarem na compreen-

são dos conteúdos e explicitarem que aquela realidade, muitas vezes ficcionada, pode 

ser diferente da vivida por cada um. 

Tendo em conta que a televisão desempenha um papel importante na vida das crianças e 

“sabendo-se que este meio assume uma importante função de conhecimento do mundo” 

parece ser fundamental que a programação para crianças seja diversificada e que enri-

queça as crianças “do ponto de vista pessoal, social, cultural e até estético.” As crianças 

devem também ser encorajadas a escolher outros programas e outras actividades fora da 

televisão (Pereira, 2006a: 15). Tal como observou Umberto Eco (1991: 356), toda a men-

sagem televisiva pressupõe uma “interpretação” e uma “escolha”. 
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Quando Morangos com Açúcar são notícia… 

MCA é da autoria da Casa da Criação, empresa portuguesa fundada em 2001 pela NBP 

(Nicolau Breyner Produções). A série MCA é transmitida em Portugal, na Roménia e na 

Síria. No Brasil, a Rede Bandeirantes exibiu a primeira série de MCA. Para a agência 

brasileira de notícias TVPress, que todos os anos atribui os prémios Melhores & Piores, a 

produção portuguesa foi considerada a melhor novela estrangeira em exibição no Brasil 

durante o ano de 2004 (MediaMonitor: 2005: 100). A 15 de Março de 2006, a equipa de 

autores foi distinguida pela associação portuguesa de profissionais de marketing com o 

prémio personalidade, marketing cultura e espectáculo. Em Outubro de 2007, foi distin-

guida na edição n.º 54 de prémios ondas, atribuídos anualmente pela rádio espanhola 

Cadena SER, pela excelência e longevidade da série, bem como pelo seu papel na for-

mação de jovens actores. Também em Outubro do mesmo ano, a TVI vendeu a série na 

íntegra a uma emissora russa a fim de ser exibida nesse país, e em Fevereiro de 2008, a 

uma emissora de Angola, enquanto que a China produzirá a sua versão. 

No jornal Público de 17 de Maio de 2006, noticiou-se a existência de uma vaga psicológi-

ca de sintomas de alergias em crianças de várias escolas do país. Em declarações à 

Lusa, Mário Almeida, do INEM/Norte, classificou o elevado número de queixas de prurido 

na pele como uma situação “psicológica” que poderá estar relacionada com a telenovela 

Morangos com Açúcar, já que em episódios recentes surgiu uma intoxicação entre as 

personagens adolescentes do folhetim, com sintomas idênticos aos de que se queixam 

agora os alunos. “Poderá ser uma atitude mimética. Esses programas de televisão são 

modelos comportamentais”, disse Maria José Magalhães. Para a investigadora, a solução 

do problema está na procura de modelos alternativos, que não se podem cingir ao nor-

mativo do “não podes ver isso”, “não podes fumar” ou “não podes colocar piercings”. “Não 

se pode ficar apenas pela condenação moral e pela proibição. É preciso aceitar a situa-

ção e trabalhar modelos alternativos para a resolução do problema”, afirmou a docente. 

Defendeu também que os programas televisivos que exerçam uma grande influência nos 

comportamentos da população, nomeadamente dos adolescentes, sejam seguidos por 

espaços de reflexão sobre o assunto abordado, à semelhança do que existe em Espanha 

e noutros países. A investigadora propôs ainda a “aposta em actividades de animação 

sócio-cultural, que, de uma forma natural e não normativa, levem os adolescentes a 

encontrar por si próprios modelos comportamentais alternativos”.  

No Diário e Jornal de Notícias de 6 de Dezembro de 2008, foi publicado por Margarida 

Luzio e Paulo Reis, artigo intitulado “Jovens inventam rapto inspiradas em novela”, ver-
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sando sobre a simulação de um rapto por duas jovens de 13 e 14 anos inspirado no epi-

sódio de MCA (anexo II). 

No Jornal de Notícias de 14 de Janeiro de 2010 podia ler-se a seguinte notícia: “Os pro-

fessores russos estão indignados com a telenovela “Escola”, alegando que a telenovela 

em exibição naquele país fornece uma imagem deformada e negativa do ensino (anexo 

II). 

No Jornal de Notícias de 24 de Março de 2010, podia ler-se uma reportagem de Ana 

Gaspar: “Crianças e jovens vêem televisão até mais tarde”, onde se foca o problema de 

as crianças mais novas estarem a ver televisão entre as 22 horas e a meia – noite o que 

origina falta de descanso. Os hábitos de consumo das crianças e jovens preocupam os 

especialistas. Cabe aos pais a responsabilidade de estabelecer regras e limitar o número 

de horas a que assistem televisão. Na mesma notícia refere-se ainda que a maior parte 

dos pais não conhece os sinais de classificação que aparecem no ecrã que indicam a fai-

xa etária a que se destina o programa em exibição. Os guionistas das telenovelas da TVI 

referem que tentam abordar problemas quotidianos de forma a proporcionar reflexão e 

utilizam o humor de modo a auxiliar na libertação de tensões provocadas por cenas mais 

dramáticas. Ainda na mesma notícia, Manuel Pinto afirma que “A hora de deitar pode ser 

uma situação de conflito entre pais e filhos”. Para o investigador, a disciplina no consumo 

de televisão “obriga a discutir regras e a uma atenção no seu cumprimento que muitas 

vezes é stressante”. Por isso, o seu consumo acaba por ser permitido. O investigador 

sublinha que “um escalão etário tão vasto – 4 aos 14 anos – considerado pela empresa 

de audimetria leva a uma informação “tosca”, ainda que reconheça que “há uma tendên-

cia para o horário tardio”. “Não podemos comparar o grupo dos 10 aos 14 com o dos 4 

aos 10”, refere, acrescentando que “pode não ser preocupante” se o consumo de televi-

são depois das 22 horas se referir mais aos pré-adolescentes do que às crianças. E 

quanto aos pais que optam por gravar os programas, o professor entende que “não é 

uma prática generalizada”. Estrela Serrano, membro da Entidade Reguladora para a 

Comunicação Social (ERC), afirma que sobre o conteúdo de MCA a questão ainda não 

está totalmente discutida. Afirma que são necessários estudos pois ainda não possuem 

noção do efeito que possa exercer (anexo II). 

Segundo Maria Filomena Mónica, em entrevista ao Correio da Manhã, “Morangos com 

Açúcar absorveu os seguidores para um estado de apatia generalizada relativamente ao 

mundo que os rodeia: preocupam-se mais com a vida daqueles seres do que com a vida 

dos irmãos, pais e amigos”. Quando um jovem actor de MCA faleceu num acidente de 
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automóvel, as crianças das escolas criaram blogues de apoio a Francisco Adam, chora-

ram a perda daquele “personagem” da série. O funeral foi transmitido na televisão e mui-

tas foram as pessoas que se deslocaram ao local do acidente para depositar flores e 

observar o local do desastre. A ERC recebeu uma queixa da associação portuguesa de 

consumidores dos media por motivo da cobertura do funeral do actor, transmitido no dia 

18 de Abril de 2006. A queixa foi arquivada pelo Conselho Regulador uma vez que “a TVI 

obteve por escrito a prévia, esclarecida e expressa autorização dos pais, a quem coube, 

em exclusivo, definir qual o âmbito de transmissão e os momentos em que podia ou não 

ser efectuada a recolha de imagens” (Deliberação 11-Q/2006, anexo III). 

Entretanto surgem petições para acabar com a série e outras queixas dirigidas à ERC 

versando sobre conteúdos considerados menos próprios (sexo, nudez, droga, lingua-

gem…) para o público a que se destina e horário em que MCA é transmitido. Atendendo 

ao número e natureza das participações, a ERC desencadeou um procedimento de ave-

riguações sobre a série, traduzido numa avaliação conjunta do programa e não exclusi-

vamente dos casos particulares descritos nas queixas (anexo III). 

A deliberação da ERC assinala que os conteúdos analisados da novela MCA, exibida 

pela TVI, não se afiguram, na acepção do artigo 27º, n.º 4, da Lei da Televisão, como 

susceptíveis de prejudicar a formação da personalidade de crianças e adolescentes; Não 

obstante, o Conselho sensibiliza o operador TVI para alguns aspectos da novela, identifi-

cados na análise, que exigem atenção e vigilância (Deliberação 3/CONT-TV/2009 – ane-

xo III).  

Riscos, experiências sexuais, rebeldia, culto do corpo ou desinteresse escolar são alguns 

dos temas que têm desfilado pela série e que podem gerar fenómenos de grupo. Ana 

Vasconcelos, pedopsiquiatra, questiona “será que esta unidade não tem a ver com o fac-

to de as crianças terem pouca conversa com os pais sobre o factual e o imediato a que 

estão próximos?” A actual série tornou-se um fenómeno sem idade, atingindo um espec-

tro alargado do público, e é aos 4/5 anos que a preferência se instala e as preocupações 

recrudescem. Para a pedopsiquiatra, o diálogo é a melhor alternativa, sem radicalismos, 

“é essencial poderem conversar, darem tempo e espaço.” A coordenadora da equipa de 

argumentistas da Casa da Criação, Inês Gomes, responsável pelo guião de MCA, afirma 

que a prevenção eficaz só se faz se os comportamentos de risco forem mostrados. No 

que concerne à temática da toxicodependência a coordenadora afirma que a equipa de 

argumentistas tem o cuidado de pesquisar e falar com especialistas em diversas áreas de 

modo a sensibilizar os jovens para esta problemática e a diminuir as dificuldades que os 
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pais sentem em dialogar com os filhos sobre esta problemática (2006). 

MCA foi um dos programas negativos que a Associação de Telespectadores (ATV) apon-

tou. Para a associação, a série que faz muito sucesso em Portugal e já foi comprada por 

outras estações de outros países, não cumpre a missão de ser educativa e cívica. "Com 

este blindado modelo de vida jovem, este tanque a fazer fogo destrutivo, diariamente, 

durante - pelo menos - duas horas, esqueçam as reformas educativas. É uma luta desi-

gual. A vida dos jovens é filtrada, amputada, escamoteia-se a escola, as aulas, os valores 

e exalta-se o namorico, o sexo, a intriga acéfala.” A ATV acusa a série de tratar "sem 

rigor, o problema da droga, da bebida" (ATV, 2008). “A superficialidade e o lugar-comum 

na abordagem dos temas apela à vulnerabilidade destas idades à assimilação de cha-

vões, reforçando a banalidade e a pretensão de saber tudo” (Fontoura, 2005).  

O ano de 2005 foi particularmente bem sucedido para a MediaCapital ao nível da anga-

riação de receitas associadas a este formato. Segundo o relatório de contas da holding 

que detém a TVI, no último ano a aposta na rentabilização das suas principais marcas 

através do desenvolvimento dos negócios de licensing e merchandising foi feita “sobretu-

do com a marca Morangos com Açúcar”, que lançou para o mercado “cerca de 40 produ-

tos e mais de 100 referências diferentes, fruto dos mais de 20 licenciamentos já existen-

tes para a marca.” Livros, agendas, relógios, posters e a utilização da marca em “campa-

nhas de grandes marcas portuguesas” foram algumas das estratégias desenvolvidas, 

tendo o sucesso das mesmas levado a Media Capital a reconhecer a novela como “um 

importante activo da TVI”, não apenas como alavanca de audiências, mas também como 

fonte de receitas de marketing (Meios e Publicidade, Junho de 2006). 

Constata-se pela notícia que se transcreve a seguir, o impacto da moda e das marcas 

que crescem dentro da série televisiva: “Por dez euros é possível comprar uma camisola 

parecida com a que Mariana vestiu em Morangos com Açúcar de Verão, da TVI (…) os 

figurinistas propõem ou criam um estilo, os actores fazem dele moda, o público-alvo ade-

re e as empresas que detêm o guarda-roupa fazem negócio. O fenómeno está a começar 

mas o merchandising de Morangos já rendeu mais de 2,5 milhões de euros (…) É entre 

os jovens que impera a vontade de vestir como os seus actores favoritos. Para responder 

ao desejo, há uma empresa, a Camarins, que faculta o acesso à indumentária que se vê 

em Morangos com Açúcar (…) Quando acaba uma temporada, o corrupio é muito. As 

pessoas telefonam para saber onde podem encontrar a roupa que vestia o actor X ou Y. 

As fatiotas das Just Girls também foram um sucesso (…) Porque o impacto visual em 

televisão é superior ao dos desfiles, a maioria das marcas nacionais, que trabalham com 
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os figurinistas, fornecem a roupa a custo zero, e depois a produtora dá o retorno em car-

tões (publicidade) (…) Não restam dúvidas: a chamada “morangomania” foi pioneira na 

influência da maneira de vestir e até em comportamento (…) É, sem dúvida, uma série 

que faz moda, onde os miúdos se revêem” (…). (Correio da Manhã, 12 de Setembro de 

2008) A influência das séries juvenis e infanto-juvenis é notória. Ao mesmo jornal, o psi-

cólogo Américo Baptista, considera que a imitação é sempre “redutora” e pouco criativa. 

“Há, de facto, um conformismo do ponto de vista da moda social. A sociedade formata-

nos com determinados modelos (…) A adolescência e a infância são períodos fundamen-

tais em termos de desenvolvimento pessoal. É o período em que é importante fazer o 

apelo à individualidade.”  

1.2. Os efeitos em crianças escolarizadas dos 7-10 anos e 10-13 anos 

MCA é um programa pensado para crianças a partir dos 10 anos e, desta forma, é emiti-

do num espaço e horário televisivo adequados (à semana, ao final da tarde, quando já 

terminaram as aulas). Os problemas começam a surgir quando a audiência não se limita 

a um público maior de 10 anos, mas quando crianças mais novas se entusiasmam com o 

acompanhamento desta série. É importante que os agentes educativos proporcionem às 

crianças condições para discutir os assuntos e temas tratados nos episódios, de forma a 

promoverem um espírito crítico em relação aos mesmos e assumirem um compromisso 

formativo e informativo (Pereira, 2006b). A escola não tem que viver em ruptura com a 

sociedade consumista mas não pode conviver pacífica e passivamente com o que é con-

traditório à sua acção e aos seus objectivos. Nos dias que correm, as crianças não resis-

tem às marcas: de roupa, sapatilhas, adereços e material escolar. Para os pais, as des-

pesas aumentam e na escola acentuam-se as diferenças. Acolhendo crianças de diferen-

tes universos, a escola tem obrigação de promover no seu interior uma educação para o 

consumo. Talvez este apego às aparências que caracteriza a contemporaneidade leve a 

um cultivo exagerado de produtos que estão na moda. Os professores devem reflectir 

com os seus alunos o significado de determinadas marcas. Só a indústria do consumo é 

que agradece que se ignore esta parte oculta do mercado (Menezes, 2005: 11-18). 

Caracterização da amostra 

Para o desenvolvimento desta investigação, antes do contacto com os alunos e pais, 

apresentámos às Direcções Executivas dos Agrupamentos de Escolas de Pinheiro da 

Bemposta e Oliveira de Azeméis uma solicitação por escrito, apresentando os objectivos 
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e requerendo a autorização para a aplicação dos questionários. Foi ainda solicitada auto-

rização à Direcção-Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular para aplicação de 

questionários em meio escolar, inquéritos registados com o número 0044000001. No pro-

cesso de planificação do estudo foi realizado um pré-teste que levou à reformulação de 

algumas questões. Os questionários foram preenchidos em Abril, Maio e Junho de 2009. 

Por acordo com as direcções executivas dos agrupamentos, os inquéritos destinados aos 

alunos do 2.º CEB foram aplicados em contexto escolar, nas disciplinas de estudo acom-

panhado e formação cívica, estando a aplicação dos questionários condicionada pela 

disponibilidade dos docentes. No que respeita ao 1.º CEB, a maior parte dos docentes 

aplicou-os em contexto escolar. Cada director de turma ou professor titular de turma, 

enviou para os encarregados de educação de cada aluno o inquérito que lhe dizia respei-

to. Os resultados foram tratados com o auxílio do programa estatístico SPSS (Statistical 

Program for Social Sciences, versão 17.0) e Microsoft Excel, tendo as questões 11, 12.2, 

16, 17, 18, 19, 20.1, 21.1 e 22 sido alvo de análise de conteúdo. 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

A população das crianças do 1.º e 2.º CEB dos dois agrupamentos de escolas é de 1973 

alunos. A amostra considerada para este estudo é de 955: 54% dos alunos são do sexo 

feminino e 46% do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 7 e os 13 anos. 

Não foram consideradas as crianças de 6 anos (227 alunos) por não saberem escrever e 

com mais de 13 anos (10 alunos) (anexo VI, quadro 1). 

Os pais e/ou encarregados de educação destes alunos são 861: 74% do sexo feminino e 

26% do sexo masculino com idades compreendidas, maioritariamente, entre os 35 e os 

40 anos de idade. A maior parte dos inquiridos habita em meios urbanos (anexo VII, qua-

dro 14 e anexo VI, quadro 3). 
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No concelho de Oliveira de Azeméis predominam as actividades ligadas às indústrias 

(operários fabris) e aos serviços (administrativos). 

Relativamente à composição do agregado familiar constata-se que 93% vive com pai e 

mãe, 70% vive com irmãos, 7% é monoparental (mãe) e 6% vive também com avó(s). 

(anexo VI, Quadro 4) 

Efeitos em crianças do 1.º e 2.º CEB dos 7 aos 13 anos 

As crianças (83%) dizem que costumam passar mais tempo a ver televisão do que no 

computador. O n.º de horas que as crianças dizem ver televisão por dia. Atribuindo 5h a 

quem diz mais de 3h e meia hora a quem diz menos de 1h a média é de 2,3 horas/dia e 

vai subindo com a idade, de 1,9 a 3,3, com excepção dos 9/10 anos. (anexo VI, quadro 5 

e 6). Em média, 55% dos pais inquiridos admitem que limitam o n.º de horas para os 

filhos verem televisão e 44% impõe um limite máximo de 2 horas diárias, constando dos 

motivos desta imposição: necessidade de ajudar os pais e descansar no 2.º e 3.º anos; 

necessidade de estudar e de ajudar os pais no 4.º ano; necessidade de estudar e des-

cansar no 5.º ano; necessidade de estudar e outras actividades no 6.º ano (anexo VII, 

quadro 2). 

As crianças inquiridas dos 7 aos 13 anos dizem que vêem televisão na sala (42%). As de 

7 aos 11 anos fazem-no na cozinha (19%) e as de 12 e 13 anos fazem-no no quarto 

(30%). Sobe com a idade dos 7 aos 13 anos a percentagem das que vêem televisão no 

quarto. Quando as crianças inquiridas vêem televisão com os pais as crianças de 7, 8, 10 

e 11 anos dizem falar do que vêem (74%), enquanto as crianças de 9, 12 e 13 anos 

dizem que ninguém fala sobre o que vêem. Fazendo uma média dos que falam e dos que 

dizem não falar com os pais, constatamos que a diferença é pouco significativa (anexo 

VI, quadro 8). Esta situação é preocupante na medida em que se considera fundamental 

a existência de mediação enquanto as crianças vêem televisão, explicando às crianças, 
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consoante a sua idade, os conteúdos que visionam, a linguagem utilizada, as mensagens 

transmitidas devem ser interpretadas e criticadas de forma a que as crianças apreendam 

de forma positiva o que se pretende transmitir e consigam tornar-se cidadãos críticos, 

conscientes e interventivos. A televisão está sempre disponível e alimenta o imaginário 

infantil. A criança, sozinha em frente ao ecrã ou acompanhada de pais que não explicam 

o que as crianças estão a ver, mais facilmente vão absorver o que lhes interessa e não 

desenvolvem competências que lhes permitirão cooperar e participar na vida social de 

forma crítica e consciente. 

Em relação ao número de horas que as crianças dizem estar no computador, atribuindo 

5h a quem diz mais de 3h e meia hora a quem diz menos de 1h a média é de 1,4 

horas/dia, subindo ligeiramente a partir dos 11 anos. A média de horas que as crianças 

dedicam ao computador é inferior à utilização da TV. Apenas 20% dos inquiridos não 

possui computador (anexo VI, quadro 7). 

Entre 56% e 70% possuem computador com ligação à internet em casa. O computador 

está preferentemente no quarto o que denota uma utilização não mediada. Jogar (aos 7, 

8, 10 11 e 12 anos), fazer os trabalhos de casa (9 e 13 anos) e conversar com o/as ami-

go/as (13 anos) ocupam a maior parte das preferências do uso do computador. A maioria 

dos pais tem conhecimento de que os filhos utilizam a Internet para trabalhos escolares 

(anexo VI, quadros 10, 11 e 12). 

77% dos pais / encarregados de educação inquiridos dizem que os filhos vêem os MCA., 

os que não vêem é porque não gostam (50%), não estão em casa (35%) e não são auto-

rizados (12%). 76% dos inquiridos dizem conhecer o conteúdo da série. A influência do 

“meio” não se revela significativa em relação a ver ou não os MCA (anexo VII, quadros 3, 

4 e 5). 

O público dos 7 aos 13 anos vê com mais frequência telenovelas (34%). As crianças de 8 

anos apontam como primeira preferência os desenhos animados. As crianças de 7, 9 e 

10 anos são as que mais referem gostar de ver telenovelas. Aos 11, 12 e 13 anos o gosto 

pelas telenovelas e desenhos animados vai decrescendo e cresce o gosto pela música, 

concursos, documentários, wrestling, corridas de carros e motas. (anexo VI, quadro 9). 

As crianças inquiridas vêem o programa quase todos os dias e referem que MCA as aju-

da a passar o tempo (31%) e a divertir-se (29%). Dos 8 aos 10 anos e dos 11 aos 13 

aumenta a percentagem de crianças que afirma que MCA ajuda a não estar sozinho. No 

que diz respeito à possibilidade de aprender com a série, a percentagem vai subindo dos 

8 para os 9 anos e dos 12 para os 13 anos. Existe a tendência para ser o público femini-
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no o mais assíduo no visionamento do programa. Diminui o peso do meio relativamente 

ao sexo apesar de os alunos de meios urbanos e mistos verem a série com mais fre-

quência do que os que vivem em meios rurais. 

As crianças inquiridas vêem MCA quase todos os dias (61%). Dos 7 aos 10 anos aumen-

ta a percentagem das que vêem todos os dias e diminui a dos que nunca viram. Dos 11 

para os 12 anos diminui a percentagem de crianças que vêem todos os dias, aumentando 

a percentagem das que vêem poucas vezes e das que nunca viram ou deixaram de ver. 

A percentagem das crianças que vêem todos os dias volta a aumentar aos 13 anos. 

Aumenta também com a idade o número de anos desde que começaram a ver. 
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Cada inquirido seleccionou as 5 personagens preferidas. Dessa escolha, a maior percen-

tagem coube ao grupo de personagens: Beatriz, Rodrigo, Madalena e Joel. 
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Caracterização dos personagens mais referidos pelos inquiridos 

personagem contexto familiar características 

Beatriz 
aluna 12.º ano  

vive com o pai e irmãs 
feminina, valoriza a imagem, vaidosa, fanática pelo exercí-
cio físico, adepta das dietas, protectora, 

Madalena 
aluna 12.º ano 

 irmã Joel, vive com os pais, a mãe 
é ausente, vida luxuosa 

vida confortável economicamente, desinibida, gosta de fes-
tas e de conhecer pessoas novas, personalidade forte, 
teimosa, voluntariosa, obstinada, orgulhosa, inconstante,  

Rodrigo 
aluno 12.º ano 

relação familiar estável, filho único 
namorado de Madalena, primeira vez a frequentar escola 
pública, mimado,  arrogante, convencido, ambicioso 

Cândida 
aluna 6.º ano 

família rica, estável, vive com pais 
e irmã 

adora sair à noite e vestir roupas teen, prefere conviver 
com pessoas mais velhas por achar todos e tudo o que é 
indicado para a sua idade, demasiado infantil, desinibida 

Joel 
aluno 10.º ano 

irmão de Madalena, vive com os 
pais, a mãe é ausente, vida luxuosa 

praticante de parkour, convencido, inteligente 

Quadro 1 

Os alunos seleccionaram personagens vaidosas, famosas, que gostam de festas e de 

sair à noite, que se vestem bem e praticantes de desportos radicais. São personagens 

que vivem em agregados familiares com relativa estabilidade emocional e financeira. Mui-

tos formam pares amorosos famosos na série e são os mais populares na escola. 

Caracterização dos personagens menos referidos pelos inquiridos 

personagem contexto familiar características 

Helena 
mãe 

divorciada, dois filhos, vive com 
dificuldades 

cabeleireira, personalidade forte, exuberante, autêntica, 
emotiva 

Pedro 
ex-aluno 

vive sozinho e bem a nível econó-
mico 

Já não estuda, misterioso, comunicativo, afável, cordial, 
inteligente 

Isaura 
professora 

vive com o marido, o filho morreu 
ainda bebé 

segura, activa, apaixonada pela arte, vive amargurada com 
a perda do filho 

Eduardo 
pai 

vive com os filhos Madalena e Joel, 
vida luxuosa 

honesto, trabalhador, rígido, conservador 

Regina 
aluna 

pobre, vive com os pais 
tímida, respeitadora, gosta de dançar e sonha ser bailarina 
profissional 

Quadro 2 

Os menos referidos (percentagem inferior a 4%) são personagens que representam adul-

tos (pais e professores) e alunos com características físicas e psicológicas mais vulgares. 

Os agregados familiares de cada um dos personagens são mais instáveis e o nível eco-

nómico mais baixo. São personagens mais secundários dentro da série. 

As crianças inquiridas sobre a possibilidade de serem um dos personagens escolheram 

os actores mais populares da série, que formam pares românticos e também os mais 

irreverentes. Beatriz e Rodrigo são, das figuras femininas e masculinas, as mais cobiça-

das ao nível da beleza e elegância dentro do grupo de amigos a que pertencem. Aos 11, 
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12 e 13 anos as crianças dizem não querer ser nenhum com maior frequência do que as 

crianças mais novas. Neste caso concreto o género não é variável significativa. Quando 

escolhem o personagem que gostariam de ser os alunos valorizam a “forma de ser ami-

go” e a “forma de vestir” com maior frequência.  

As crianças são sensíveis ao ritmo, cor, luz e forma das mensagens que recebem. As 

personagens famosas e modernas, criam, à partida maior empatia com as crianças, 

cumplicidade, facilitam a identificação e a projecção. 

As crianças dos 7 aos 13 anos dizem gostar de se vestir como o seu personagem prefe-

rido apesar de, até aos 12 anos, afirmarem que não o fazem por não possuir roupa igual 

(62%) e por a mãe não permitir, 21%. Constata-se a tendência para ser o sexo feminino a 

afirmar que para além de se identificar com um estilo de vestuário de um personagem, 

veste-se mais de acordo com ele. Aos 7 e 13 anos as crianças dizem usar o cabelo igual 

ao personagem preferido. As que não usam justificam-no com o facto de não terem cabe-

lo igual e pela interferência da mãe. Verifica-se a tendência para ser o sexo feminino a 

afirmar não usar o cabelo igual ao personagem que admira ao contrário do que acontecia 

com o vestuário. A variável meio não revela influência significativa. 

Dos 7 aos 12 anos, a Beatriz é a personagem mais referida e aos 13 anos o Rodrigo. A 

percentagem dos que indicam não gostar de se vestir como nenhum personagem sobe 

dos 8 aos 11 anos e dos 12 aos 13 anos.  

79% dos inquiridos afirma ouvir as músicas das Just Girls. A maioria possui o cd.  

Uma média de 47% dos inquiridos afirmam gostar de ver todas as cenas de MCA. No 

entanto, as cenas de romance são as mais assinaladas dos 8 aos 13 anos. Aos 7 anos a 

mais assinalada diz respeito ao desporto Parkour.  

A média dos inquiridos afirma ver MCA sozinhos porque gosta (33%) e porque os pais 

estão ocupados (32%). Aos 7 e 13 anos é mais frequente não terem ninguém em casa, 

aos 8, 9, 10 e 12 anos afirmam gostar de ver sozinhos e aos 11 anos afirmam que os 

pais estão ocupados. É importante que as crianças vejam televisão acompanhadas dos 

pais ou outros adultos porque podem ouvir explicações, esclarecimentos sobre conteú-

dos, acontecimentos, enredos, intenções, entre outras coisas. A visualização em conjunto 

pode maximizar os benefícios educativos, éticos, morais e cívicos.  

A maior parte dos pais / encarregados de educação dizem saber que os filhos vêem a 

série. Quando não vêem é porque não gostam e apenas 12% dos pais afirma que não dá 

permissão. A maioria não acompanha os filhos durante o visionamento mas conhece o 
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conteúdo e 58% considera que a série de destina a um público com idades compreendi-

das entre os 10 e os 16 anos. 61% dos pais diz não acompanhar os filhos enquanto estes 

vêem MCA. Maioritariamente justificam-no com o facto de não estarem em casa (26%) e 

não gostarem de ver (26%).  

38% dos pais considera que a série influencia o comportamento dos seus filhos. É eleva-

da a percentagem dos pais que não responderam e nunca pensaram no assunto. Dos 2.º 

ao 4.º anos de escolaridade a percentagem dos que consideram que a série exerce 

influência no comportamento dos filhos aumenta. No 5.º ano diminui e volta a subir no 6.º 

ano. Consideram que os filhos mais novos são mais influenciados na escolha do vestuá-

rio, maneira de falar e no gosto musical. Nos mais velhos, influências ao nível do vestuá-

rio e outros aspectos como: banalização de dificuldades e anseios dos adolescentes; 

Desrespeito pelos adultos (pais e professores; Normalização de comportamentos levia-

nos; modas; Assimilação de valores errados; liberdade sexual; Expectativas de consumo 

fácil e ilusório. 

Uma média de 68% dos pais / encarregados de educação considera conveniente falar 

com os filhos sobre o que se passa na série. No entanto só 57% dos pais de crianças do 

6.º ano o acham. Nas razões para justificar a necessidade de falar com o(s) filho(s) sobre 

o que se passa na série, as percentagens repartem-se por várias justificações. A mais 

assinalada é a necessidade de explicar a diferença entre o real e o imaginário. Aos 7/8 

anos (2.º ano de escolaridade) os inquiridos consideram ser necessário falar por a série 

conter assuntos impróprios para a idade e pela presença de cenas violentas, recurso a 

droga e álcool. Para os inquiridos com filho(s) no 3.º ano é mais importante explicar con-

teúdos impróprios para a idade dos educandos. Aos 9/10 e 10/11 anos os pais sentem 

necessidade de explicar que a realidade não é igual ao que vêem na série. Aos 12/13 

anos os pais apontam a necessidade de esclarecer cenas de violência, álcool e droga, 

explicando o que há de errado no que vêem. 

Outras razões para a necessidade de falar com o(s) filho(s) 

“Porque a série os torna desobedientes e arrogantes. Por mim podia acabar.” 

“A telenovela havia de ser proibida porque só dá maus exemplos.” 

“Porque tem muitas influências. Para não serem influenciados.” 

Porque só dá o que não se deve fazer e mostraram a fumar charros. Típico da TVI.” 

“A série retrata parte da vida dos adolescentes em que tudo é fácil, permitido e sem regras.” 

“Esta série influencia pela negativa na maneira de falar com os professores, colegas e pais.” 

“Eles vêem às escondidas pois eu não deixo ver e preciso de saber o que viram.” 

“Porque a novela fala por si. Explica tudo e é muito fácil de entender.” 

“Acho que quanto menos crédito se der a certas coisas melhor.” 
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“Porque alguns dos conteúdos não são muito próprios para a idade deles.” 

“Trata assuntos importantes, alerta para os perigos ” 

“Porque se passa numa escola e os assuntos são os mesmos da vida real: droga e violência.” 

“Costumo dizer-lhes que é um programa que não incentiva ninguém.” 

“Para não fazerem o mesmo.”  

“É uma série que incentiva as crianças.” 

“Eu gosto de ver a série e falo com eles para estarem a par do que acontece.” 

“Prepará-los para os problemas da vida, para não serem apanhados de surpresa.” 

“Porque eles sabem que é só um programa de tv.” 

“Para eles ficarem com mais interesse.”  

“Os temas têm que ser explicados para as crianças não ficarem com ideias negativas.”  

“Porque é interessante estar informada dos problemas para prevenir os meus filhos.” 

“Na sociedade cada vez mais existem temas que são falados e por vezes passam-se com eles.” 

“Quando não percebem perguntam.” 

“Para ficar melhor informada do tipo de novela que é.”  

“Porque assim ficamos a saber a sua opinião sobre a série.” 

“É por vezes um motivo de reflexão sobre comportamentos e atitudes.” 

“Acho importante discutir certas atitudes dos jovens, linguagem agressiva e atitudes violentas.” 

“Para que sejam sinceros e humildes.” 

“Porque as situações que ocorrem servem de exemplo de coisas a evitar e bons exemplos.”  

“Pelas razões de como os jovens de hoje encaram a escola e a vida do dia-a-dia.” 

“É uma série com grande impacto nos jovens e é necessário explicar certas partes.” 

“Razão pela qual a maior parte das situações acontecem na vida real.” 

“Para corrigir erros do dia a dia e para o chamar à atenção de muitas situações.” 

“Por vezes sim porque tem cenas muito violentas, com armas, etc.” 

“Podem aprender a vida real, por vezes há coisas más e mostra como resolver para o bem.” 

“Eu gosto de ver.” 

“Os comportamentos são muito rebeldes e liberais.” 

“Porque penso sinceramente que o programa não traz nada de bom aos miúdos.” 

“Perceberem que aqueles não são exemplos a seguir, além de que não é para a idade dela.” 

“Porque o meu filho acha que também pode agir e fazer algumas coisas como na série.” 

“Há situações que dão para os alertar para o futuro.” 

“Na televisão nem tudo o que luz é ouro, ou seja, em televisão tudo é facilitado e felicidade.” 

“Alertar para os perigos que se corre ao andar com fracas companhias.” 

“Maus exemplos; falta de respeito pelos pais, alunos para professores; Sexo fácil e sem regras.” 

“Porque ele não quer.” 

“Esclarecer dúvidas, conversar sobre os temas e levantar questões.” 

“Vivi situações em que a série ajudou a que o meu filho a perceber claramente as coisas.” 

“Para estarem preparados para as várias fases da vida e os morangos mostram a realidade.” 

“Devido à violência e cenas amorosas.” 

“É uma série muito violenta, dá maus exemplos e está a dar há muitos anos. Já cansa.” 

“Quando não estou por perto vêem os morangos mas quando apareço mudo o canal.” 

“Aborda temas actuais e retrata várias situações deturpadas da realidade.” 
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“Acho que tem ideias muito avançadas e por vezes pouco positivas.” 

“Banaliza valores morais e éticos que infelizmente acontecem cada vez mais nos dias de hoje.” 

“Para que não permaneçam tabus em relação a determinados assuntos.” 

“Muita ilusão, coisas que na realidade não funcionam bem, na vida real, acaba por prejudicar.” 

“Deveria ser uma série que os ensinasse e desse exemplos positivos de comportamento.” 

“Porque tem temas com interesse para os adolescentes e alguns de forma educativa.” 

“Porque infelizmente retrata o verdadeiro dia a dia das nossas escolas.” 

“Porque não ouço falar muito bem dessa série.” 

“Explicar cenas pouco educativas para a idade, pouco instrutivas e agressivas.” 

“Não me interessa.” 

“Explora demasiado o comportamento sexual.” 

Aborda temas interessantes, excepto as cenas mais íntimas.” 

“Porque tem cenas um bocado impróprias para a idade dela.” 

“Ideias sobre sexo, drogas e outras, são mote para promover diálogo e estimular a conversa.” 

Quadro 3 

 

Os pais / encarregados de educação apontam várias vezes a necessidade de falar com 

os filhos sobre cenas / conteúdos que consideram pouco adequados à idade dos filhos: 

sexo, droga, agressividade, facilitismo, linguagem, entre outros. Outros, porém, referem 

que a série estimula o diálogo sobre temáticas variadas e retrata a vida e os problemas 

da actualidade, ensinando os filhos e auxiliando na resolução de problemas. 

Outros aspectos em que o(s) filho(s) são influenciados 

Ao nível sexual. Às vezes é demasiado explícito para o horário que passa. 

Nos comportamentos, atitudes e linguagem 

Na conduta – sexualidade imprópria e imprudente. 

Na rebeldia, querer impor a sua vontade. 

Maus comportamentos 

Desrespeito pelos adultos (pais e professores). Banaliza dificuldades e anseios dos adolescentes. 

Querem mais autonomia. Pensam que podem fazer tudo que são adultos, podem namorar, sair à noite para festas. 

Desportos da série – parkour 

Hábitos e vícios 

Na violência. Namoros precoces com sexo. Na relação entre pais e filhos com falta de respeito e educação. 

Rebeldia para com a autoridade e incentiva a promiscuidade já desde bem jovens. 

Acham que já podem fazer tudo o que os personagens fazem ou melhor e tentam imitar tudo. 

No comportamento na escola, em casa, os diálogos e os nossos filhos pensam que podem fazer o mesmo. 

Agressividade 

Imitação de comportamentos e do visual 

Comportamento com os amigos e com os pais 
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Na maneira agressiva como falam uns com os outros 

Demasiado facilitismo nas relações afectivas de namoro e troca constante de namorados. 

Despertar interesses por actividades extra-curriculares, hip hop. Karaté, guitarra. 

Nos temas que gostam de discutir 

Rebeldes, teimosos e desobedientes 

Depende da educação de cada criança e se distinguem a realidade da ficção 

Fazer Parkour, querer ser independente e mandar 

Nestas idades tudo é passível de mudança. Sendo uma série juvenil, é natural que influencie os miúdos. 

Normalizar os comportamentos levianos. 

Querem fazer vida social 

Tomada de decisões perante determinadas situações 

No comportamento e mentalidade em geral que vai dar origem a uma geração assim 

No tempo de estudo pelo horário a que dá 

Na personalidade 

Nas modas 

Incentiva a falta de responsabilidade.  

Assimilam valores errados nestes exemplos de consumo fácil e ilusório 

Quadro 4 

 

A maioria dos pais / encarregados de educação inquiridos desconhecem a existência de 

reclamações dirigidas à AACS/ ERC1 perante episódios menos próprios transmitidos em 

MCA. 

Nos estudos efectuados pela Marktest o perfil de audiência mais constante da série MCA 

regista melhor adesão no interior, destacando-se a classe social C2 e a população do 

sexo feminino, sendo as preferências, por faixa etária: crianças (4-14 anos), jovens (15-

24 anos) e indivíduos com mais de 64 anos.  

Esta apreciação crítica não se poderia concluir sem que se deixasse claramente expres-

so o resultado do confronto das hipóteses de investigação formuladas previamente, com 

os resultados do estudo de caso. Assim, genericamente, podemos afirmar que se verifica 

parte da confirmação das hipóteses, conforme se explica de seguida. 

H1: A idade, o sexo e o meio influenciam o consumo do programa, existindo diferenças 

significativas na imitação de comportamentos visionados na série (?).  

                                                

1 AACS substituída pela ERC. ERC criada pela Lei 53/2005, de 8 de Novembro, tendo entrado em 
funções com a tomada de posse do Conselho Regulador a 17 de Fevereiro de 2006. 
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54% dos alunos são do sexo feminino. 93% das crianças vive com pai e mãe, 70% vive 

com irmãos, 7% é monoparental (mãe) e 6% vive também com avó(s) no agregado fami-

liar. 

Nesta hipótese, as crianças, dos 7 aos 11 anos são o público mais assíduo de MCA. O 

público feminino é quem mais vê o programa, quase todos os dias. 

A variável meio não revela influência significativa apesar de os alunos de meios urbanos 

e mistos verem a série com mais frequência do que os que vivem em meios rurais. 

90% das crianças inquiridas que vêem MCA têm personagens preferidos e gostariam de 

ser um deles, sendo os principais motivos de eleição valores morais como  “a forma de 

ser amigo” e características físicas como “forma de vestir”, beleza e penteado. Referem 

ainda que gostariam de ser esses personagens pela liberdade que eles possuem para 

participar em festas e saídas à noite. 87% dos inquiridos dizem identificar-se com um 

personagem da série. As crianças até aos 9 anos são as que mais indicam gostar de ser 

como personagens específicas da série. Aumenta com a idade o número de anos desde 

que as crianças começaram a ver a série. Uma média de 60% das crianças dos 7 aos 13 

anos dizem que a série as ajuda a passar o tempo e a divertir. A possibilidade de apren-

der com MCA sobe dos 8 para os 9 anos e dos 12 para os 13 anos. De uma forma global, 

as crianças afirmam que o programa é divertido, actual, trata o quotidiano, é educativo e 

tem boas personagens. 79% das crianças ouve as músicas das Just Girls e 55% têm os 

cd´s.  

83% das crianças dizem passar mais tempo a ver televisão do que no computador. A 

média de horas diárias que as crianças dizem ver TV é de 2,3 horas e esta média vai 

subindo com a idade (de 1,9 a 3,3) com excepção das crianças de 9/10 anos. Relativa-

mente ao computador, a média de horas diárias é de 1,4 horas, subindo ligeiramente a 

partir dos 11 anos. Apenas 20% dos inquiridos diz não ter computador. 

À medida que a idade avança, as crianças dizem ver mais televisão no quarto, o que 

possibilita um consumo mais individualizado e solitário. No entanto a percentagem dos 

que vêem em todos os locais assinalados aumenta a média das que dizem ver exclusi-

vamente no quarto. De uma forma global, as crianças preferem ver telenovelas e dese-

nhos animados. À medida que a idade aumenta, as crianças interessam-se por outros 

programas televisivos. 

47% dos alunos dizem ter computador no quarto. Entre 56% e 71% dos alunos possuem 

computador com ligação à Internet. Jogar, fazer trabalho de casa e conversar com os 

amigos ocupam a maior parte das preferências no uso do computador. A maioria dos pais 
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inquiridos tem conhecimento de que os filhos utilizam a Internet para trabalhos de casa. 

O que revela que muitos pais desconhecem o que as crianças fazem na internet.  

H2a: Das crianças que vêem a série, quanto mais baixa é a idade maior é a imitação acrí-

tica (?). H2b: As crianças com menos de 10 anos, ao ver MCA, confundem o real com o 

imaginário mais facilmente do que as mais velhas (?). 

36% dos inquiridos diz vestir-se como o personagem que gostaria de ser e 42% diz usar 

o cabelo igual ao do personagem seleccionado. A não utilização das roupas e cabelos 

iguais prendem-se com as seguintes razões: “a minha mãe não quer / não deixa”; “não 

tenho o cabelo/roupa igual”; “a roupa é muito cara.” As crianças com mais de 10 anos 

afirmam não querer utilizar roupa e cabelo igual a personagens que admiram porque gos-

tam de ser quem são, de ser como são. Afirmam não gostar de imitar os outros mas de 

ser diferente dos outros. As crianças com mais de 10 anos distinguem mais facilmente a 

realidade da ficção e vincam a sua personalidade, através de expressões como “não sou 

actor por isso não tenho as coisas iguais às dele”, “não gosto de andar com as coisas 

iguais aos outros”, “gosto do meu estilo”, “o meu estilo é diferente”, “aquilo é assim, por-

que é uma novela”.  

61% dos pais não acompanha os filhos durante o visionamento da série MCA mas a 

maioria considera conveniente falar com os filhos sobre o que se passa na série princi-

palmente para ajudarem os filhos na distinção da realidade e da ficção e para explicar 

certos assuntos abordados que não consideram próprios para a idade dos educandos. 

38% considera que a série influencia o comportamento dos seus filhos. 

A maioria dos pais / encarregados de educação não tem conhecimento da existência de 

reclamações por parte de pais à Entidade Reguladora da Comunicação, visando episó-

dios com conteúdos menos próprios para a idade dos filhos. 

H3: Os pais deixam os filhos ver este programa porque acham que é uma maneira de ter 

os filhos sossegados e não discutem com eles os padrões dos comportamentos mostra-

dos porque acham que o programa é feito por crianças, para crianças (?). 

74% dos pais / encarregados de educação que responderam são do sexo feminino e têm 

entre 35 e 40 anos de idade. 

53% das crianças vêem a série sozinhos porque gostam (33%) e porque os pais estão 

ocupados (32%). 47% gosta de ver todas as cenas de MCA e 25% as relacionadas com 

romance. 77% dos pais / encarregados de educação dizem saber que os filhos vêem a 

série. Relativamente aos que não vêem, 50% dos pais justificam-no com o facto de as 

crianças não gostarem de ver e apenas 12% afirma que não deixa. 76% dos pais dizem 



Mónica Sofia Coelho Gomes 42

conhecer o conteúdo de MCA e 58% considera que a série de destina a um público com 

idades compreendidas entre os 10 e os 16 anos. 

Tendo em conta que a maioria dos pais não acompanha os filhos durante o visionamento 

de MCA, as razões que pais e encarregados de educação apontam como necessárias 

falar com os filhos sobre o conteúdo do programa e tendo também em consideração o 

que afirmam relativamente aos aspectos em que consideram que os filhos são influencia-

dos, notamos que se constitui aqui uma contradição. Por um lado, os pais pensam de 

forma adequada quando reconhecem necessário reflectir com as crianças pois apontam 

influências que nos deixam perplexos pela consciência tão clara do impacto da série na 

formação da personalidade das crianças mas por outro lado não acompanham os filhos 

não só porque estão a trabalhar mas também porque não querem, não gostam de ver… 

Das crianças que vêem a série, quanto mais baixa é a idade maior é a imitação acrítica. 

As crianças com menos de 10 anos, ao ver os MCA, confundem mais facilmente do que 

as mais velhas o real com o imaginário. Nestas idades, as crianças são extremamente 

vulneráveis ao espelho da situação que elas próprias vivem, num programa televisivo que 

é a simulação da sua vida real em contexto escolar, tornando-se um público mais sensí-

vel e permeável ao exterior. MCA emite mensagens verbais, mas predominam, como na 

vida real, as não verbais, sendo estas as que as crianças mais novas não conseguem 

verbalizar, consciencializar e analisar de forma crítica. MCA são, de facto, um programa 

orientado para a imitação e consumo, partindo de uma identificação com situações reais 

vividas pelos consumidores para lhes impor directa e indirectamente atitudes e produtos 

a consumir. No programa descrevem-se de forma veemente situações reais conhecidas 

das crianças e orientadas de modo a que não tenham de dialogar com os adultos, reflec-

tir sobre as coisas mas apenas consumir. Isto leva ao desinvestimento no diálogo, dis-

cussão e espírito crítico, conduzindo à imitação quer de comportamentos quer de atitu-

des. Isto parece não preocupar os pais / encarregados de educação: a maioria dos que 

deixam os filhos ver este programa acham que é uma maneira de ter os filhos sossega-

dos e não discutem com eles os padrões dos comportamentos mostrados porque consi-

deram que o programa é feito por crianças, para crianças. Os pais reconhecem a neces-

sidade de conversar com os filhos, que a série mostra comportamentos menos adequa-

dos e que as crianças imitam com frequência. Sentem necessidade de explicar aos filhos 

que a realidade é diferente da ficção e que certos assuntos abordados são inadequados 

à faixa etária dos seus filhos, admitem que MCA influencia o comportamento dos seus 

filhos  
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Tendo em conta que a personalidade das crianças é vulnerável por estar em processo de 

formação e amadurecimento das suas capacidades, é natural que ao absorverem as 

imagens e mensagens televisivas, nem sempre consigam estabelecer a diferença entre a 

ficção e a realidade.  

O quotidiano da família está intimamente ligado ao da televisão, mas a relação que os 

pais estabelecem com ela é um tanto ambígua e até contraditória. Por um lado, acham 

que é causadora de todos os males, privando as crianças de tempo para estudar, dormir 

ou praticar desporto, mas simultaneamente, consideram que também cabe à televisão a 

tarefa de educar, instruir e ensinar. É esclarecedora a percentagem de crianças que 

vêem a série (quase) todos os dias: 55% dos de 7-8 anos e 8-9 anos há mais de 2 anos; 

65% dos de 10-11 anos há 6 anos; 58% dos de 12-13 anos há mais de 6 anos. As crian-

ças dos 7 aos 11 anos são as que mais acompanham a série quase todos os dias. À 

medida que a idade avança as crianças dizem ver poucas vezes e diminui a percentagem 

das que nunca viram.  

Na série em exibição (2009/2010) encontramos a presença de actores homossexuais e 

com orientação sexual indefinida. Uma criança com menos de 10 anos (faixa etária que 

vê e gosta de ver; que vê e gosta de ver sozinha) tem dificuldade em perceber de forma 

clara e inequívoca a existência de outra orientação sexual diferente da dos seus pais. 

Outra questão muito abordada na série é a temática das drogas. Servindo como alerta é 

algo extremamente positivo, o adulto, mediador do que a criança vê na série, pode auxi-

liar a criança na compreensão deste fenómeno actual, alertando para os perigos do uso e 

abuso de drogas alertando para os efeitos nefastos da sua utilização. Não pode uma 

criança sozinha em frente ao ecrã perceber o que está errado no actor que consome e 

vende droga, ganha dinheiro, compra o que mais deseja e é idolatrado pelos amigos do 

seu grupo. As crianças são educadas com e por modelos. A escola e a família, modelos 

primeiros para as crianças, têm a árdua tarefa de conseguir conduzir as crianças para 

caminhos seguros e livres, não podendo agir independentemente do meio ambiente 

social da criança.  

A avaliar pela longevidade da série, e tendo em consideração que a série brasileira New 

Wave foi fonte inspiradora do formato telenovela geracional de MCA, é previsível que se 

possa prolongar em produção e emissão por mais de uma década, se não ocorrer um 

esgotamento do produto MCA ou a emergência de um novo produto-modelo de longa 

duração que o destrone. 

Se a família se demite da função de mediadora, se a politica subjacente aos programas 
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televisivos se dedica com afinco aos níveis de audiência e lucros comerciais, resta à 

escola assumir uma verdadeira educação para os media contribuindo para a formação 

integral dos indivíduos. Parece-nos urgente que os profissionais da educação se dedi-

quem a esta área e recebam formação adequada para o efeito de modo a elucidar as 

crianças para a realidade da televisão e da vida quotidiana. A televisão não pode conti-

nuar a ser apontado como único mal que assola e invade a vida das crianças. Ela existe, 

existiu e existirá, acrescendo a este facto a multiplicidade de informações que as crianças 

acedem através de outros meios de comunicação. Cabe à escola dedicar a sua missão 

de educadora à vertente dos media alertando os pais para as suas responsabilidades 

enquanto encarregados de educação e contribuindo para que as crianças critiquem, fil-

trem, analisem e seleccionem as informações veiculadas pelos programas que visionam. 

É de extrema importância o ensino dos media, através dos media, na escola. 

 

2. Educação pessoal e social: aprender a ser vivendo com os outros 

Pretende-se reflectir sobre os efeitos que Morangos com Açúcar exercem em crianças 

com idades compreendidas entre os 7 e os 13 anos, comparando as influências em 

crianças com menos e mais de 10 anos, colocando o problema do consumo e da educa-

ção para os media, educação pessoal e social, desenvolvimento da autonomia, constru-

ção e afirmação da identidade.  

2.1. Educação como aprender a ser: a construção da identidade e da autonomia 

“Se a tua casa fica junto ao mar, não lhe construas uma muralha à volta: 
ensina os teus filhos a nadar.” 

(Santos, 2003) 

Aprender a viver com os outros é um dos maiores desafios da educação. Para descobrir 

os outros e aprender a viver com eles é importante descobrir-se a si próprio e aprender a 

ser nesta relação com os outros. Tal como afirma Delors (2005: 84) a educação visa a 

transmissão de conhecimentos sobre a diversidade humana e também a consciencializa-

ção das semelhanças e diferenças dos outros, “passando a descoberta do outro, neces-

sariamente, pela descoberta de si mesmo.”  

A educação para os media e para as novas tecnologias deve desempenhar um papel 

libertador e de responsabilização, ajudando a preparar os alunos para a cidadania demo-



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso 45

crática e para a consciência política. Os alunos devem ser iniciados nas estruturas e 

mensagens dos media. Em particular, devem desenvolver a capacidade independente 

para aplicar um juízo crítico em relação ao conteúdo do que vêem. Um meio para atingir 

este fim, e que deveria ser um objectivo por si só, seria o encorajamento da expressão 

criativa e a elaboração pelos alunos das suas próprias mensagens mediáticas. Conside-

rando o papel importante que os media como a televisão, o cinema, a rádio e a imprensa 

desempenham na experiência cultural das crianças, não se pode negligenciar o papel 

dos pais nesta educação. Será indispensável uma investigação mais aprofundada para 

determinar o conhecimento que as crianças têm dos media quando chegam à escola e as 

aptidões nessa matéria que podem ser desenvolvidas em sala de aula. Esta foi uma das 

resoluções tomadas pelos Ministros da Educação Europeus na 16.ª sessão da sua confe-

rência permanente, em Outubro de 1989, sob o tema A Sociedade de informação – um 

desafio para as políticas da educação? A escola não pode alhear-se do aumento cres-

cente da quantidade de informações que atingem os alunos. A facilidade da circulação de 

informação à escala local, nacional e mundial vem alterar substancialmente aspectos cul-

turais, formas de comunicação e de expressão e o conceito do saber. Terão a escola e a 

família perdido o monopólio da educação das crianças e dos adolescentes devido à pre-

sença constante dos media na sua vida diária? Cada vez mais, conhecimentos, experiên-

cias culturais e sociais e valores provêm de fontes exteriores às instituições escola e fa-

mília. Reflectindo os valores culturais da sociedade em que está inserida, acompanhando 

a sua evolução, a escola tem visto o seu papel alterar-se ao longo dos tempos (Santos, 

2003: 15-16). Se uma das funções da educação é dotar as crianças de instrumentos e 

capacidades para compreenderem a realidade em que vivem, e fazendo os media parte 

integrante dessa realidade, a educação para os media é uma área que a escola não pode 

nem deve ignorar. É indispensável e urgente a introdução de uma verdadeira educação 

para os media, já que se considera que eles são uma fonte inesgotável de conhecimen-

tos, entretenimento, enriquecimento e de abertura ao mundo e aos outros (Santos, 2003: 

141-143). Nunca se falou tanto de comunicação como numa sociedade que já não con-

segue comunicar consigo própria, em que os valores estão invertidos ou subvertidos e 

cuja coesão é contestada. “Sociedade centrífuga, sem regulador (…) não se falava em 

comunicação na Atenas democrática, porque a comunicação era o princípio da socieda-

de. Fala-se cada vez mais, mas compreende-se cada vez menos” (Sfez, 1990: 22). 

Cabe à educação contribuir significativamente para o desenvolvimento humano de todos. 

“À educação cabe fornecer, dalgum modo, a cartografia (…) e a bússola (…). A educação 

deve organizar-se à volta de quatro aprendizagens fundamentais (…) aprender a conhe-
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cer (…) aprender a fazer; (…) aprender a viver juntos e (…) aprender a ser” (Delors, 2005: 

77). A televisão tem sofrido um processo de “diabolização”. Colóquios, jornadas, encon-

tros sobre a violência na televisão sucedem-se. A sociedade parece ter erigido a televi-

são como sua principal inimiga. No entanto, à medida que se elevam as vozes de acusa-

ção, as audiências aumentam através da proliferação de formatos de televisão-realidade 

(Tavares, 2004: 7). Quando não se encontram outros responsáveis ou quando a socieda-

de não quer assumir as suas responsabilidades na resolução de problemas que se lhe 

colocam, culpabiliza-se o ecrã. A televisão e a escola são hoje as duas instituições que 

se destinam a um público mais vasto, e, por isso, ambas desempenham um papel impor-

tante na educação, na cultura, nos hábitos culturais e sociais, nos valores e nas atitudes 

do cidadão. As aproximações entre a escola e a “escola paralela” não têm sido fáceis. Se 

as representações relativas aos valores são em geral negativas, também em relação às 

aprendizagens não são favoráveis. A televisão está, à partida, ligada à ideia de entrete-

nimento, enquanto a escola está ligada à ideia de esforço. Há uma forte oposição entre a 

televisão e a escola: o imaginário da televisão na nossa sociedade situa-se “nos antípo-

das da obrigação, do tempo contraído, da actividade intelectual (reservada ao suporte 

escrito), do valor cultural (mediocridade ligada à função de divertimento ou passividade à 

natureza do Medium), mas também ao cuidado e eficácia e à necessidade de avaliação, 

em resumo, no pólo oposto ao dos valores de esforço e de constrangimento do resultado 

que a escola tradicionalmente consigo carrega” (Tavares, 2004: 7-9). Tal como questiona 

Lazar (1990: 8), quem senão a escola pode preparar as crianças para a vida em socieda-

de, envoltas numa cultura de desejo e de consumo? Como é que a educação pode con-

tribuir para a harmonização dos “estímulos desordenados que assediam a criança: 

aprender a compreender, aprender a escolher, aprender a aprender, aprender a ser?”. 

As alterações ao modo de vida da sociedade actual, levam à reflexão sobre o ensino e a 

aprendizagem no seio de uma educação para aprender a ser e aprender a aprender. Não 

é tarefa fácil ensinar a ser e a viver num mundo em constante mutação, contradições e 

que se desactualiza a cada dia. Não é fácil ensinar a criar uma identidade própria na era 

da globalização. A escola e a família, instituições fundamentais na socialização da crian-

ça, parecem ter cada vez menos capacidade para a transmissão de normas e valores cul-

turais e deparamo-nos com a crescente omnipresença e influência exercida pelos media. 

A formação de um público é resultado de uma acção dirigida às emoções. As emoções, 

os contágios emocionais num grupo, a imitação involuntária, são temas clássicos da psi-

cologia. A psicologia social interessa-se pelo outro sob o ponto de vista do conhecimento, 

das influências recíprocas entre um e o outro e das interacções sociais (Leyens, 
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2004:12). O outro nunca é neutro para nós; é sempre portador de um significado. A infân-

cia é um processo de transformação contínua, caracterizado pelo aparecimento de com-

portamentos novos que se tornam possíveis pelo grau de autonomia que cada criança 

adquire e pelas solicitações do seu meio ambiente. A infância não pode ser reduzida 

apenas ao que se relaciona com a sucessão das idades, tem de ser considerada na sua 

dimensão cultural e social, com todas as suas implicações (Lurçat, 2003: 31). 

As primeiras investigações sobre crianças e televisão datam dos anos 50 e provêm de 

Inglaterra e dos Estados Unidos da América. Procuravam averiguar o papel da televisão 

na ocupação dos tempos livres das crianças e adolescentes, e como este novo meio 

poderia ser usado para ensinar matérias académicas. Nos anos 60 foram desencadeadas 

investigações sobre eventuais efeitos de programas infantis e de audiência familiar na 

aquisição de atitudes e comportamentos sociais (Ponte, 1998: 27). Enquanto público, as 

crianças têm características particulares. São limitados os meios conceptuais e as possi-

bilidades de expressão e é ilimitada a curiosidade que possuem. O desejo de aprender, a 

ansiedade face à novidade, o gosto pelo desconhecido, faz crescer a possibilidade de 

influência do meio e a dificuldade de distinção entre o real e a ficção. “Os factores implíci-

tos na área dos gostos e das preferências criam cumplicidades que levam, algumas 

vezes, à formação de pequenos bandos em que as crianças se identificam com as per-

sonagens e com as acções das séries televisivas”. As crianças vivem as situações da fic-

ção de uma forma tão real que se sentem dentro da própria história. “As fusões miméti-

cas e as identificações com situações e com personagens vistas regularmente, já que o 

seu aparecimento repetido, nas séries, favorece os fenómenos de impregnação, de iden-

tificação e de mimetismo (Lurçat, 2003: 38-42). Os públicos da televisão vivem fenóme-

nos colectivos de contágio emotivo. A televisão contribui para a manutenção do estado 

de multidão através de uma situação de “sugestão de proximidade” (Lurçat, 2003: 148). 

A escola e a educação para a imagem 

Somos hoje bombardeados por uma infinidade de imagens que nos invadem os sentidos. 

Segundo Lipovetsky (2010b: 249-256) vivemos uma época hipermoderna pela crescente 

presença dos ecrãs. “Nunca o homem dispôs de tantos ecrãs, não somente para ver o 

mundo, mas também para viver a sua própria vida.” É imprescindível que se enquadre a 

presença dos ecrãs na vida escolar de modo a promover não só “o ecrã informativo e 

socializante, mas também o ecrã assistido.” A televisão tem vindo a suscitar, desde o seu 

aparecimento, sucessivas paixões. “A ela tudo se assaca, inclusive o poder de “fazer” o 

bem e o mal. (…) Muitas obras se dedicam a esta “caixa que mudou o mundo” (Freixo, 
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2006: 41). A televisão faz parte da vida e surgem problemas quando não se consegue 

distinguir a vida real da ficção. Tudo o que a criança vê e entende, assume repercussões 

na sensibilidade e na formação da sua personalidade. O poder das imagens é tanto mais 

intenso quanto se exerce em crianças muito novas ou que oferecem reduzida auto-

defesa às influências exteriores e são, portanto, particularmente permeáveis (Freixo, 

2006: 309-310). É importante que se forneçam aos alunos os conhecimentos necessários 

para uma leitura consciente e crítica das imagens favorecendo a construção de um cida-

dão cívico e responsável, capaz de analisar, escolher, decidir e intervir. “As imagens a 

que somos sujeitos diariamente transportam consigo modos de ver – e de compreender – 

que são estranhos a alguns (…) Se o professor de hoje continuar a voltar as costas a este 

fenómeno (…) não devemos estranhar que ele veja agravada a sensação de desfasamen-

to que já o inquieta e que tantas vezes confessa ao dizer que não entende os jovens de 

hoje (…)” (Calado, 1994: 72-122). A escola possui uma função protectora na medida em 

que deve contribuir para a prevenção de comportamentos menos adequados face à 

experiência televisiva que todas as crianças possuem. Analisar criticamente as imagens 

que vêem, descodificar as mensagens transmitidas, resistir aos apelos da publicidade, 

são tarefas complexas que só se concretizam com uma verdadeira educação para a tele-

visão e através dela. Como afirma Carrilho (2008: 96), “Cabe à escola o grande papel de 

educar as novas gerações para os media, recorrendo à formação adequada e actualizada 

de professores (…)”  

Uma das ideias fortes que acompanha a televisão desde o início é a de que ela existe 

para realizar uma tríplice missão: “informar, divertir e educar”. A experiência das últimas 

décadas tem levado muitos investigadores a concluir que a televisão rapidamente abdi-

cou de educar, que cada vez informa menos e que o que faz, de facto, é divertir, se não 

alienar as pessoas. Muito daquilo que a escola considera ser um currículo informal pro-

vém da experiência televisiva que os alunos trazem de casa e que compreende noções 

sobre mundos e realidades diferentes daqueles com que elas contactam directamente: 

outros povos e costumes, modos de vestir e de comunicar, tecnologias e modas (Pinto, 

2000: 47-50). Os media devem intervir no processo ensino-aprendizagem, não devendo 

substituir os livros, a escrita e a leitura. A educação para os media visa promover a cons-

ciência crítica e a capacidade de iniciativa dos alunos, face aos sistemas de comunicação 

social. Muitas são as pessoas que atribuem a totalidade da responsabilidade aos media, 

pelas diferentes atitudes dos indivíduos. No entanto, os mass media são agentes coope-

radores e não factores únicos nas variações ocorridas nas atitudes das mesmas. Ou seja, 

a sua acção persuasiva tende a reforçar as condições já existentes, mais do que mudá-
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las. Segundo Vayer (1994: 181) Com a televisão, as crianças “apaixonam-se por histórias 

construídas por elas, as quais lhes fornecem modelos, heróis, situações (...) ainda mais 

interessantes porque ela não tem que fazer nenhum esforço para compreender”. É impor-

tante que os pais forneçam aos professores dados sobre as experiências que os filhos 

possuem com a televisão. Os professores podem sensibilizar os pais para a importância 

de orientar as actividades mediáticas dos filhos, incentivá-los a um trabalho conjunto, 

sugerindo-lhes estratégias e actividades a desenvolver com os filhos. Na escola, os pro-

fessores podem e devem aproveitar o que as crianças manifestam do que vêem na tele-

visão, para discutir e explicar conteúdos que possam estar mal esclarecidos na mente 

das crianças. “A aula é como um andaime que abre a possibilidade de uma construção 

muito mais vasta do que o currículo formal” (Pinto, 2001: 127). A educação para os media 

na escola, não se limita à introdução e utilização das novas tecnologias da informação e 

comunicação. A educação para os media constitui uma proposta articulável com as práti-

cas pedagógicas na sala de aula e nas actividades escolares em geral, mas também com 

óbvias incidências nas políticas de educação e nas práticas culturais. De uma maneira 

geral pode dizer-se que a experiência televisiva das crianças continua a ficar à porta da 

sala de aula. Muitos professores sentem que os mais pequenos já estão suficientemente 

bombardeados e seduzidos pela televisão, para a escola estar a centrar a sua atenção 

nela. “O “telelixo”, que se tem acumulado na televisão, tem vindo a contrariar uma ten-

dência para a abertura da escola e à utilização dos meios de comunicação como recurso 

pedagógico e como texto para ler e interpretar o mundo (Pinto, 2001: 126-129). 

Nos dias que correm, o desafio da escola não passa por ensinar e instruir, mas sim por 

estimular o aluno, provocar experiências que marquem mudanças de mentalidade e ati-

tude. A discussão dos temas abordados na série MCA em seio de sala de aula, pode ser 

essencial principalmente para as crianças que não têm oportunidade de conversar com 

os pais sobre aquilo que vêem e ouvem. Discutir comportamentos, atitudes, expressões 

verbais e não verbais, desenvolver atitudes e comportamentos críticos, são alguns dos 

princípios fundamentais para a educação para a televisão. O espírito crítico é construído 

e desenvolvido a partir da capacidade de diferenciar e associar novas mensagens, novos 

conteúdos e novas ideias relativamente aos referenciais anteriormente estruturados. 

A família na educação para a televisão 

O conceito de família foi-se alterando ao longo das últimas décadas. As grandes trans-

formações ocorridas foram sobretudo a diminuição do número de nascimentos e o 

aumento substancial dos divórcios. Factores culturais, económicos, políticos, médicos, 
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científicos, estiveram na base de muitas das transformações. O que acontece também é 

que “os ritmos e as exigências da vida quotidiana tornam-se por vezes, de tal modo 

“stressantes” que os membros do agregado familiar chegam a casa já exaustos” (Pinto, 

2002: 14), o que causa um convívio mais reduzido entre os membros da família. Assim, 

por vezes, torna-se mais fácil “sentar os filhos pequenos diante da TV do que estar com 

eles” (Pinto, 2002: 15), o que agrava ainda mais a situação. A relação que, nos dias de 

hoje, cada indivíduo tem com a televisão é de profunda intimidade. No entanto, apesar 

das grandes transformações que têm ocorrido nos últimos anos, a família continua a ser 

uma referência e um elemento fundamental da sociedade. É no seio familiar que se 

desenvolve a primeira socialização e a mais importante para o desenvolvimento de com-

petências e aquisição de valores e normas de conduta essenciais à vida em sociedade 

(Pinto, 2000: 11). 

Segundo Ferin (2009: 63-64), define-se socialização como “um processo pelo qual são 

transmitidas crenças, valores, normas e atitudes aos novos membros da sociedade.” A 

mesma autora refere a existência de duas fases distintas neste processo: socialização 

primária, ao longo da infância, em que se determina a personalidade individual. O indiví-

duo estabelece e desenvolve inter-relações pessoais com a família e os grupos mais pró-

ximos, incorporando normas e estruturando a sua personalidade. Na outra fase, sociali-

zação secundária, os indivíduos assumem determinados papéis sociais, confrontam-se 

com sistemas sociais, assimilam e reorganizam experiências particulares em contextos 

sociais e culturais mais alargados. Neil Postman, no seu livro “O desaparecimento da 

infância”, atribui à televisão a culpa do desaparecimento da infância. Savater, corrobo-

rando com Postman, afirma que a televisão provoca uma revolução na família sobretudo 

através “da influência que exerce sobre as crianças”. Para este autor, o problema reside 

no facto de a televisão educar em demasia e com uma força irresistível, desmitificando e 

dissipando “sem contemplações, as brumas cautelares da ignorância que costumavam 

rodear as crianças para que estas continuassem a ser crianças.” A televisão rompeu 

tabus, revelou mistérios, a criança fica a par de tudo aquilo que os adultos lhes oculta-

vam, a televisão oferece-lhes exemplos e contra-exemplos. Na concepção de Savater, 

“enquanto a função educativa da autoridade paterna se eclipsa, a educação televisiva 

conhece uma intensidade cada vez maior (…)” (Savater, 2006: 75-77). Mais grave do que 

a televisão ensinar quase tudo às crianças, é ensinar-lhes sem que os pais estejam pre-

sentes ou quando presentes, é preocupante a atitude embevecida e emudecida dos pais 

frente ao ecrã. Tende a conferir-se uma maior importância à socialização secundária 

efectuada pela escola, pelos grupos de pares e pelos media, sobretudo a televisão. Esta 
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tende a sobrepor-se a todas as outras instituições socializadoras, uma vez que, desde 

cedo, assume um papel de relevo na vida da criança, regulando sanções, estímulos, vei-

culando normas e comportamentos. Esta situação de supremacia da televisão relativa-

mente aos restantes agentes socializadores, tende a agravar-se pela ausência dos mem-

bros da família e pela fragilidade das mesmas. Através da ficção, a televisão pode 

desenvolver a fantasia das crianças. Mediante o que vê, a criança aprende, observando 

as crianças enquanto observadoras e activas no processo de interacção com a informa-

ção transmitida pela televisão, deduzimos como é que elas interpretam a vida. A acção 

permanente que os media exercem modela, precocemente, as sensibilidades, os gostos 

e também as representações que as crianças virão a ter sobre as relações com os outros 

(Lurçat, 2003: 32-40). A televisão é vista muitas vezes como facilitadora da comunicação 

no seio da família, despoletando temas, abordando conteúdos muitas vezes considera-

dos pelos pais como de difícil abordagem. É também vista como um propiciadora de rela-

xamento, promotora da harmonia e amenizadora de conflitos. Muitos pais utilizam a tele-

visão como arma de recompensa ou de castigo. Desta forma é importante que a família 

proporcione experiências adaptadas ao desenvolvimento das crianças, limitando o núme-

ro de horas de utilização da TV e a programação que visionam. No entanto, não basta 

impor e proibir, é preciso acompanhar, criticar, explicar, debatendo com elas aquilo que é 

visionado. 

Influência da televisão 

A influência da televisão no seu público foi, desde sempre, uma preocupação dos investi-

gadores sociais. Estando sozinha em frente ao ecrã, a criança tem liberdade para inter-

pretar o que vê segundo pressupostos pessoais. É muito importante que as crianças 

sejam confrontadas com a comparação dos valores veiculados pelos programas com 

aqueles que os pais desejam transmitir aos filhos (Freixo, 2006: 75). Os programas para 

crianças situam-se dentro da grelha de programação geral e submetem-se ao próprio sis-

tema de concorrência da programação. O espaço infantil, ainda que possa ser concebido 

como unidade autónoma, no momento da emissão integra-se e articula-se com o conjun-

to de programação geral e depende dos objectivos e política de comunicação do respec-

tivo canal (Pereira, 2007a: 31). A qualidade e a diversidade da programação para crianças 

estão intimamente ligadas. Os programadores têm procurado dar resposta preferencial-

mente aos gostos da maioria; as suas preocupações têm incidido mais naquilo que as 

crianças querem do que naquilo que as crianças precisam. As crianças são vistas mais 

como um mercado do que como um público. Segundo Pereira (2003: 11) A televisão 
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deveria atender aos direitos das crianças, sabendo as suas preferências e desejos e 

ouvindo as suas opiniões para que “através da televisão, elas possam ver, ouvir e 

expressar a si próprias, a sua cultura, as suas linguagens e as experiências de vida.” As 

teorias de vários autores divergem quanto aos efeitos ou influência que a televisão exer-

ce sobre as crianças. De uma forma geral, há duas perspectivas sobre os efeitos: uma 

pessimista que considera que a televisão fomenta a passividade e retira o tempo de lazer 

que a criança poderia dedicar a outras actividades e outra perspectiva mais optimista que 

admite que as crianças aprendem quando vêem televisão e adquirem conhecimentos do 

mundo de uma forma mais facilitada. Não parecem existir dúvidas quanto à existência e 

efeitos provenientes do visionamento da televisão. Esses efeitos, não têm que ser, 

necessariamente, nefastos. Na perspectiva de Sara Pereira, o grau de influência exercida 

pela TV depende de variados factores: o contexto em que a criança vê os programas; o 

próprio programa e suas características; a idade e sexo; as condições psicológicas e o 

desenvolvimento cognitivo, social e afectivo; o meio familiar e o meio onde vive (Pereira, 

1997: 1). Os efeitos de um programa de televisão na actividade e na vida moral de uma 

criança telespectadora fazem-se sentir a longo prazo, na medida em que o programa 

orienta os seus gostos e a ajuda a formar o seu ideal moral (Gerin, 1965: 110). A televi-

são facilita os conselhos, que deixam de ser “lições”, para se tornarem respostas aos 

anseios das crianças. Permite ainda abordar assuntos “delicados”, aqueles que instintiva 

e geralmente se evitam com receio de que conduzam à oposição entre pais e filhos ou à 

tomada de posições inamovíveis que criam autênticos fossos entre os adultos e os mais 

novos (Gerin, 1965: 79). Observando os comportamentos da criança, os pais dão conta 

da forma como recebem o programa que visionam e como é que a criança reage ao que 

assiste. Uma compreensão da dinâmica familiar, constitui uma condição importante e 

necessária para compreendermos o lugar da televisão no lar. A influência da televisão 

deve ser compreendida no seio dos contextos da vida e das relações que se estabelecem 

entre os sujeitos e os grupos sociais (Pereira, 1999: 21). A maioria das séries televisivas, 

e focando o caso específico de MCA, levam os telespectadores mais novos a pensar que 

as pessoas de aspecto honesto são-no realmente e que os que não apresentam esse 

aspecto são os que possuem más intenções. Tudo parece construído para nos fazer dis-

tinguir os “bons” dos “maus” ao primeiro olhar. No entanto, na “vida real”, estes casos até 

se apresentam de forma inversa, tendo os mais perversos e manipuladores, um ar hones-

to para que consigam atingir os seus objectivos. “O risco é que, à força das telenovelas, 

em que toda a gente tem um aspecto adequado à sua personalidade, acabamos por 

acreditar que o mesmo acontece na vida real.” (Freixo, 2006: 83-90). A televisão permite 
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a identificação das crianças com as histórias de vida e, através delas, permite a aquisição 

de saberes e comportamentos, tanto em termos de representação colectiva como de 

consciência da auto-imagem (Jacquinot, 1985: 84). “Mais do que uma janela, os novos 

dispositivos televisivos pretendem ser um espelho para as audiências, sendo o quotidiano 

o principal referente da programação” (Cardoso, 2009: 239). 

Popper (1999: 10) chega a comparar a televisão à guerra, por ambas provocarem a per-

da de sentimentos normais, atrasarem ou fazerem perigar a aquisição da maturidade, 

provocarem distúrbios quer psíquicos quer físicos, dificultarem a distinção entre a reali-

dade e a ficção. A televisão produz múltiplos estímulos e a sua interpretação deve ser 

desenvolvida dentro do contexto social em que a criança está inserida. A teoria social dos 

efeitos cognitivos vem oferecer outras perspectivas relativamente à influência dos media 

na formação da opinião dos indivíduos, a partir de actividades cognitivas. Segundo esta 

teoria, os media não provocam mudanças a curto prazo, mas consequências a longo pra-

zo, efeitos que se vão acumulando e que geram a substituição do modelo transmissivo da 

comunicação por um modelo centrado no processo de significação (Carrilho, 2008: 54). 

Na perspectiva desta teoria, os efeitos não têm intervenção directa no comportamento 

explícito, mas influenciam o modo como o indivíduo organiza a imagem. Entre os pro-

gramas televisivos existentes, a novela ou a série serão os que mais influenciam a vida 

dos respectivos públicos. Por um lado porque são ficcionais, estando ilibados de qualquer 

juízo de valor respeitante à veracidade dos factos apresentados. Por outro lado, ocupam 

um lugar fixo na agenda semanal e quotidiana dos telespectadores. Cada telespectador, 

enquanto assiste à novela/série, projecta a sua vida quotidiana e projecta-se na vida dos 

personagens com quem se identifica. Tal como afirma Esquenazi (2006: 82) “Cada teles-

pectador que se liga a uma novela/série encontra nela uma encenação muitas vezes mis-

tificada de situações que lhe são próximas.” No domínio da ficção a série é o modelo que 

domina e segundo Lipovetsky (2010b: 212-213) as razões desse domínio estão relacio-

nadas com a utilização de personagens recorrentes, encarnadas pelos actores mais 

populares. Os telespectadores anseiam conhecer a evolução da série e gostam de rever 

os seus heróis, sentindo prazer e ganhando afecto por eles. “Uma espécie de encontro 

marcado regular que fideliza o público. À medida que são vistos, estes «heróis» tornam-

se «familiares»”  

A criança consumidora: consumo, moda e publicidade na série televisiva  

“Não só queremos tudo de uma só vez, mas queremos tudo imediatamente.”  

Santos, 2006: 36 
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A partir dos anos 30, começou-se a falar gradualmente em sociedade de consumo. Na 

sociedade actual, o que realmente conta é o prazer, é o aqui e o agora, sem consequên-

cias, nem responsabilidades. Para Beja Santos (1994: 37) o “eixo socio-ideológico domi-

nante da sociedade de consumo é a chamada cultura de massas, cujo fenómeno social 

global mais interessante é a moda.” Hoje a publicidade dirige-se a um público nascido e 

formado dentro de uma sociedade de consumo. A televisão seduz pelas palavras e pelas 

imagens, pela publicidade anunciada, pelas propostas e ideias inovadoras e pela diversi-

ficada informação. Acompanhando o desenvolvimento dos meios de comunicação de 

massas cresce também o fenómeno publicitário. A publicidade cumpre uma função ideo-

lógica de legitimar a sociedade de consumo como um todo. Os produtos aparecem como 

doutrinas e manipulam as consciências, disseminando comportamentos e atitudes de 

consumo. A publicidade induz o próprio “modus vivendi” e conduz à euforia dos que con-

seguem adquirir os produtos, manifestando euforia e felicidade (Reis, 2007: 71). Na 

actualidade, o entusiasmo pelas marcas “alimenta-se do desejo narcisista de gozar o 

sentimento íntimo de se ser uma “pessoa de qualidade”, de nos compararmos aos outros 

achando-nos em vantagem (…)” (Lipovetsky, 2007: 41). O indivíduo possui uma tendên-

cia psicológica para a imitação, que lhe proporciona satisfação e prazer. Ao imitar, o indi-

víduo não só transfere a actividade criativa, mas também a responsabilidade sobre a 

acção dele para o outro. A necessidade de imitar nasce da necessidade de se aproximar 

da aparência do outro com o qual o indivíduo se identifica. Conclui-se que a moda é a 

imitação do modelo estabelecido que satisfaça a demanda por adaptação social, diferen-

ciação e desejo de mudar (Miranda, 2003: 39). A moda é um fenómeno que não conhece 

fronteiras e o simples acto de ver as montras interfere com as aparências individuais e 

introduz uma profunda mudança nos costumes e na identidade cultural (Duarte, 2004: 8). 

A actualidade é marcada por uma intensa troca de identidades, máscaras e mitos no quo-

tidiano urbano. Tudo é efémero, sobretudo a moda. “E é exactamente por causa deste 

carácter provisório da moda que ela se constitui e se insere constantemente num proces-

so de renovação de si mesma.” (Freitas, 2005: 135). A moda é entendida por Duarte 

(2004: 49-40) como parte integrante e extensível da nossa pele, sendo o vestuário um 

meio que nos define socialmente ou um atractivo perante os outros. Sendo a moda uma 

das manifestações da vida em sociedade, tem como uma das funções principais, a imita-

ção. Tal como afirma Buckingham (2002: 16) “a televisão procura transformar as crianças 

em ávidos consumidores, seduzidos por artimanhas dos anúncios para que desejem o 

que não necessitam.”  

Na sociedade actual, a beleza física está transformada num bem de consumo que garan-
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te status e reconhecimento. A TV converteu-se numa rampa de lançamento para a pro-

moção deste ideal, que todos procuram alcançar, desde cedo. A televisão ao simplificar o 

acesso à informação por parte das crianças, abre-lhes experiências que noutros tempos 

estavam reservadas a mais velhos. As crianças são motivo particular de preocupação, 

pela sua aparente vulnerabilidade perante a influência dos media. Considera-se que os 

media podem influenciar a conduta, moldar atitudes e construir e definir as identidades 

infantis (Buckingham, 2002: 169). Enquanto as crianças assistem televisão, são induzidas 

a consumir produtos, ligados aos seus personagens favoritos. As crianças necessitam de 

ajuda para saber que aquilo que vêem na televisão não corresponde, sempre e fidedig-

namente, à realidade. É importante transformar as crianças em telespectadores críticos. 

Ao estruturar a imagem de uma marca ou a descrever as características de um produto, a 

publicidade está a fornecer à criança modelos e opções de comportamento, revelando 

em simultâneo estilos de vida, associados a interacções e valores sociais, característicos 

da cultura de uma sociedade. O processo de identificação dá-se com os personagens 

heróicos ou carismáticos para as crianças. Até aos seis anos, a criança está mais sensí-

vel às características do produto (gosto, forma, textura) e aos personagens que provêm 

do universo infantil (animais). A partir dos seis anos, o personagem, sempre ligado à 

marca, é capaz de se distanciar do produto. O personagem torna-se diferente do produto, 

mesmo que conserve deste o essencial. Ao se afastar do produto, ele adquire aos olhos 

da criança, vida própria. O personagem poderá então dirigir-se à criança com todos os 

suportes de comunicação da marca (embalagem, publicidade, promoção) (Laurindo, 

2008: 143). Ao escolher a personagem favorita, o herói ou heroína, a criança está a mani-

festar o seu gosto, sentimentos, interesses, problemas, ou seja, fugindo do real, mesmo 

que de forma inconsciente, idealiza-se a si e ao mundo. A criança é mais sensível ao tac-

to, visão, paladar, valorizando o produto pela sua cor e forma. A partir dos seis anos a 

criança começa a entender outras dimensões do produto, aos sete/oito anos nasce o 

conceito de marca. O personagem é muito usado pelas marcas para conquistar o público 

infantil. “O personagem é a tradução da marca (realidade física, conteúdo, valores…) 

num registo imaginário que torna possível uma cumplicidade e uma verdadeira conivên-

cia com a criança” (Montigneaux, 2003: 116). Os anúncios publicitários jogam com as 

nossas emoções, suscitam reacções afectivas fortes, com vista a captar a nossa atenção 

e mudar o nosso comportamento de forma eficaz. Segundo Leyens (2008: 118) “o pro-

cesso psicológico em que se baseia a sua política comercial tem um nome: o condicio-

namento clássico.” Quando algo cativa a nossa atenção e desperta o nosso interesse, 

somos levados a aproximarmo-nos. A exposição repetida a estímulos agradáveis possibi-
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lita e aumenta esta aproximação. O impacto dessa repetição é tanto mais forte quanto 

menos consciente for (Leyens, 2008: 121). 

Nas palavras de Lipovetsky e Serroy (2010a: 71-72), quando falam em hipermodernidade 

e hiperconsumo, afirmam que “se é necessário falar de hiperconsumo é também porque 

a esfera mercantil se tornou omnipresente, tentacular e ilimitada. (…) O essencial das 

nossas relações tende a ser mercantil: quase toda a nossa existência está colonizada 

pelas marcas e pelo mercado.” As crianças ocupam uma grande parte do seu tempo a 

ver televisão. Esta situação tem contribuído para que a criança desenvolva uma postura 

activa em relação à televisão, de tal forma que, mesmo as crianças mais pequenas, se 

tornam cognitivamente activas, decidindo o que querem ver e o que lhes interessa. A 

publicidade, mesmo a que não é dirigida às crianças, actua como uma fonte de atracção 

para a criança, desde muito nova. As escolhas que as crianças fazem neste domínio con-

tribuem para o processo da sua auto definição, no qual as marcas publicitadas têm um 

papel de relevo a desempenhar em todo o processo. Um aspecto importante da influência 

da publicidade nas crianças, é a variação com a sua idade e estádio de desenvolvimento 

afectivo e cognitivo. Com as mudanças sociais dos dias de hoje as crianças desempe-

nham um papel muito importante na decisão dos produtos que pretendem consumir. Nas 

interacções operadas pela criança com os outros, adquirem-se novos modelos de refe-

rência que muitas vezes se opõem aos da família e que podem originar conflitos no que 

diz respeito à escolha de produtos de grande visibilidade social, como é o caso do ves-

tuário (Alves, 2002: 102). 

Há quem considere que um dos pecados da televisão é desenvolver hábitos de consu-

mismo. Os mais jovens são levados a aproximar-se do que vêem e a consumir em função 

dos modelos representados ou apresentados pela televisão (Tavares, 2000: 115). As 

crianças imitam o que vêem e a imitação é reforçada pelas pessoas que lhes compram 

os produtos anunciados na televisão. A homogeneização do grupo de crianças passa 

pelo consumo e o desejo de consumir torna-se um factor de massificação. Lipovestky e 

Serroy (2010: 70) falam em hipermodernidade como uma nova época histórica do con-

sumo. “Cada um gere o tempo como quer, pois está menos condicionado pelas restrições 

de carácter colectivo e muito mais preocupado em obter tudo o que possa contribuir para 

o seu conforto, para a sua maneira de viver e para a forma de se comportar ao escolher o 

seu mundo pessoal. (…) O espaço-tempo do consumo tornou-se o do próprio indivíduo.” 

Dorfles (1989: 118) afirma que nunca antes, como nos dias que correm, o homem é “ata-

cado durante as refeições, no comboio, entre a multidão, por uma maré musical e visual, 
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quase sem ele dar por isso e frequentemente contra o seu desejo. O homem, como 

jamais no passado, é muitas vezes obrigado a suportar a arte (ou a pseudo-arte)” 

Os publicitários e vendedores conhecem bem o público infantil, fácil de atingir e seduzir. 

As crianças conhecem pouco do mundo e estão numa fase do seu desenvolvimento em 

que se encontram aptas a aprender. Tudo as entusiasma, tudo é novidade. As crianças 

possuem conhecimentos limitados do mundo o que dificulta a compreensão de certos 

conteúdos televisivos. Ao longo da infância vão desenvolvendo capacidades, nomeada-

mente as de distinguir a realidade da ficção, o essencial do acessório. Com o forte desejo 

de aprender, a criança está mais aberta à influência do meio, de que a televisão faz par-

te, e mais facilmente absorve valores e condutas (Pereira, 2001: 4). Os mais novos ava-

liam os produtos pelo grau de diversão e entretenimento que lhes permitem. As marcas 

recorrem a embalagens e palavras atractivas precisamente por essa razão. Uma mensa-

gem não captada de forma consciente influencia o comportamento e atitudes. As marcas 

exercem influência no consumo (Soares, 2004: 19-20). Em MCA os actores são os mode-

los para muitos dos telespectadores que procuram roupas iguais às dos seus actores 

favoritos e procuram os acessórios que vêem na série. Uma vez que a aprendizagem não 

é apenas de carácter cognitivo, mas de carácter imitativo e associativo, a escola, com a 

sua função socializadora, pode e deve aproveitar esses parâmetros emocionais e exercer 

uma função cívica. É urgente levar as crianças e jovens a «aprender a aprender» no que 

concerne à aprendizagem televisiva (Carrilho, 2008: 23). 

O desenvolvimento da identidade – alteridade 

“Procuro despir-me do que aprendi, 
Procuro esquecer-me do modo de lembrar que me ensinaram, 

E raspar a tinta com que me pintaram os sentido, 
Desencaixotar as minhas emoções verdadeiras, 

Desembrulhar-me e ser eu…” 
Alberto Caeiro 

As crianças vivem em contextos sociais e culturais diversificados, e neste sentido sofrem 

a sua influência, particularmente no modo como estruturam o mundo e a relação que com 

ele estabelecem. À medida que crescem, as crianças vão definindo mais claramente a 

sua personalidade, com a progressiva autonomia que obtêm, relacionam-se com o outro 

de forma diferente. Estão mais tempo fora do contexto familiar e sentem-se mais “cresci-

dos” e independentes. Diminuindo a dependência afectiva face aos pais, o adolescente 

vai alterar a relação com os seus companheiros, sendo que o grupo se reveste de grande 

importância no seu desenvolvimento sócio-emocional. O grupo permite um jogo de identi-

ficações e a partilha de segredos e experiências essenciais para o desenvolvimento da 
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personalidade. É no grupo de pares que o adolescente encontra segurança e estima. 

Consolida-se o espírito de grupo, os membros aceitam as suas regras (modas, costumes, 

linguagem, modos de estar e de ser) opondo-se com alguma frequência às figuras pater-

nas, transferindo a dependência que outrora sentiam face à família para os amigos. Toda 

esta dinâmica desencadeia-se face à procura de uma nova identidade (sexual, social e 

psicológica), o que leva o jovem a recusar os antigos padrões e normas estabelecidas e 

desejar desenvolver um campo de acção e manifestação realmente próprio. A vivência 

em grupo vai proporcionar um excelente marco de separação e superação do primitivo 

esquema familiar. A casa paterna dá lugar a novos espaços como os bares, os concertos, 

a associação juvenil, respondendo à necessidade de partilhar espaços de liberdade que 

lhe assegurem a autonomia fora do controlo dos adultos. A construção da autonomia 

pressupõe que o indivíduo alcance a independência pessoal, social e em algumas situa-

ções económica em relação aos pais. A construção da identidade envolve a construção 

de uma noção sólida e coerente de quem somos e o que queremos. Segundo Vieira 

(1999: 18) “A identidade não é um facto ou uma estrutura estática, mas antes, um pro-

cesso dinâmico onde os outros interagem connosco, com o nós, com o eu, e o recons-

troem.” A identidade é um processo inacabado que se alonga num projecto colectivo ou 

individual conforme estejamos a falar de identidades sociais e culturais ou pessoais. Falar 

de identidade pessoal implica pensar num projecto que se constrói para o futuro mas que 

se concebe no presente. Para construir a sua identidade, a criança serve-se da alteridade 

para se formar e afirmar. A tomada de consciência do eu, do outro, faz-se tanto pelo jogo 

de oposição e demarcação como pelo da assimilação. O indivíduo acede à consciência 

de si, por diferenciação dos outros e assimilando a identidade do grupo que designa e 

identifica como seu (Vieira, 1999: 39-42). Segundo Deschamps (2009: 14-27), a identida-

de pode ser concebida “como fenómeno subjectivo e dinâmico resultante de uma dupla 

constatação de semelhanças e de diferenças entre si mesmo, os outros e alguns grupos. 

A identidade social remete para um sentimento de proximidade e semelhança em relação 

às pessoas da mesma pertença, enquanto que a identidade pessoal remete para um sen-

timento de diferença em relação aos outros. O conceito de identificação é essencial para 

a compreensão do desenvolvimento e organização da personalidade. “Intervém como 

processo fundamental na formação do Eu, do Supereu e do Ideal do eu.” (Grinberg, 2001: 

11). Segundo Ruano – Borbalan (1998: 2-8), o indivíduo socializa-se e constrói a sua 

identidade por etapas, no decurso do processo de vida e exprime-se com força desde a 

nascença à adolescência e prolonga-se por toda a vida. É no seio dos grupos, sejam eles 

restritos ou não, impostos ou fortuitos, que se desenvolvem as relações que ajudam a 
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construir a identidade. O grupo funciona como um catalizador privilegiado de identificação 

pessoal. Com efeito, a consciência de si não é uma pura produção individual, mas resulta 

das interacções sociais. “A personalidade tanto nasce da imitação como da criação. A 

personalidade é uma máscara, mas permite-nos ouvir a nossa voz (…)” (Morin, 1980: 

101-102). Os primeiros anos de escolaridade são determinantes pois marcam uma fase 

importante na construção da identidade. A escola amplia o universo da criança colocan-

do-a em contacto com uma realidade social diferente da que a que a criança está habi-

tuada. Nesta fase, os pares ganham importância e a forma como vê o mundo associa-se 

à comparação com o meio envolvente (Trindade, 2002: 7). Num grupo de crianças em 

interacção há fenómenos de imitação, sendo o modelo do outro factor importante para a 

imitação ou não de determinados comportamentos. A presença do outro constitui o pró-

prio princípio da existência. Na medida em que devolve a sua imagem, o indivíduo toma 

consciência da sua identidade (Vayer, 1992: 104). A televisão, além de fonte de informa-

ção, diversão e entretenimento, é para as crianças um alimento anímico que permite 

ampliar e organizar a sua vida psíquica e afectiva. O esvaziamento da identidade que a 

cultura dos media hoje gera não pode revestir o sentido que os teóricos da pós-

modernidade lhe dão: não é um colapso ideológico, uma total obliteração dos significados 

e o puro jogo dos significantes, estará sim relacionado esse esvaziamento com um esfor-

ço renovado de neutralização do indivíduo, com novas estratégias de aprisionamento, 

mais poderosas e sofisticadas, agora com codificações de identidade minuciosas, estabe-

lecidas planificadamente e com objectivos estritos de obediência e subjugação. O nosso 

tempo não é o de aniquilamento da identidade, mas o da sua saturação: pseudo-identi-

dades luxuriantes produzidas à margem do próprio indivíduo, com o fim de o domesticar, 

servindo a generalização dos modelos em circulação como dispositivo de etiquetagem e 

de disciplinamento do corpo social (Esteves, 1999: 4). A formação da identidade tem uma 

função dupla: psicológica e social. Por um lado, a construção da identidade surge da 

necessidade de o indivíduo organizar e compreender a sua individualidade de uma forma 

consistente e sem contradições. Por outro lado, é um processo social que surge de pres-

sões externas para que o indivíduo escolha e invista em papéis familiares, profissionais e 

sociais, o que lhe dá um estatuto e posição na sociedade (Costa, 1991: 143). 

A criança procura compreender o mundo à sua volta, aprendendo através da acção que 

exerce sobre o meio envolvente. As crianças estabelecem vínculos com a televisão pela 

comunicação, informação e fantasia que transmite, pois estão em constante busca de 

informações que lhes permitem construir a sua identidade e reforçar a sua personalidade. 

O processo de definição e identidade de cada criança passa pelas suas próprias opções 
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ao nível dos seus valores e dos seus interesses complementando-se na relação e na 

influência com os seus grupos de pares. Estes grupos são uma das fontes com mais 

peso na construção da identidade e no processo de crescimento, na medida em que a 

amizade é vital ao crescimento e determinante na aprendizagem de comportamentos e 

construção da identidade. Quando as crianças vêem televisão, não estão apenas em 

contexto de entretenimento, mas em observação de vários tipos de personalidade e fan-

tasias enquanto constroem a identidade que as vai marcar ao longo da vida, iniciando 

assim um processo de construção de um estilo com o qual se identificam. À medida que 

a criança cresce e entra numa fase de maturação física e psicológica mostra-se preocu-

pada com o que possa parecer aos olhos dos outros, em comparação com o que ela pró-

pria julga ser (Erikson, 1972: 129-133).  

Grande parte dos cientistas comportamentais considera a identificação como um proces-

so importante no processo de socialização da criança. Segundo Mussen (1977: 329) exis-

tem condições essenciais para o desenvolvimento da identificação com um modelo: a 

criança percepciona as semelhanças que o modelo tem consigo, forma a identificação e 

esta será fortalecida ou não consoante o grau de desejo que existir entre a criança e o 

modelo. Se o modelo for atractivo, a criança sente-se motivada a tornar-se cada vez mais 

identificada com ele. Para que se consolide o sentimento de identidade é importante a 

dialéctica entre a semelhança e a diferença. Ao longo do desenvolvimento da criança vão 

surgindo situações que “ameaçam a integridade e identidade do Self, expondo-o a expe-

riências de dor, de dano e perdas parciais, que produzem respostas depressivas” (Grin-

berg, 1998: 82). Ser social é ter identidade pessoal e pertencer a um grupo de referência. 

A identidade apenas se concebe através desse sentido de pertença. “como poderíamos 

estabelecer a nossa singularidade senão através da comparação com outros?” (Leyens, 

1981: 27). 

2.2. Educação como aprender a viver com outros: alteridade, imitação e tolerância 

Quando se considera a relação das crianças com a televisão (quer na vertente da recep-

ção quer na da produção e da programação) a dimensão cognitiva não pode ser isolada 

da dimensão emocional e afectiva. A televisão possui uma faceta de agente que contribui 

para a construção, para a enunciação de ideias, valores, atitudes e crenças num registo 

que cativa e seduz o público infantil. A televisão é, simultaneamente, expressão e agente 

das culturas infantis. Por um lado, a sua programação reflecte e (re)produz ideias e 

representações sobre a infância, as crianças e os mundos sociais e culturais; por outro 



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso 61

lado ela é um agente que participa no processo de socialização das crianças e influencia 

a forma como elas percepcionam o mundo em que vivem e a visão que têm de si próprias 

e dos outros.  

A educação para os media pode permitir que a criança participe de forma activa e cons-

ciente no mundo dos media e torne a sua observação crítica e mais consciente (Pereira, 

2007b:121). Popper (1999: 24) considera que uma vez que a criança depende do seu 

ambiente e que é nele que se desenvolve, a televisão contribui para esse desenvolvimen-

to. Daí que se a televisão não proporcionar bons pilares educativos, tudo pode estar tam-

bém comprometido. Sendo a escola, simultaneamente, um local de socialização e de 

integração de experiências pessoais nas actividades colectivas, “o meio escolar parece 

ser o local ideal para se proceder a uma «vigilância» dos efeitos dos media e, ao mesmo 

tempo, habilitar os jovens à descodificação da linguagem da imagem” (Freixo, 2002: 21). 

Uma grande parte do sucesso e do fascínio pela televisão advém do facto de esta cum-

prir todas as funções do espectáculo: a “gratificação sensorial”, pelos estímulos sonoros e 

visuais variados; a “gratificação mental” que tem origem na satisfação das necessidades 

básicas por meio de fábulas e fantasias; a “gratificação psíquica”, ocorre com a identifica-

ção e projecção de emoções, sentimentos e ideais de vida (Freixo, 2002: 201). 

O desenvolvimento pessoal e social abrange as aptidões necessárias para a criança 

compreender e lidar com seus sentimentos, interagir com outras pessoas e afirmar-se 

como pessoa. Esse desenvolvimento baseia-se no seu relacionamento com os pais e 

outras pessoas, abrange o que ela acha de si mesma, como aprendiz, e o seu sentido de 

responsabilidade perante si e os outros. Inserida na comunidade, a escola é uma institui-

ção social que existe para dar continuidade à educação iniciada na família. Como primei-

ra comunidade, a família tem um papel crucial na formação inicial do indivíduo, mas é a 

escola que tem a responsabilidade de complementar a sua formação pessoal e social, no 

sentido de uma socialização e aquisição de competências sociais necessárias à vida 

activa. O Decreto-Lei 286/89 de 29 de Agosto aborda a formação pessoal e social que se 

deve centrar nas necessidades, interesses e potencialidades do aluno e possibilitar o seu 

desenvolvimento integral, em componentes como a educação para o ambiente, a educa-

ção para a saúde, a educação para o consumidor, relações interpessoais, educação 

sexual, e vida social. Trata-se de uma formação que não está focalizada só em compor-

tamentos. Embora tenha como grande objectivo a aquisição de capacidades de acção, 

ela implica a aprendizagem de conhecimentos e o desenvolvimento de processos e atitu-

des psicológicos (CNE, 1990: 411). A aprendizagem não pode assentar apenas na trans-

missão de conhecimentos. Todos os pilares da educação são necessários e complemen-
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tares para a formação pessoal e social de cada um: aprender a conhecer, aprender a 

fazer, aprender a conviver e aprender a ser (Delors, 1996: 77). Todos os agentes educa-

tivos devem preocupar-se mais com as crianças e com a sua formação do que com os 

media propriamente ditos, porque são elas que se podem tornar violentas, individualistas, 

consumistas… se não tiverem em atenção todos os factores implicados no processo de 

socialização que ocorre através destes meios. A UNESCO alerta para a necessidade da 

educação para os media afirmando que “a escola e a família partilham a responsabilidade 

de preparar os jovens para viverem num mundo de imagens, de palavras e de sons de 

grande poder” (Declaração da Unesco sobre a educação para os media) (Pinto, 2002: 

113). A educação para os media é uma necessidade pois ajuda a reduzir os efeitos nega-

tivos sobre as crianças. Se houver uma educação dirigida neste sentido, as crianças tor-

nar-se-ão mais críticas e criteriosas na selecção do que vêem, como afirma Karl Popper e 

John Condry (1999: 37) “se a escola fosse mais eficaz, o poder da televisão seria menor”.  

 

Educação para os media 

“Uma escola que não ensina a ver televisão é uma escola que não educa.” 
Joan Ferrés 

Educar para os media em busca de uma nova cidadania é uma prerrogativa dos dias de 

hoje. A preocupação com os telespectadores mais novos adquiriu uma importância e um 

interesse maiores, surgindo a necessidade de discutir as potencialidades e as dificulda-

des que aquelas mudanças levantam ao nível da oferta televisiva para crianças. Foram 

produzidos documentos internacionais e regionais, como, por exemplo, a carta da televi-

são para crianças, sem valor de lei, mas com a pretensão de fornecer orientações ao 

nível da programação para os mais novos. A carta exprime preocupações em relação à 

provisão de programas para os mais pequenos: “as crianças devem ter programas de alta 

qualidade produzidos especificamente para elas; devem promover a consciência e apre-

ciação de outras culturas em paralelo com as suas próprias experiências culturais (…)” 

(Pereira, 2007b: 118). 

Em Portugal, a Lei n.º 27/2007, de 30 de Julho, aprova a lei da televisão, regulando o 

acesso à actividade e ao seu exercício. No capítulo IV, artigo 27.º pode ler-se “Não é 

permitida a emissão de programas susceptíveis de prejudicar, manifesta, séria e grave-

mente a livre formação da personalidade de crianças e adolescentes (…)” Faz referência 

à utilização de um identificativo visual e à obrigatoriedade de transmissão entre as 22:30 

e as 06:00, sempre que os programas sejam susceptíveis de influenciar de forma negati-



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso 63

va a formação da personalidade das crianças e adolescentes (DR, 2007: 4847-4865). 

Se é verdade que os media não são espelhos que reflectem a realidade mas repre-

sentações como quaisquer outras dessa mesma realidade, se é verdade que o que os 

media nos dizem é sempre mais do que é a realidade, também é verdade que os teles-

pectadores ou leitores são construtores de significado diante de qualquer mensagem ou 

leitura mediática. É exactamente aqui que a educação escolar, em vez de se envolver em 

querelas contra ou acerca dos pecados originais dos media e com outro tempo e outros 

paradigmas de aprendizagem e de desenvolvimento humano, encontra outra forte moti-

vação para habilitar os cidadãos com um conjunto de competências que viabilizam o 

desenvolvimento de leituras multifacetadas, ricas, carregadas de construções pessoais, 

competências que vão reduzindo o fosso que persiste entre os sujeitos da comunicação 

uns poucos, e os objectos da comunicação, quase todos (Soares, 2004: 21). Tal como se 

pode ler na LBSE, lei nº 46/86, de 14 de Outubro, capítulo I, art.º 2.º, só cidadãos “livres, 

responsáveis, autónomos”, “capazes de julgarem com espírito crítico e criativo o meio 

social em que se integram e de se empenharem na sua transformação progressiva” 

poderão lutar contra este tipo de situações. No que diz respeito à confusão entre a reali-

dade e a ficção, verifica-se que, até certo ponto, as crianças aplicam critérios baseados 

no conhecimento que vão adquirindo tanto através da televisão como do mundo real para 

discriminar entre a realidade e a fantasia (Santos, 2003: 109-110). 

Os media constituem um sistema complexo e dinâmico constituído por uma enorme 

variedade de factores, causas, características que influenciam e que são influenciadas 

pela comunidade civil, fazendo parte integrante dela e do sistema democrático que com-

põe as sociedades modernas. Os media são parte integrante da vida pública e influen-

ciam a formação de uma opinião e espaço públicos. A importância dos media em termos 

educativos não se coloca apenas no sentido em que as crianças devem aprender a inter-

preta-los. Os media terão de enfrentar a dimensão de responsabilidade social, ética, cul-

tural e, logicamente, educativa, que acarretam consigo. É importante que os profissionais 

da educação estejam despertos e sensibilizados para esta realidade de forma a contribuí-

rem para a construção de uma sociedade mais digna, justa e democrática. Como escreve 

Cristina Ponte (1998: 120), “O problema é que se poderá ter cristalizado uma ideia de 

oposição entre entretenimento e cultura, como se o entretenimento fosse por natureza 

acultural, desprovido de significado cognitivo, e a cultura pudesse prescindir do envolvi-

mento afectivo e emocional.”  

A exposição elevada à televisão por parte das crianças, bem como a oferta cada vez 
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maior de programas televisivos, têm levado ao conhecido fenómeno da “guerra de 

audiências”. As crianças têm agora um leque diversificado de escolhas, razão pela qual a 

actividade de ver televisão tem de ser considerada cada vez mais um processo activo, o 

que, por sua vez, tem implicações de ordem diversa. É prática corrente ouvir-se dizer que 

a televisão deve educar para os valores, como se tal afirmação falasse por si mesma, e 

como se não houvesse já conhecimentos bastante sólidos no âmbito da psicologia do 

desenvolvimento sócio-moral, mostrando que há certos valores, como a honra e respon-

sabilidade, por exemplo, que são dignos de ser perseguidos, e que há outros, como o da 

obediência inquestionável e o respeito unilateral a figuras de autoridade, por hipótese, 

que merecem ser mais contestados do que perseguidos (Silva, 2002: 543). O cidadão 

enquanto consumidor é outra vertente que a educação não pode ignorar. Nas últimas 

décadas a nossa sociedade revela um consumismo imparável, pelo que se torna indis-

pensável a educação para o consumo (Santos, 2003: 65). Tal como se pode ler na LBSE, 

Lei n.º 115/97, de 19 de Setembro, capítulo I, art. 2.º, “O sistema educativo responde às 

necessidades resultantes da realidade social, contribuindo para o desenvolvimento pleno 

e harmonioso da personalidade dos indivíduos, incentivando a formação de cidadãos 

livres, responsáveis, autónomos e solidários e valorizando a dimensão humana do traba-

lho.” A escola pode contribuir para desenvolver atitudes de aprendizagem a partir da tele-

visão, valorizando, por exemplo, os conhecimentos que os alunos adquiriram através 

dela, explicitando saberes que, de outro modo, permaneceriam implícitos e, por vezes, 

pouco credíveis, dado que não foram transmitidos pela instituição que valida os saberes 

(Tavares, 2004: 11). Existem inúmeras vantagens na integração dos media na sala de 

aula para docentes e discentes. A motivação é acrescida por parte dos alunos, já que 

podem opinar e reflectir sobre temas e programas de televisão que fascinam e que são 

parte integrante do quotidiano (Vieira, 2006: 1). As nossas atitudes, conhecimentos e 

experiências de vida influenciam a maneira como percebemos os media. Cada um inter-

preta de forma diferente o que vê. A educação para os media ajuda os jovens a com-

preenderem como os factores individuais (idade, sexo, origem étnica ou estatuto social) 

intervêm nessas diferentes interpretações. 

No Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (ME, 2001), a televi-

são surge integrada nos media, podendo apoiar as “as acções a desenvolver pelo profes-

sor” para levar ao desenvolvimento de “competências gerais”. O professor pode, deste 

modo, “promover intencionalmente actividades dirigidas à observação e ao questiona-

mento da realidade e à integração de saberes” a fim de levar os alunos a “mobilizar sabe-

res culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para abordar 



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso 65

situações e problemas do quotidiano” (Tavares, 2004: 12). O Currículo Nacional conside-

ra os media não só na sua função principal de mediação, levando os alunos a questiona-

rem a realidade, mas também na de desenvolverem competências comunicativas e cultu-

rais em língua materna e em língua estrangeira, como um meio para aprender conteúdos 

(ME, 1998: 36). No que diz respeito aos programas nacionais 1.º CEB na área de estudo 

do meio, o conhecimento dos media faz parte do programa do 2.º ano: “Reconhecer tipos 

de comunicação social (jornais, rádio, televisão)”; “Os meios de comunicação … investi-

gar sobre a evolução das comunicações (pessoais e sociais)” (ME, 1998: 85-86). Eviden-

temente, os media podem desempenhar um papel importante na descoberta do outro 

assim como permitir o desenvolvimento da noção de espaço e tempo cronológico. A 

razão de ser da escola sempre passou pelo conhecimento e saberes. Ninguém nega a 

necessidade de a escola manter esta função ou de promover o “saber-pensar”. Só que 

outros espaços de construção do saber estão disponíveis, sendo a televisão um deles. As 

transformações tecnológicas não se limitam a influenciar, modificando também as nossas 

maneiras de conhecer. A competência comunicativa, a capacidade de relacionamento 

interpessoal, o espírito de iniciativa, as aptidões para trabalhar em equipa e “aprender a 

viver com os outros” são capacidades que sustentam e condicionam o saber-fazer e o 

saber ser (Tavares, 2004: 53-54). A televisão é frequentemente utilizada como o bode 

expiatório de uma série de males: destruição do diálogo e da própria vida familiar, impe-

dimento de outras actividades, entre outros. “Ver televisão envolve igualmente uma multi-

plicidade de práticas sociais e de experiências que antecedem, sucedem e precedem os 

tempos dessa actividade” (Pereira, 1999: 22).  

A televisão pode desempenhar um papel fundamental no desenvolvimento das socieda-

des, constituindo um importante elemento de abertura, de democratização, de promoção 

informativa e cultural. Nesse sentido, a educação para os media pode constituir um valio-

so instrumento para a aprendizagem em/da democracia. Saber ler televisão é uma com-

petência, embora muitas vezes esquecida, é a literacia mediática que permite adquirir 

capacidades de manuseamento da informação e das expressões informativas. Uma 

maior competência de análise crítica dos media capacita os seus telespectadores a ter 

em conta a qualidade televisiva e os aspectos que nela estão inerentes. Telespectadores 

mais críticos tenderão a exigir índices de qualidade televisiva mais elevados e a resistir 

com maior frequência a programas que apenas têm em conta o aumento das audiências. 

Para a criança compreender e analisar a cultura dos media, é importante que desenvolva 

capacidades nesse sentido. Deve-se procurar formas de controlo positivo das vantagens 

dos media para que a criança possa ter melhor acesso às oportunidades que estes meios 
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dispõem. Assim se promove a educação para os media. Não se trata apenas de proteger 

a criança dos conteúdos que visiona mas sim desenvolver o espírito crítico da criança 

para que esta tenha capacidade para distinguir a realidade do imaginário, o útil do fútil 

(Pereira, 2000b: 4). 

Não podemos ignorar o facto de que os media funcionam como uma escola paralela ou 

educação paralela que só o são porque os restantes agentes responsáveis pela educa-

ção não a integram com a sua própria forma de educar.  

A importância da mediação 

A mediação (processo através do qual os pais ajudam as crianças a filtrar, diluir, confron-

tar, interpretar e atribuir significado aos conteúdos televisivos) pode ser a forma mais 

importante e decisiva dos pais influenciarem o uso positivo da televisão. A mediação que 

os pais e “outros significativos” podem exercer em relação à televisão pode também ser 

uma maneira de contribuir para o cumprimento dos direitos da criança, “na medida em 

que estarão a ajudar a criança a usufruir de forma mais activa e crítica o que é apresen-

tado e a recusar o que possa ser menos benéfico ao seu desenvolvimento.” Numa pers-

pectiva de educação para a cidadania, os pais estarão a contribuir para a formação de 

crianças espectadoras activas, com espírito crítico e autonomia face ao que a televisão 

lhes oferece. É indispensável que os media, e neste caso particular, a televisão, sigam as 

normas éticas, deontológicas e jurídicas para que as suas funções sociais sejam realiza-

das de forma positiva (Pereira, 1999: 22-24). Os pais podem reduzir o impacto negativo 

da televisão e afectar as atitudes e práticas televisivas das crianças. Estando presentes 

enquanto as crianças assistem televisão, favorece o diálogo e permite que a criança 

compreenda melhor o mundo em que vive e as mensagens que lhes pretendem transmitir 

(Pereira, 1999: 93-94). Através do confronto das percepções e interpretações das men-

sagens recebidas, as crianças podem desenvolver uma “competência” activa, crítica e 

criativa face à televisão. A mediação pode ser um processo estruturante da experiência 

televisiva da criança. As crianças têm de realizar um trabalho activo ao ver televisão para 

poderem dar sentido aos seus conteúdos e utilizar as suas mensagens (Pereira, 1999: 

38). No que respeita a processos de mediação, Sara Pereira evoca estudos de Weaver e 

Barbour (1992), destacando as três formas distintas de mediação que a família pode 

exercer: a mediação restritiva, que ocorre quando os pais controlam, de forma limitativa, 

a actividade televisiva das crianças em termos de tempo, conteúdos e tipos de programas 

que elas podem ou não ver. Envolve as regras que se estabelecem em família quanto ao 

visionamento da televisão. A mediação avaliativa ocorre quando os pais e as crianças 
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vêem televisão com um objectivo definido, discutem e interpretam os programas em con-

junto. Este tipo de mediação proporciona às crianças uma compreensão crítica da televi-

são. A mediação não-focalizada, diz respeito a uma mediação não directa. Não exige 

grande envolvimento dos pais, é casual e não deliberada. Os tipos de mediação restritiva 

e avaliativa são formas de mediação directas pois exigem uma intervenção deliberada 

dos pais ou de outros agentes que exercem a mediação (Pereira, 2003: 5). Tendo em 

conta o estudo de caso efectuado podemos concluir que a maioria dos pais exerce o tipo 

de mediação não-focalizada, já que mesmo assumindo a necessidade de falar sobre o 

conteúdo de MCA, não assistem ao programa com os filhos, não só por falta de tempo 

mas também porque sentem que é um programa de crianças para crianças. 

Vigotski, acerca do conceito de mediação, propõe uma explicação do desenvolvimento 

mental, enfatizando a não linearidade entre processos elementares e processos superio-

res do desenvolvimento, sendo que inicialmente ocorre o processo em nível interpsíquico, 

para depois se desenvolver em nível intrapsíquico, e que depende de situações sociais 

específicas. Desta forma, o autor mostra a necessidade de situações específicas para 

que ocorram os processos superiores de desenvolvimento, sendo a mediação do outro 

de extrema importância para tal processo. Vigotsky formula o conceito de Zona de 

Desenvolvimento Proximal que se traduz na distância entre o nível de desenvolvimento 

real que se costuma determinar através da solução independente de problemas e o nível 

de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas com a 

orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes (Vigotsky, 

1984: 97-100). 

A mediação é importante porque, dependendo da forma como nela se retrata o “Outro”, 

seja próximo ou distante, assim iremos organizar a nossa realidade, a nossa experiência 

perante as realidades, pessoas, os nossos valores e as nossas próprias condutas “quem 

se auto-regula nos media, quem é regulado nos media, quem regula os media e quem 

concede os instrumentos e as práticas de regulação esteja (…) a determinar o mundo 

que estamos todos a construir” (Cardoso, 2009: 23-24). 

O papel da família é essencial e torna-se imprescindível analisar as relações que se 

estabelecem em casa entre o agregado familiar e os media. “O quotidiano da família está 

intimamente ligado ao quotidiano da televisão”, os pais acusam a televisão de gerar pro-

blemas com o sono, com a saúde, a capacidade de concentração, com o desempenho 

escolar, além de as tornarem ou passivas ou violentas. No entanto, e ao mesmo tempo, 

consideram ser competência da televisão a instrução, educação e ensino. “Queixam-se 
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dos efeitos perniciosos, mas adoptam-na como baby-sitter por excelência durante horas e 

horas… É cómodo para os pais, e tem a vantagem de reter as crianças em casa, sob o 

seu controlo “ (Santos, 2003: 123). 

A televisão e o desenvolvimento pessoal e social da criança 

A vida quotidiana da criança está recheada de imagens oriundas de todos os lados. A 

televisão faz parte da vida, conta-lhes histórias, apela à imaginação e à fantasia. Nos dias 

de hoje as crianças estão entregues a si próprias a maior parte do tempo, as circunstân-

cias das famílias de hoje são diferentes e mais atribuladas que as de antigamente o que 

possibilita às crianças dedicar muito mais tempo à televisão. O livro “O rapaz que viva na 

televisão e outras histórias” de Luísa Ducla Soares, deixa patente a “mania da televisão” 

(…) O menino, “mal acordava, carregava no botãozinho mágico e… zás… entrava-lhe na 

sala a locutora da franjinha, seguia o homem do noticiário, saltavam os bonecos anima-

dos, e a mãe ralhava: Despacha-te, Tiago, que chegas atrasado à escola” (Soares, 2002: 

3). 

As crianças iniciam frequentemente a sua atenção à televisão quando ainda são bebés e 

vão desenvolvendo o hábito e o gosto de ver ao longo da vida. A televisão é vista como 

uma influência extremamente poderosa, que molda a consciência e o comportamento da 

criança. A criança é vista como um ser indefeso, vulnerável e impressionável frente à 

televisão. É necessário ter presente o contexto de vida das crianças e não apenas uma 

das suas dimensões. Esta perspectiva recusa olhar para as audiências como uma massa 

uniforme de consumidores, deixa de encarar as pessoas como “vítimas” passivas e inde-

fesas e passa a centrar o seu interesse na forma como os sujeitos usam os media para 

satisfazer as suas necessidades e expectativas e nas gratificações que deles obtêm 

(Pereira, 1999: 30-36). A busca do essencial é inerente a todo o processo de comunica-

ção. A eficácia do comunicador está condicionada, de certa forma, pela sua capacidade 

de chamar à atenção, de surpreender, causar impacto e despertar o interesse. Segundo 

Santos (2003: 109-110) “No que diz respeito à confusão entre a realidade e a ficção, veri-

fica-se que, até certo ponto, as crianças aplicam critérios baseados no conhecimento que 

vão adquirindo tanto através da televisão como do mundo real para discriminar entre a 

realidade e a fantasia”. A televisão pode ser um óptimo instrumento de comunicação se 

os indivíduos falarem sobre o que vêem e se não for mais um motivo para isolar e indivi-

dualizar as pessoas. José Pacheco Pereira, num seminário sobre os meios de comunica-

ção social nas sociedades modernas, afirma que o efeito que a televisão tem, relaciona-

se com a complexidade das sociedades, uma vez que existem hoje uma pluralidade de 
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opções, de gostos, de modos de vida e riqueza material que permitiu à maioria das pes-

soas aceder a uma cultura de massas transmitida essencialmente pelos media. Roberto 

Carneiro refere “Se a comunicação social transporta algumas culpas, as instituições fami-

liar e escolar não deixam igualmente de as ter, ao demitirem-se frequentemente da sua 

verdadeira função orientadora e educativa”. (CNE, 1994: 53-108) Manuel Pinto afirma 

que é importante que cada um dos agentes educativos assuma a sua responsabilidade. 

Nada pode substituir a qualidade das relações directas que permitem diluir e compreen-

der as mensagens mediáticas, através do diálogo e do tempo investido. “Mais do que 

maldizer a escuridão, é preferível acender uma lâmpada” (CNE, 1994: 238-240).  

O conhecimento do desenvolvimento da criança permite uma maior consciência das 

implicações que a educação para os media exerce na formação pessoal e social. Aos 7 

anos, a criança está a tornar-se consciente não só de si própria, mas também dos outros. 

O desenvolvimento da personalidade assume uma importância maior nesta idade. A 

criança encontra-se num estádio assimilativo em que desenvolve inclinações interiores e 

as exigências da cultura (Gesell, 1977: 147-151). Aos 8 anos a criança torna-se menos 

pensativa e menos virada para dentro de si própria, enquanto que aos 9 anos já não é 

meramente uma criança, mas também ainda não é um adolescente. A “automotivação” é 

a característica principal desta idade. É uma idade em que a personalidade se está a rea-

firmar e a reorganizar (Gesell, 1977: 177-216). Os 10 anos são uma “idade nodal, tal 

como os 5 anos”. Idade que conduz à realização de parte das tendências do desenvolvi-

mento que imediatamente as precedem. A individualidade é agora bem definida, forma 

juízos acerca das pessoas. “As raparigas têm maior preocupação com as relações inter-

pessoais do que os rapazes.” Possuem a consciência do que são, do seu vestuário e do 

modo como se apresentam. São mais selectivas nas relações que estabelecem. (Gesell, 

1977: 239-243). 

A televisão é a revolução das formas comunicacionais porque estimula instâncias afecti-

vas, cognitivas, sensitivas, perceptivas através de imagens, narrativas e sons elaborados 

com perícia e perspicácia. A educação é o ponto central para o desenvolvimento pessoal 

e social. A formação de um cidadão consciente e crítico, participativo nas transformações 

sociais, depende não só das informações emitidas, mas da forma como são elaboradas. 

A formação pessoal e social implica o desenvolvimento de processos psicológicos e ati-

tudes indispensáveis para aquisição de competências que permitam resolver as situa-

ções que se apresentam ao longo da vida (Campos, 1991: 129). 

O processo de imitação 
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“O selvagem adora ídolos de madeira e de pedra; o homem civilizado ídolos de carne e sangue” 
Bernard Shaw 

Quanto mais as crianças vêem televisão, mais dificuldades possuem em distinguir a fic-

ção da realidade devido à limitada compreensão que possuem do mundo que as rodeia. 

São mais vulneráveis, têm dificuldade em fazer uma triagem eficiente das informações. 

Considerando o papel importante que os media como a televisão, o cinema, a rádio, a 

imprensa e a Internet desempenham na experiência cultural das crianças, a educação 

para os media deve começar tão cedo quanto possível e continuar ao longo de toda a 

escolaridade. Fala-se em “escola paralela” como resultante da integração dos “mass 

media”. Deveria ser cada vez menos “paralela” para se tornar cada vez mais “convergen-

te” (Abrantes, 1995: 34). 

Para Wallon (1978: 191-197) “o pensamento da criança foi classificado de sincrético.” Os 

qualificativos das operações das crianças são diferentes das dos adultos. O pensamento 

adulto procede à enumeração e decomposição do objecto, dos acontecimentos, das 

situações, nas suas partes. Parte do todo para os elementos e tem a capacidade da 

reversidade. O pensamento do adulto actua por análise e por síntese. O pensamento da 

criança, antes de proceder do mesmo modo que o do adulto, tem que vencer oposições 

difíceis. São necessárias várias tentativas a seu tempo, para que a criança consiga reco-

nhecer as partes, ajustar e dar-lhes significado. “A criança, ainda ligada às suas origens 

concretas e verbais” não consegue distinguir inequivocamente a diversidade das rela-

ções. Na presença das coisas e acontecimentos em mudança, o pensamento da criança 

fica confuso entre a representação do objecto, a sua posição e simulam a sua presença 

nos acontecimentos. “O sincretismo produz efeitos muito semelhantes.” “É uma espécie 

de compromisso” entre a representação que se procura e a complexidade crescente da 

experiência. O adulto, com poder de “análise-síntese” exprime as relações que a criança 

é capaz de estabelecer entre as partes e o todo. Para a criança, a percepção que possui 

das coisas ou dos acontecimentos é global sendo o pormenor ainda indistinto. Apesar de 

a criança atentar aos pormenores, não os considera como fazendo parte de um conjunto 

que apreende. Daí que lhes seja sensível. “A percepção da criança é mais singular que 

global ”. “A criança começa por não saber isolar-se do espectáculo que a cativa ou do 

objecto que deseja.” Assim, as situações da vida são fragmentadas, vão-se confundindo. 

“A confusão dos aspectos subjectivo e objectivo” transfere-se para o que a criança traduz 

nas suas relações: a representação e a expressão das palavras. “O simulacro pode-lhe 

dar uma aparência de realidade alegórica.” O sincretismo faz com que o individual e o 

geral sejam precedidos por um outro termo que não pode ser nem um nem outro, o sujei-



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso 71

to compreende ou pensa sem deixar de misturar a sua presença com a realidade, proi-

bindo-lhes assim opor as suas identidades e, simultaneamente classificar cada uma em 

quadros definidos, estáveis e impessoais. 

A existência generalizada da televisão constitui em si mesma um fenómeno social, passí-

vel de gerar transformações nos modos de vida, hábitos, maneiras de pensar e de com-

preender. A televisão não é um mero meio de comunicação uma vez que directa ou indi-

rectamente, origina um certo número de efeitos massivos. O processo de socialização 

operado pelos media torna-se mais poderoso quando opera por captura ou sedução, 

associando-se à satisfação das necessidades fundamentais da vida quotidiana. A crian-

ça, desde cedo, experimenta estados de fascínio, excitação, expectativa e até medo com 

a utilização da televisão. Estes estados são parte integrante da relação que a criança 

estabelece com o mundo e modelam a sensibilidade e personalidade. Tal como afirma 

Lurçat (2003: 15) “o que se passa neste caso é uma acção ao nível emotivo, que pode 

levar, por contágio, a um acto mimético que copia inconscientemente o que subjugou o 

espectador. Pode também estar na origem de uma imitação voluntária em que intervém o 

prestígio da pessoa ou da situação imitadas.” A televisão cativa as pessoas convergindo 

factores variados que criam impacto a nível das emoções e da intimidade de cada um. A 

imitação, sugestão ou impregnação foram estudados antes da existência das preocupa-

ções com os media. A televisão no lar tende a ser o centro do desenvolvimento da vida 

familiar, “os seus efeitos podem ter manifestações pontuais mas têm de ser avaliados no 

tempo. Exercem-se desde os primórdios da existência, muito antes do despertar do espí-

rito crítico que pode aliás ser por eles entravado”. Sendo verdade que os media moldam 

de forma permanente as atitudes e os comportamentos individuais e colectivos é impor-

tante que as crianças percebam a existência de uma barreira ténue entre o real e o fic-

cional. A televisão, pela proximidade que cria, alarga o campo da imitação a modelos até 

então desconhecidos (Lurçat, 2003: 17-22). A criança só conseguirá distinguir o real da 

ficção se for auxiliada a desenvolver a capacidade de raciocínio e se lhe forem concedi-

dos os meios para conceptualizar a experiência do quotidiano. É fundamental que se 

exerça um controlo rigoroso sobre a influência que a televisão exerce no comportamento 

das crianças com vista a uma maior interacção, para que seja possível estimular o lado 

positivo das mensagens e evitar reforçar o lado negativo. Em geral a imitação é vista 

como importante na socialização da criança, no desenvolvimento da linguagem e do 

campo cognitivo. No entanto, o processo de imitação tem que ser compreendido dentro 

de uma teoria de desenvolvimento social (Moura, 2002: 207). Pelo facto de a personali-

dade da criança estar em formação, algumas identificam-se com o que vêem, colocando-
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se na pele de personagens. A televisão fornece modelos e heróis com os quais algumas 

crianças se querem parecer e com os quais algumas acabam realmente por se tornar 

parecidas. É necessário educar as crianças no uso cultural da televisão, de forma a que 

as suas preferências não se orientem muito precocemente para uma gama muito limitada 

de divertimentos. (Lurçat, 2003: 27-28) “A imitação constitui um dos principais meios de 

influência. Se ela não é decerto inata, manifesta-se muito cedo na vida e aparecerá em 

todas as idades: a criança que ainda não percebe as palavras que lhe são dirigidas já é 

capaz de imitar e recorrerá a esse processo ao longo de toda a sua existência” (Leyens, 

1981: 66). Com o desenvolvimento dos media e particularmente da televisão, surgem 

novos comportamentos, tais como a imitação massiva de modos de alimentação, vestuá-

rio e diversão. “Nasce nas crianças um sentimento de pertença a uma categoria, pela 

indução de desejos e de gostos partilhados com os outros. A partilha dos gostos e dos 

desejos favorece a identificação com modelos impostos pelos media” (Lurçat, 2003: 29).  

Segundo Wheldall (1975: 108), é através da imitação que se aprendem atitudes. Consiste 

na aprendizagem por exemplo. Para Piaget (1978: 97) a criança pequena reporta tudo a 

si e sente-se inferior aos mais crescidos, que imita. O adolescente, por outro lado, coloca-

se em plano de igualdade com os mais velhos, sente-se outro, diferente dos outros pela 

sensação de nova vida que nasce em si. Para Wallon (1979: 155-157) a imitação, a partir 

dos 6 anos, é racionada e reflectiva. A criança imita para ser bem acolhida, para ser 

recompensada ou obter afecto. É na relação com os outros que a criança tende a reali-

zar-se. A criança faz as primeiras escolhas em resultado das impressões iniciais resultan-

tes das interacções que estabelece com os outros. “Passado o período da imitação 

automática ou espontânea, começa a imitar não indistintamente todas as pessoas, mas 

aquelas que, por qualquer motivo, se lhe impõem mais.” Para Piaget (1975: 102) por volta 

dos 7/8 anos assiste-se primeiro à imitação dos pormenores com análise e reconstituição 

inteligentes do modelo seguindo-se a consciência da imitação com a escolha em função 

das necessidades. Na sua teoria da aprendizagem social, Bandura distingue duas eta-

pas: “a aquisição e o desempenho”. Na fase de aquisição, o sujeito aprende por observa-

ção dos comportamentos do modelo. Na fase seguinte, o sujeito reproduz de forma 

espontânea esse comportamento. Quando fazemos referência à imitação, referimo-nos 

essencialmente, a esta segunda fase (Ap. Leyens, 2008: 144). Na concepção de Grin-

berg (2001: 12-50), imitar significa desenvolver uma acção, pensamento ou sentimento 

da mesma forma que a pessoa com quem se esteve em contacto fez. “A actividade imita-

tiva constitui um fenómeno normal no desenvolvimento da criança.” Para Leyens (2008: 

142-143) os comportamentos de imitação podem ser iniciados por processos de identifi-
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cação. “A imitação implica adquirir uma forma de comportamento específico de um objec-

to (social) sem outra ligação a esse objecto que não a do processo de aquisição”. Apesar 

de a imitação se referir a uma influência mais ou menos involuntária, ela contribui de for-

ma decisiva para a modelação das interacções que se desenvolvem no quotidiano. Mui-

tas das regras sociais são aprendidas através da imitação. A imitação facilita a expressão 

de comportamentos e a motivação da criança para a imitação aumenta na medida em 

que ela se sente atraída e identificada com o modelo. Tal como afirma Berger (1998: 77) 

“Toda a actividade humana está sujeita ao hábito.” Qualquer acção repetida de modo fre-

quente torna-se moldada num padrão. A escola deve atender e estar desperta para o fac-

to de que, ao ver televisão, a criança activa dois mecanismos psicológicos, que são a 

“identificação” e a “projecção”. Existe identificação quando a criança se revê de forma 

activa na personagem que vê, assumindo de forma emotiva o seu ponto de vista. Há pro-

jecção, quando o telespectador projecta os seus sentimentos sobre as personagens que 

observa (Carrilho, 2008: 94). Quando um indivíduo assume comportamentos pelos quais 

parece “imitar” uma ficção, isso não significa, unicamente, que confunda a realidade das 

imagens. Pode significar é que imagina que esses comportamentos lhe servem para a 

resolução dos seus problemas quotidianos, uma vez que no momento em que necessita, 

estreita a ligação com o grupo, seja ele virtual ou real. “Esses comportamentos não se 

realizam porque há uma confusão em torno das imagens, mas porque alimentam a con-

vicção de se pertencer a um grupo de uma maneira essencial à identidade” (Tisseron, 

2004:19-20). 

No seio dos meios de comunicação de massa, a publicidade cumpre a função de explo-

radora da pertença do indivíduo aos grupos, dos papéis que assumem e do estatuto que 

adquirem ou desejam. Tal como refere Reis (2007: 276-280), a publicidade “cumpre a 

função de um espelho que reflecte um modo de vida, permitindo a identificação daquele 

que consome à procura de uma imagem idealizada de si, em consonância com o modelo 

identificativo que o define.” Durante a infância o mimetismo é o mecanismo principal de 

absorção dos modos de vida, mais tarde o sujeito abre-se a uma escolha de padrões e 

valores que a sociedade lhe apresenta. As pessoas tomam as outras como modelos de 

referência para se conhecerem a si próprias e aos outros, conforme as normas que 

determinam a conformidade ou o desvio, as recompensas ou castigos. 
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Conclusão 

A televisão desempenha um papel preponderante e activo no processo de socialização 

da criança. A criança desde muito cedo começa a experimentar estados de fascínio, 

expectativa, excitação, inibição, entorpecimento e, muitas vezes, medo, sendo que estes 

acabam por se tornar modos quotidianos de reacção. Através do contacto com a televi-

são, as crianças começam a percepcionar o mundo que as rodeia e as sensações que 

vão experimentando reflectem-se na formação da sua personalidade. A vivência televisi-

va torna possíveis determinados fenómenos, nomeadamente, a imitação individual e 

colectiva. A acção televisiva sobre a sensibilidade e o imaginário não aparecem só nos 

jogos e nas atitudes. Os espectáculos violentos, tais como séries, desenhos animados, 

jornais, novelas, têm uma acção poderosa na sensibilidade e repercutem-se em novas 

formas de violência (Pinto, 2006: 17). A mediação da família no uso da televisão é de 

extrema importância. Nas famílias em que as crianças são incentivadas a expressar as 

suas opiniões de forma liberal e a questionar o que não percebem, as crianças vêem 

normalmente menos televisão e tornam-se mais selectivas na forma como a utilizam. Nas 

famílias que adoptam um sistema rígido e autoritário, as crianças tendem a ver mais tele-

visão e a usá-la de uma forma menos selectiva (Pereira, 1998: 45-47). 

A televisão, segundo alguns estudos, pode promover o desenvolvimento cognitivo das 

crianças. Outro aspecto importante é que o discurso verbal televisivo tem como principal 

característica a sua ligação à imagem, construindo com ela um todo significante. As 

crianças e os adultos que são espectadores assíduos da televisão podem alterar a per-

cepção que têm da realidade social, assimilando-a ao mundo do seu ecrã ficcional. Nun-

ca como hoje se falou tanto de valores e os valores morais ocupam um lugar central nes-

se contexto (Silva, 2002: 544-546). O sucesso da exploração de um formato televisivo do 

género de MCA já não se mede apenas através dos índices de share e audiência que 

alcançam em antena, mas também mediante a força das respectivas marcas e dos 

impulsos de compra que os produtos associados despertam junto do seu público (Meios 

e Publicidade, 2008). As telenovelas e os desenhos animados são os programas mais 

visionados pelas crianças dos 7 aos 13 anos. Contudo, notou-se um certo desinteresse 

pelos desenhos animados à medida que sobe a idade. As séries juvenis de televisão, 

como é o caso de MCA, são fonte de informação e de formação de valores, contribuem 

com ideias que são aproveitadas pelos espectadores para a construção da sua identida-

de. MCA oferece às crianças informações e vivências que os ajudam a reflectir sobre a 
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sua própria vida. Os mecanismos de identificação demonstram que os personagens pas-

sam a formar parte do universo afectivo e de referência da audiência. Esta implicação 

pessoal é observada também no desprezo pelas sequências onde aparecem as rupturas 

amorosas e ante episódios onde os personagens têm modificado o seu comportamento 

habitual. A série sugere possibilidades de actuação social aos telespectadores. Estes, 

apoiados na reflexão, utilizam-nas como modelos a seguir. As séries de ficção incremen-

tam o número e o tipo de relações que as crianças são capazes de estabelecer porque 

oferecem modelos de relações das quais poderão estar, por alguma razão, privadas. 

Personagens televisivas mais atractivas exercem com frequência o papel de modelos 

para o público infantil, pelo que muitos dos comportamentos são apreendidos através de 

observação e imitação de um modelo. O processo de desenvolvimento social passa 

essencialmente pela observação, imitação e identificação com diversos modelos sociais. 

Embora os modelos televisivos tendam a obedecer a um certo tipo de moda, para a 

criança é difícil viver fora dos padrões culturais do seu grupo de amigos. Inspiram-se em 

determinados modelos, identificam-se com eles e desejam ser o que o personagem pre-

ferido é. MCA, em exibição desde 2003, fenómeno de audiências junto do público mais 

jovem, revela-se uma fonte de interesse para as crianças e transmite-lhes valores, ideais, 

modos de ser e de estar na vida. MCA é uma série repleta de sensações e de sedução 

nas relações amorosas entre pares. As crianças manifestam muito agrado pelos pares 

amorosos, anseiam vê-los na intimidade e quando enunciam os seus personagens favori-

tos, fazem-no também pelos pares amorosos. MCA, fazendo parte do quotidiano da 

maioria das crianças, contribui para a construção das suas infâncias, para a forma como 

vivem, pensam e concebem, idealizam e constroem as representações do mundo em que 

vivem. Pensámos que o meio poderia ter uma influência decisiva na frequência de visio-

namento de MCA por parte das crianças. Isto não se comprovou, tendo assim concluído 

que as crianças têm, ainda, carência de ofertas para o lazer e para a construção da auto-

nomia nos diferentes meios em que vivem. Neste estudo ficou claro que os pais conhe-

cem o que os filhos vêem na TV, sabem que assistem a MCA mas a maioria não desen-

volve processos de mediação confiando em quem dirige os departamentos responsáveis 

por este tipo de programação. Sendo a televisão um ponto de referência para as crianças 

e assumindo um papel importante no seu desenvolvimento, é fundamental que a progra-

mação que lhes é destinada proporcione uma melhor compreensão de si e dos outros. 

Através da mediação e da educação para os media as crianças poderão compreender 

melhor a dinâmica que está subjacente a um programa televisivo que vive das audiências 

e dos produtos que promove. Conscientes desta realidade as crianças serão mais capa-
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zes de distinguir o real do ficcional, distanciando-se do quotidiano das crianças-actores e 

criticando atitudes. 

É importante educar as crianças para as imagens ajudando-as a “distinguir entre a ima-

gem como realidade objectiva e a impressão subjectiva que provoca” (Tisseron, 2004: 

132). As crianças devem aprender que as imagens que vêem são construções e devem 

conseguir reflectir sobre a forma como se passou da realidade para a construção da coi-

sa apresentada como seu reflexo. Desta forma, a escola tem um papel capital a preen-

cher, permitindo que a criança reflicta sobre as imagens que vê de forma objectiva e que 

possa verificar quais as implicações que essas imagens tiveram ao nível emocional e 

comportamental. É importante que as crianças sintam que se valoriza o sentido que elas 

dão às imagens. Quanto mais novas são, mais importante é permitir-lhes mimar o que 

vivenciaram perante as imagens, uma vez que nem sempre conseguem verbalizar.  

MCA pode ser aproveitado para debate e discussão na sala de aula. Muitos serão, cer-

tamente, os professores que ouvem falar da série, dos acontecimentos e observam os 

comportamentos dos alunos inspirados na mesma. Se os pais se demitem da função de 

mediadores e se a estação televisiva transfere as responsabilidades para o acompanha-

mento parental, resta a escola, enquanto agente socializador contribuir para uma verda-

deira educação para e com as imagens junto dos seus alunos.   

Este estudo, apesar de todas as limitações inerentes e evidentes, vem evidenciar os 

estudos já desenvolvidos neste âmbito, nomeadamente pela Professora Sara Pereira, 

que desenvolveu um estudo com crianças dos 6 aos 10 anos de escolas do 1.º CEB do 

concelho de Braga, procurando descobrir o que motiva as crianças a verem e a gostarem 

de ver esta série. 

Ninguém pode ficar indiferente a esta “Morangomania”. Tal como se tem lido nos subtítu-

los das diversas séries já exibidas, as nossas gerações de crianças e jovens, são desde 

2003, gerações MCA. A escola deve ter um papel importante na análise de trechos da 

série, já que a maioria dos pais não acompanha nem conversa convenientemente sobre 

os conteúdos exibidos pela série, que são assimilados, imitados e reproduzidos pelas 

crianças. Julgo que se assume uma posição confortável, em que acham tudo normal para 

as crianças de hoje, pois também são crianças os actores de MCA. 



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso 77

Bibliografia 

ABRANTES, José Carlos; COIMBRA, Cristina; FONSECA, Teres. (Org.) (1995). A imprensa, a 

rádio e a televisão na escola. Lisboa: Instituto de Inovação Educacional. 

ABRANTES, Paulo (coord.) (2001). Currículo nacional do ensino básico: competências 

essenciais. Lisboa: Ministério da educação -departamento da educação básica. 

ALVES, Carlos Teixeira (2002). Comportamento do consumidor: análise do comportamen-

to de consumo da criança. Lisboa: Escolar Editora. 

BAUDRILLARD, Jean (2003). A sociedade de consumo. Lisboa: Edições 70. 

BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas (1998). A construção social da realidade. Rio de 

Janeiro: Vozes. 

BRAZELTON, T. Berry; SPARROW, Joshua D.(2006). Compreender a agressividade da 

criança. Barcarena: Presença. 

BUCKINGHAM, David (2002). Crecer en la era de los medios electrónicos. Madrid: Morata. 

CÁDIMA, Francisco Rui (1999). Desafios dos novos media: a nova ordem política e comu-

nicacional. Lisboa: Editorial Notícias. 

CALADO, Isabel (1994). A utilização educativa das imagens. Porto: Porto Editora. 

CAMPOS, Bártolo Paiva (1991). Educação e desenvolvimento pessoal e social. Porto: 

Afrontamento. 

CARDOSO, Gustavo (Coord.) (2006). Estratégias de sucesso na ficção tv nacional: o estu-

do de caso das novelas juvenis. Lisboa: OberCom. 

CARDOSO, Gustavo; CÁDIMA, Francisco Rui; CARDOSO, Luís Landerset (Coord.) (2009). 

Media, redes e comunicação: futuros presentes. Lisboa: Quimera. 

CARRILHO, Sónia Maia (2008). A criança e a televisão. Lisboa: Bond. 

CASTELLS, Manuel (2001) O poder da identidade. São Paulo: Paz e Terra. 

CHETA, Rita; ABOIM, Sofia (2007). Era uma vez… fábulas, romances, quotidianos. Ima-

gens da vida privada nas telenovelas portuguesas. Lisboa: OberCom Outubro. 

CAZALS-FERRE, Marie-Pierre; ROSSI, Patricia (2007). Elementos de psicologia social. Por-

to: Porto Editora. 

COHEN-SANDLER, Roni (2004). Acredita, mãe, todos fazem isto! Porto: Âmbar. 



Mónica Sofia Coelho Gomes 78

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (1990). Pareceres e recomendações 88-89. II vol. Lis-

boa: Ministério da Educação. 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (1994). A educação e os meios de comunicação 

social: actas do seminário. Lisboa: Ministério da Educação. 

DEB. (1998). Organização curricular e programas ensino básico – 1.º ciclo. Lisboa: Minis-

tério da Educação. 

DESCHAMPS, Jean-Claude; MOLINER, Pascal (2009). A identidade em psicologia social: 

dos processos às representações sociais. Rio de Janeiro: Vozes. 

DORFLES, Gillo (1989). As oscilações do gosto: a arte de hoje entre a tecnocracia e o 

consumismo. Lisboa: Livros Horizonte. 

DUARTE, Cristina (2004). O que é: Moda. Lisboa: Quimera. 

ERIKSON, Erik (1972). Identidade, juventude e crise. Rio de Janeiro: Zahar. 

ESQUENAZI, Jean-Pierre (2006). Sociologia dos públicos. Porto: Porto Editora. 

ESTEVES, João Pissarra (2003). A ética da comunicação e os media modernos: legitimi-

dade e poder nas sociedades complexas. Lisboa: Gulbenkian. 

ESTEVES, João Pissarra (2005). O espaço público e os media: sobre a comunicação entre 

normatividade e facticidade. Lisboa: Colibri. 

FELDMAN, Robert (2001). Compreender a psicologia. Lisboa: McGrawhill. 

FERGUSON, Harvie (2009). Self – identity and everyday life. London: Routledge. 

FERIN, Isabel (2009). Comunicação e culturas do quotidiano. Lisboa: Quimera. 

FERREIRA, Gil Baptista (2009). Comunicação, media e identidade: intersubjectividade e 

dinâmicas de reconhecimento nas sociedades modernas. Lisboa: Colibri. 

FREIXO, Manuel João Vaz (2002). A televisão e a instituição escolar: os efeitos cognitivos 

das mensagens televisivas e a sua importância na aprendizagem. Lisboa: Piaget. 

FREIXO, Manuel João Vaz (2006). Teorias e modelos de comunicação. Lisboa: Piaget. 

FREITAS, Ricardo Ferreira (2005). Comunicação, consumo e moda: entre os roteiros das 

aparências. Comunicação, Mídia e Consumo. São Paulo, Vol. 3N. 4 AP, 125-136 

Julho 2005. 

GERIN, Elisabeth (1965). Os jovens e a televisão. Lisboa: Aster. 

GESELL, Arnold, et al. (1977). A criança dos 5 aos 10 anos. Lisboa: D. Quixote. 



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso 79

GIDDENS, Anthony (1994). Modernidade e identidade pessoal. Lisboa: Celta. 

GIL, António Carlos (2002). Como elaborar projecto de pesquisa. São Paulo: Atlas. 

GOCCI, Giovanni; OCCHINI, Laura (1995). Introdução à psicologia social moderna. Lisboa: 

Edições 70. 

GRINBERG, León; GRINBERG, Rebeca (1998). Identidade e mudança. Lisboa: Climepsi. 

GRINBERG, León (2001). Teoria da identificação. Lisboa: Climepsi. 

JACQUINOT, Geneviève (1985). L ´école devant les écrans. Paris: ESF. 

LAURINDO, Roseméri; LEAL, Andressa (2008). A recepção da publicidade na tv entre 

crianças de cinco anos. Comunicação, Mídia e Consumo. São Paulo. Vol.5 N.13, 

139-157, Jul.2008. 

LAZAR, Judith (1990). Escola comunicação televisão. Porto: Rés. (orig.: École, communi-

cation, télévision. Paris: PUF, (1985) 

LEYENS, Jacques-Philippe; YZERBYT, Vicent. (1981). Psicologia social. Lisboa: Edições 70. 

LEYENS, Jacques-Philippe; YZERBYT, Vicent. (2004). Psicologia social. Lisboa: Edições 70. 

LEYENS, Jacques-Philippe; YZERBYT, Vicent. (2008). Psicologia social. Lisboa: Edições 70. 

LIPOVETSKY, Gilles (2007). A felicidade paradoxal: ensaio sobre o hiperconsumo. Lisboa: 

Edições 70. 

LIPOVETSKY, Gilles; SERROY, Jean (2010a). A cultura – mundo: resposta a uma sociedade 

desorientada. Lisboa: Edições 70. 

LIPOVETSKY, Gilles; SERROY, Jean (2010b). O ecrã global. Lisboa: Edições 70. 

LURÇAT, Liliane (2003). Tempos cativos: as crianças TV. Lisboa: Edições 70. 

MATOS, Armanda Pinto da Mota (2006) Televisão e violência: (para) novas formas de 

olhar. Coimbra: Almedina. 

MENEZES, Inês (2005). Dossier “Morangos”. Xis – Público, 24 Setembro  

MIRANDA, Ana Paula; GARCIA, Carol; LEÃO, André Luiz Maranhão de Souza (2003). Moda 

e envolvimento: cada cabide, uma sentença. RIMAR – Revista Interdisciplinar de 

Marketing, v.2, n.2, 38-49, Jul/Dez, 2003. 

MÓNICA, Maria Filomena. (2006). Revista Atlântico n.º 17. 

MONTIGNEAUX, Nicolas. (2003). Público alvo: crianças, a força dos personagens e do 



Mónica Sofia Coelho Gomes 80

marketing para falar com o consumidor infantil. São Paulo: Negócios 

MORIN, Edgar (1980). As estrelas de cinema. Lisboa: Horizonte. 

MORIN, Edgar (1995). Introdução ao pensamento complexo. Lisboa: I. Piaget. 

MOURA, Maria Lúcia (2002). Estudos de psicologia. Imitação e desenvolvimento inicial: 

evidências empíricas, explicações e implicações teóricas. 7(2), 207-215: Rio de 

Janeiro. 

MUSSEN, Paul Henry; CONGER, John Janeway; KAGAN, Jerome (1977). Desenvolvimento 

e personalidade da criança. São Paulo: Harper & Row. 

NETO, Félix (1998) Psicologia social – volume 1 e 2. Lisboa: Universidade Aberta. 

PEREIRA, Sara (1997). Crianças e televisão: uma questão de influências. Braga: Universi-

dade do Minho. http://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/4928 (acedido em 2010-04-28)  

PEREIRA, Sara (1999). A televisão na família: processos de mediação com crianças em 

idade pré-escolar. Braga: Universidade do Minho. 

PEREIRA, Sara (2000a). Educação para os media e cidadania. Braga: Universidade do 

Minho. Disponível em http://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/4768 acedido em 2010-04-28)  

PEREIRA, Sara (2000b). Educação para os media hoje: alguns princípios fundamentais. 

Braga: Universidade do Minho. Disponível em 

http://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/3962 (acedido em 2010-04-28) 

PEREIRA, Sara (2001). Os desafios educativos dos media na educação de infância. Bra-

ga: Universidade do Minho. 

PEREIRA, Sara (2003). Investigação sobre crianças e televisão: a vertente da recepção e 

a vertente da programação. Universidade do Minho. Braga. 

PEREIRA, Sara (2006a). O fenómeno das novelas juvenis – o caso “Floribella”. Anuário 

2006 – A comunicação e os media em análise. Coord. Manuel Pinto e Joaquim 

Fidalgo. Universidade do Minho. Braga. 

PEREIRA, Sara (2006b). Os “Morangos com açúcar” têm lugar na escola? Página da edu-

cação, ano 15, n.º 153, Fevereiro, Página nº.2. Lisboa. 

PEREIRA, Sara (2007a). A minha TV é um mundo: programação para crianças na era do 

ecrã global. Porto: Campo das Letras. 

PEREIRA, Sara (2007b). A regulação da televisão para crianças em Portugal: estado da 

situação e proposta e acção. Comunicação e sociedade, vol. 11, 109-126. 



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso 81

PEREIRA, Sara (2007c). Por detrás do ecrã. Porto: Porto Editora. 

PHILIPPE, Breton (2002). A palavra manipulada. Lisboa: Caminho. 

PIAGET, Jean (1975). A formação do símbolo na criança. (2.ª ed.) Rio de Janeiro: Zahar. 

PIAGET, Jean (1978) Seis estudos de psicologia. Lisboa: Dom Quixote. (orig.: Six études 

de psychologie, 1964). 

PINTO, Manuel; SARMENTO, Manuel Jacinto (Coord.) (1997). As crianças: contextos e 

identidades. Braga: Universidade do Minho. 

PINTO, Manuel (2000). A televisão no quotidiano das crianças. Porto: Afrontamento. 

PINTO, Manuel (2001). A televisão, a vida quotidiana e o direito de participação das crian-

ças na escola e na comunidade. Revista Iberoamericana de educación. N.º26. 

Madrid. 

PINTO, Manuel (2002). Televisão, família e escola. Lisboa: Presença. 

PONTE, Cristina (1998). Televisão para crianças: o direito à diferença. Lisboa: ESE João 

de Deus. 

POPPER, Karl; CONDRY, John (1999). Televisão: um perigo para a democracia. Lisboa: 

Gradiva. (orig: La télévision: un danger pour la démocratie, 1994). 

RAMONET, Ignacio (1999). A tirania da comunicação. Porto: Campo das Letras. 

REIS, Carlos Francisco de Sousa (2007). O valor (des)educativo da publicidade. Coimbra: 

Imprensa da Universidade de Coimbra. 

RIEFFEL, Rimy (2003). Sociologia dos media. Porto: Porto Editora. 

RUANO - BORBALAN, Jean-Claude (Coord.) (1998). L´identité. Paris: Sciences Humaines 

Éditions. 

SALK, Lee Dr. (1972) O que as crianças gostariam que os pais soubessem. Lisboa: Livros 

do Brasil. 

SAMPAIO, Daniel (1993). Vozes e ruídos: diálogos com adolescentes. Lisboa: Caminho. 

SANTOS, Ana Clara et al. (1997). A educação do consumidor, elementos para a sua com-

preensão. Lisboa: Instituto do consumidor. 

SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.) (2005). Globalização: fatalidade ou utopia. Porto: 

Afrontamento 

SANTOS, Beja (1994). O livro dos consumidores. Lisboa: Bertrand. 



Mónica Sofia Coelho Gomes 82

SANTOS, Beja (2006). Este consumo que nos consome: olhares sobre a sociedade de 

consumo actual. Porto: Campo das Letras. 

SANTOS, Maria Manuela Novais (2003) A educação para os media no contexto educativo. 

Lisboa: Ministério da Educação. 

SAPERAS, Enric (1993) Os efeitos cognitivos da comunicação de massas: as recentes 

investigações em torno dos efeitos da comunicação de massas: 1970-1986. Por-

to: Asa. 

SAVATER, Fernando (2006) O valor de educar. Lisboa: Dom Quixote. 

SCHAFFER, H. Rudolph (1999) Desenvolvimento social da criança. Lisboa: Piaget. 

SERRÃO, Carla. (2006) Morangos e a construção da identidade do (futuro) adolescente. 

Lisboa: A Página da Educação. 

SFEZ, Lucien (1990). Crítica da comunicação. Lisboa: Instituto Piaget. 

SILVA, Cristina et al. (2002) Análise Psicológica, 4 (XX), 541-553. 

SMITH, Peter; COWIE, Helen; BLADES, Mark (2001). Compreender o desenvolvimento da 

criança. Lisboa: Instituto Piaget. 

SOARES, Ana Catarina Martins Correia (2004). A criança enquanto consumidor: compor-

tamentos de consumo infantil em contextos rural e urbano. Tese de Doutoramento em 

estudo da criança. Vol I. Braga: Universidade do Minho. 

SOARES, Luísa Ducla; BACELAR, Manuela (2002) O rapaz que vivia na televisão e outras 

histórias. Porto: Afrontamento. 

TAVARES, Clara Ferrão (2000) Os media e a aprendizagem. Lisboa: Universidade Aberta. 

TAVARES, Clara Ferrão (2004) A escola e a TV: olhares cruzados. Lisboa: Plátano. 

TISSERON, Serge (2004) As crianças e a violência nos ecrãs: a influência da televisão, 

cinema e jogos de computador nas crianças. Porto: Âmbar. 

TISSERON, Serge (2007) Manual para pais cujos filhos vêem demasiada televisão. Coim-

bra: Edições 70. 

TOFFLER, Alvin (1991) Os novos poderes. Lisboa: Livros Brasil. 

UNESCO / DELORS, Jacques (coord.) (2005). Educação: um tesouro a descobrir. Porto: 

Asa. 

VALA, Jorge; MONTEIRO, Maria Benedicta (Coord) (2000) Psicologia social. Lisboa: Gul-



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso 83

benkian. 

VAYER, Pierre; DESTROOPER, Jean (1992) A dinâmica da acção educativa. (2.ª ed.) Lis-

boa: Piaget. 

VAYER, Pierre; RONCIN, Charles (1994) Psicologia actual e desenvolvimento da criança. 

Lisboa: Piaget. 

VIEIRA, Ricardo (1999) Ser igual, ser diferente: encruzilhadas da identidade. Lisboa: Pro-

fedições. 

VIEIRA, Ricardo (2009) Identidades pessoais: interacções, campos de possibilidade e 

metamorfoses culturais. Lisboa: Colibri 

WALLON, Henri (1978). A evolução psicológica da criança. Lisboa: Edições 70. (orig. 

L´évolution psychologique de l´enfant, 1968). 

WALLON, Henri (1979). Do acto ao pensamento: ensaio de psicologia comparada. Lisboa: 

Moraes. (orig.: De l’acte à la pensée, 1942) 

WHELDALL, Kevin (1975) Comportamento social: problemas fundamentais e importância 

social. Rio de Janeiro: Zahar. 

Yin, Robert K. (2005). Estudo de caso: planejamento e métodos. São Paulo: Bookman. 

 

 

 

Legislação 

Convenção dos direitos das crianças, Organização das Nações Unidas, 20 de Novembro 

de 1989. 

Diário da República, I Série, n.º 145, de 30 de Julho de 2007, páginas 4847-4865 Lei n.º 

27/2007. 

LEI DE BASES DO SISTEMA EDUCATIVO. (2005). N.º 166 – 30 de Agosto; Diário da República 

– I série – A 

 

 

 



Mónica Sofia Coelho Gomes 84

Web01: TVI. Disponível em http://www.novelasnacionais.com/tvi/morangos-com-acucar/449-qmorangos-com-

acucarq-criticados-pela-atv (acedido em 2008-06-17) 

Web02: Fontoura, Madalena, in Revista Passos, Ano XI, n.º9. Outubro 2005. Disponivel em 

http://educacao.aaldeia.net/morangoscomacucar.htm (acedido em 2008-06-17) 

Web03: Moniz, José Eduardo. (2005). Disponível em www.tvi.iol.pt/informacao/noticia.php (acedido em 

2008-06-17) 

Web05: Pinto, António Jorge. (2006). Disponível em www.tribunadamadeira.pt (acedido em 2008-06-17) 

Web06: ESTEVES, João Pissarra. (1999). Os media e a questão da identidade. Disponível 

em http://bocc.ubi.pt (acedido em 2008-06-17) 

Web07: Ponto nacional de referência para as qualificações. Disponível em 

http://portal.iefp.pt/portal/page?_pageid=177,139188&_dad=gov_portal_iefp&_schema=GOV_PORTAL_IEF

P&id=4  (acedido em 2010-04-23) 

Web08: MediaMonitor Grupo Marktest, 2005 Telenovela – Geração Morangos com Açú-

car. http://www.mediamonitor.pt/ (acedido em 2010-04-23) 

WEB11: VIEIRA, Nelson (2006) Educação com os media, educação para os media. Alma-

da: Proformar, Dezembro de 2006. Disponível em 

http://www.proformar.org/revista/edicao_17/pag_5.htm (acedido em 2010-04-28) 



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso 85

 

Anexos 

 

Anexo I: Enredo das séries I à VII.................................................................................................... 88  

Anexo II: Notícias ................................ ............................................................................................. 95  

Anexo III: Petições e Reclamações ................................................................ ................................. 97  

Anexo IV: Merchandising MCA ................................................................ ...................................... 109  

Anexo V: Dados fornecidos pela Marktest ..................................................................................... 110  

Anexo VI: Questionário aos Alunos.................................. 

Anexo VII: Questionário aos Encarregados de Educação.............................................................130

.............................................................. 117  

  



Mónica Sofia Coelho Gomes 88

Anexo I: Enredo das séries I à VII 

Enredo I série (2003-2004): Os protagonistas são Joana e Pipo, que se conhecem quando 

este salva Joana de morrer afogada na praia de Cascais. Mais tarde, Pipo descobre que 

Joana é namorada de Ricardo, seu meio-irmão que não olha a meios para a recuperar 

quando Pipo conquista o coração da jovem. Desportos associados: Surf e dança. Até 6 de 

Julho de 2004 a TVI emitiu um total de 386 episódios. Em média, esta série atingiu uma 

audiência de 11% (1.043.600 espectadores) e 30.8% de share.  

Enredo I série Férias de Verão: O casal protagonista seguiu a sua história em MCA - Férias 

de Verão, emitida entre 7 de Julho e 14 de Outubro de 2004. A série atingiu uma audiência 

média de 11.9% (1.125.800 espectadores) e 32.5% de share. 

Enredo II série – 2004/2005: Joana e Pipo cedem o protagonismo a Ana Luísa e Simão, 

dois jovens aficionados de motocross oriundos de mundos diferentes. Ela é uma “dread” e 

ele é um “beto”, mas enfrentam tudo e todos pelo seu amor. O motocross domina a acção 

da série. É o desporto preferido do novo grupo de estudantes que chega ao Colégio da Bar-

ra. A série consegue, na estreia, uma audiência média de 10.2% (966.700 espectadores) e 

32% de share.  

Enredo II série – Férias de Verão: Os protagonistas transferem-se de Cascais. Esta série 

registou 11% de audiência média e 42.1% de share em 90 episódios transmitidos. O último 

episódio, com a união entre Simão e Ana Luísa, registou 15.4% de audiência média e 

50.2% de share, com cada espectador a ver 68% da duração total do episódio, isto é, cada 

espectador viu, em média, 30 minutos, aproximadamente. 

Enredo III série – Geração Rebelde – 2005/2006: Matilde e Tiago são os protagonistas de 

uma história de amor que começou em Cuba, num incidente de mergulho. Quando se 

encontram em Cascais, descobrem que são de escolas diferentes. Matilde namora com 

Nelson, que pertence ao colégio da barra, enquanto Tiago estuda na escola secundária dos 

navegantes. Sob a égide da nova directora da barra, as duas instituições entram numa 

competição. Desporto principal: Downhill. A terceira temporada de MCA teve 246 episódios 

com audiência média de 13.1% e 38.9% de share. No perfil de audiência, esta série registou 

melhor adesão no interior. Por classe social, destaca-se a classe C2 com audiência acima 

dos 36%. Por género, o programa registou melhor adesão junto da população feminina.  

Enredo III série – Férias de Verão: O projecto dos jovens é recuperar e transformar uma 

casa velha numa “Surf House”. Esta temporada foi composta por 102 episódios, registou de 

audiência média 10.4% e 33% de share. No perfil de audiência registou melhor adesão no 

interior. Por classe social, destacam-se as classes C2 e D com um consumo de audiência 

de 30%. Por género, o programa registou melhor adesão junto da população feminina. Por 

faixa etária, as preferências dizem respeito a indivíduos com mais de 64 anos, jovens (15-24 

anos) e crianças (4-14 anos). 
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Enredo IV série – Espírito Rebelde – 2006/2007: Deu-se a fusão entre o colégio da barra e o 

colégio São Rafael. André é um jovem “engatatão”, que se apaixona pela praticante de 

Kartcross Sofia, mas esta recusa-se “a dar bola” a rapazes. Filipa tem a vida dificultada não 

só por causa de ter um pai muito conservador mas também por ter um irmão, Rui, que a 

controla a pedido do pai. A “vilã” é Tânia. Há relações passageiras que podem ter conse-

quências a longo prazo, há sentimentos de amizade que se misturam com os do amor, há 

alunos que não querem perder um segundo com os estudos, há famílias com graves pro-

blemas financeiros, há mães à força, há amigas interesseiras e amores sem fronteiras. 

Desportos associados: Kartcross. A quarta temporada dos MCA teve 226 episódios que 

registaram 10.2% de audiência média e 31% de share.  

Enredo IV série – Férias de Verão: O episódio de estreia registou 13.1% de audiência média 

e 32.6% de share, que lhe conferiu a primeira posição no top do dia. A audiência total foi de 

3.071.200 espectadores em que cada um viu mais 20 minutos do evento que corresponde a 

40% da duração total. O primeiro episódio registou maior afinidade junto dos indivíduos 

residentes na região Sul, das crianças (4-14 anos) e da população com mais de 64 anos, 

por outro lado, a classe A/B e os indivíduos entre os 25 e os 34 anos registaram a pior afini-

dade, quando comparada a audiência média do universo com a audiência do alvo. A série 

teve 79 episódios, registando 8.9% de audiência média e 34.8% de share. 

Enredo V série – Geração Rebelde – 2007/2008: O colégio da Barra deu lugar à Escola 

Secundária D. Sebastião, escola pública da cidade de Lisboa, que engloba alunos do 7.º ao 

12.º ano. A escola possui problemas típicos de qualquer escola portuguesa: falta de verbas, 

degradação das instalações e insegurança. É uma escola com bastantes actividades extra-

curriculares, onde se destacam o andebol federado, uma equipa de ginástica em formação 

e um clube de artes plásticas e multimédia. Desde logo percebemos os problemas dos alu-

nos mais novos, que são sujeitos pelos mais velhos, às escondidas, a situações violentas e 

humilhantes. A quinta série registou 10.7% de audiência média e 38.9% de share, total de 

228 episódios. No seu conjunto, obteve 10.2% de audiência média e 31.9% de share, tendo 

sido seguida, em média, por 963 000 espectadores. No perfil de audiência, registaram a 

melhor adesão no interior. Por classe social, dominaram as classes mais baixas (C2 e D) 

com um consumo acima dos 30%. Por género, a melhor adesão pertenceu à população 

feminina. Por faixa etária, a população mais jovem (4/14 anos e 15/24 anos) foi a que mais 

viu, com um consumo de audiência acima dos 20%. 

Enredo V série – Férias de Verão: A vila do concelho de Aljezur recebeu as gravações. Luís, 

Vera, Mariana, Raquel e Diogo, o grupo de amigos inseparáveis, vão de férias. O rugby foi a 

modalidade desportiva de eleição. Foram exibidos 70 episódios que registaram 8.7% de 

audiência média e 35.4% de share. O último episódio alcançou 14.7% de audiência média e 

38.9% de share. Os 70 episódios foram vistos por 88.5% dos indivíduos que constituem o 

universo, ou seja, 8.373.600 contactaram com pelo menos um episódio. No perfil de audiên-

cia registou-se melhor adesão no interior, dominaram as classes mais baixas (C2 e D) com 

um consumo acima dos 30%. Por género, a melhor adesão pertenceu à população femini-
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na. Por faixa etária, mais de 40% da audiência pertenceu à população jovem com um con-

sumo 19.8% no alvo 4/14 anos. 

Enredo VI série – Geração Rebelde – 2008/2009: Os inquéritos aplicados aos alunos e 

encarregados de educação dizem respeito a esta temporada de MCA. Deparamo-nos com 

alguns indivíduos com um estilo dread, funk, próprios de indivíduos rebeldes e revoltados 

com a vida e que se expressam pelo vestuário e comportamentos de liderança e violência.  

A escola secundária D. Sebastião volta a ser o palco das aventuras. Além das Just Girls que 

voltam a integrar o elenco, no atelier de dança e de música irá aparecer um novo talento. Na 

apresentação da série dançaram à imitação do estilo “Fame”. A história arrancou com o 

deflagrar de um conflito empolgante: Associação de Estudantes versus Clube de Rádio. Dois 

grupos de alunos irrequietos e combativos liderados pelos protagonistas, Rodrigo e Madale-

na. Vimos, na escola e fora dela, um turbilhão de alegria, intriga e fantasia. A sexta tempora-

da de MCA, transmitida entre 22 de Setembro de 2008 e 20 de Junho de 2009, registou 8.2% 

de audiência média e 31.2% de share. Os 207 episódios foram vistos por 95% dos indivíduos 

que constituem o universo, ou seja, 8 984 300 espectadores contactaram com pelo menos um 

episódio. O perfil de audiência continua a registar a melhor adesão no interior. Por classe 

social, dominaram as classes mais baixas (C2 e D) com um consumo acima dos 30%. Em 

relação ao género, a melhor adesão pertenceu à população feminina. Na faixa etária, a popu-

lação mais jovem (4/14 anos e 15/24 anos) continua a demonstrar o maior interesse, tendo-se 

também destacado a população mais idosa (mais de 64 anos) com um consumo de audiência 

de 18%. 
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Nome Papel CS Características 

Afonso pai A lutador, trabalhador, sério 

Alice Espaço 24 B pertence às Just Girls, segura, decidida, dedicada à família 

Anabela Espaço 24 D pertence às Just Girls, inteligente, dinâmica, sonhadora, sincera, serena 

António aluno 12.º A tem tudo quanto quer, não gosta de estudar e prefere festas e copos, mulherengo 

Arlindo Espaço 24 D simpático, falador 

Diana aluna 11.º D cresceu à força graças à gravidez indesejada, mimada, arrogante 

Camila avó C1 conflituosa, frustrada 

Carolina Espaço 24 D inteligente, madura, faz parte das Just Girls, vive sozinha, positiva, optimista, amiga 

Filipa aluna 11.º D mimada, revoltada, calma, reservada, anseia pela sua independência 

Mateus aluno 8.º A vive com a mãe, gosta de ouvir punk rock, sofre com a ausência do pai 

Miguel aluno 10.º C1 viciado em jogos de acção, pratica parkour às escondidas, menospreza as raparigas 

Filomena professora A retraída, tímida, desleixada, distraída, boa relação com alunos, não memoriza nomes 

Joel aluno 10.º A pratica parkour, simpático 

Carlos aluno 11.º C1 audaz, aventureiro, irreverente, rebelde, não sai de casa sem a sua crista, romântico 

Beatriz aluna 12.º  C1 vive com o pai e as irmãs, vaidosa, fanática pelo exercício físico 

Cândida aluna 6.º  A adora sair à noite, veste muito teen, acha infantil o que é para sua idade, confiante 

Catarina aluna 11.º C1 vive com a mãe e irmãs, optimista, divertida, reservada 

Helena mãe C1 divorciada, exuberante, confiante, sonhadora 

Tozé aluno 11.º C2 convencido, sonhador, falador, confiante 

Kiko aluno 11.º D convencido, espirituoso, comunicador 

Fred aluna 11.º C1 vive com o pai e irmãs, é maria-rapaz, praticante de parkour 

Rodrigo aluno 12.º A filho único, mimado, arrogante, convencido, auto-confiante, ambicioso 

Tomé aluno 12.º C1 honesto, popular, amigo, ciumento 

Zeca professor A adorado pelos alunos, confidente, inovador, ex-alcoólico, reencontra o filho na escola 

Raul aluno 11.º D solitário, misterioso, forte, determinado, amigo, negoceia droga para pagar estudos 

Pedro ex-aluno A misterioso, bom gosto em roupas e em carros, afável, comunicativo, cordial, inteligente 

Sónia aluna 10.º A rebelde, exuberante, despreocupada 

Xana Espaço 24 C2 das Just Girls, apaixonada por antigo professor, possessiva, sensível, directa divertida 
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Aurora aluna 10.º C1 filha única, sensível, delicada, vive com uma tia, frágil, tímida 

Gonçalo aluno 11.º D vive com a tia, apaixonado por música, apaixona-se pela prima 

Madalena aluna 12.º A estudiosa, gosta de festas e de fazer amigos, determinada, inconstante, voluntariosa 

Eva professora A rígida, confiante, exigente 

Eduardo pai A honesto, rígido, altruísta. 

Eugénio professor A aparência pouco convencional, tímido, reservado 

Eunice professora A mania da etiqueta e bons costumes, não tem paciência para crianças, misteriosa 

Isaura professora A segura, activa, sonha ser mãe mas não consegue 

Regina aluna 11.º A tímida, sonhadora 

Jimmy aluno 12.º D traficante de droga, violento, exuberante 

Mário aluno 12.º D traficante de droga, violento, exuberante 

Salvador aluno 6.º C1 tímido, sonhador, aplicado 

Sandra aluna 12.º A fútil, liga muito às aparências, passa por cima dos outros para atingir os seus objectivos 

Personagens, papéis, classe social e características da VI série 

 
 

Enredo VI série – Férias de Verão: Portimão é o destino de férias. Os alunos empenharam-

se para salvar um teatro e ao mesmo tempo aproveitar as actividades próprias do verão. A 

sexta temporada contou com 81 episódios que alcançaram 7.3% de audiência média e 

33.6% de share. Os episódios foram vistos por 8.224.300 indivíduos, ou seja, 84.3% dos 

indivíduos do universo contactaram com pelo menos um episódio dos MCA. No perfil de 

audiência registaram a melhor adesão no interior. Por classe social, dominaram as classes 

mais baixas (C2 e D) com um consumo acima dos 33% e 32%, respectivamente. Por géne-

ro, prevalece a população feminina. Por faixa etária, mais de 40% da audiência, ficou a 

dever-se aos alvos mais jovens: idade 4/14 anos e 15/24 anos. 

Enredo VII série – Vive o teu talento – 2009/2010: Todos os alunos da escola perseguem 

um sonho. A escola secundária passou a albergar o projecto-piloto de uma escola de artes 

performativas, algo inovador em Portugal. A par do currículo normal é proposto um conjunto 

de disciplinas próprias de uma escola vocacionada para a formação nas artes do espectácu-

lo: o canto, a dança e a representação. Já não há futuros advogados, médicos ou engenhei-

ros. Todos querem ser artistas. É através de audições no início de ano que se fará o escru-

tínio de todos os alunos de artes performativas.  

Há uma pequena revolução no ambiente geral da escola. Trata-se agora de uma escola de 

artes vocacionada para a captação de talentos ao nível musical, da dança e da representa-

ção.  
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Nome Papel CS Características 

Alda avó C1 alternativa e “radical”, coragem, atrevimento, viúva, boazinha, conselheira 

Ângela professora B frustrada, invejosa, sarcástica, intolerante, família opressiva, rancorosa, má, exigente 

Almerinda mãe D sofrida, mãe solteira, trabalhadora 

Alex aluno 12.º C1 reservado, solitário, misterioso, matou um amigo e adquiriu a identidade deste 

Alzira mãe D lutadora, corajosa, mãe solteira, religiosa, histérica 

Ana  aluna 11.º A  Lutadora, rigorosa, bailarina 

André aluno 12.º A homossexual, adora sair à noite, descomplexado, exuberante, histérico e vaidoso 

Bruno ex-aluno D sem profissão definida, hostil, violento, mau relacionamento familiar, auto-confiante 

Carmo mãe D simples, humilde, ingénua, inteligente 

Carolina aluna 6.º A frequenta um colégio de freiras, família repressiva, controladora, exigente e autoritária 

Clara  aluno 11.º D pai ausente, família problemática, prática, activa, persistente 

Célia professora A exigente, professora mais temida da escola 

Filipe aluno 10.º A sociável, meigo, simpático, vive com a avó, pratica desportos radicais 

Flash aluno 12.º D descontraído, relação conflituosa com pai que é ausente, indeciso, pouco inteligente. 

Fábio aluno 11.º  C1 convencido, fanfarrão, conservador 

Félix professor  A despreocupado, desorganizado, frustrado nas relações amorosas, simpático, solitário 

Inês mãe A “nova – rica”, doméstica, conservadora, mulher “fútil e vazia” 

Isabel aluna 12.º A sensível, amiga, sonhadora 

Ivo aluno 6.º C2 futebolista, mimado, activo, convencido 

Jorge vendedor D sociável, crítico, família “caótica” 

João  aluno 12.º A sociável, galã, convencido,  vive com a avó, arrogante, desrespeita a autoridade 

Leo ex-aluno D jovem delinquente de um bairro degradado, coragem, pouco asseio 

Linda directora A autoritária, arrogante, egoísta, calculista, cínica, detestada por todos 

Lúcia aluna 12.º C2 estilo “dread”, adora hip hop, pais permissivos, espontânea, prática, pragmática 

Manuel  pai D mulherengo, trabalhador, nervoso, descontrolado 

Margarida aluna 12.º A corajosa, talentosa, estilo “beto”, família repressiva, controladora, exigente e autoritária 

Mariana aluna 11.º A fugiu de casa, comunidade punk, simpática, sociável, sem tabus 

Nicole loja C2 convencida, vive acima das possibilidades, sofisticada, exuberante, manipuladora 

Papoila dj C1 simpática, amiga, trabalhadora 

Paula aluna 11.º D tímida, ingénua, influenciável negativamente 

Ricardo  professor A tímido, viciado em internet, afável 

Rita aluna 12.º A extravagante, mimada, vive com a mãe, fútil, insegura, manipuladora, convencida 

Rosa aluna 8.º D vivaça, vaidosa, responsável, madura, cria objectos para venda 

Rui aluno 12.º D estilo “cool” e “rufia”, família desestruturada – pai ausente 

Rute aluna 12.º A família exigente, preocupada com a voz, confiante, responsável 

Simara aluna 11.º D danças africanas, descomplexada, animada, amiga, despreocupada 

Teodoro pai A rigoroso, exigente, autoritário, austero 

Zé Milho professor A humilde, apaziguador, venerado por todos 

Personagens, papéis, classe social e características da VII série 
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Fazendo uma abordagem resumida, comparativa das duas séries (VI e VII), percebemos que 

se desencadeia uma mudança significativa no conceito de escola e de educação. Na série VI, 

a realidade era mais aproximada da dos alunos das escolas portuguesas no que diz respeito 

às oportunidades que possuem dentro de um estabelecimento de ensino e às actividades que 

desenvolvem. Na série VII, temos uma escola de artes, aberta a novas oportunidades e não 

se verificam casos de insucesso. Todos são ou músicos ou bailarinos ou actores. Poucos são 

os episódios onde assistimos a aulas de língua portuguesa ou matemática. José Eduardo 

Moniz, na estreia da série, reconhecia que é um novo ciclo de MCA. 
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Anexo II: Notícias  

No jornal Público de 17 de Maio de 2006, a notícia:  

«Os grupos de alunos de várias escolas que deram entrada em hospitais do Norte e de Lis-

boa devido a sintomas de alergias ou de intoxicação poderão estar a imitar os comporta-

mentos de personagens da série Morangos com Açúcar. A série, que é uma telenovela 

juvenil, passa na TVI e é muito popular entre o seu público-alvo. Os casos de alegada aler-

gia detectados nos últimos dias em alunos de várias escolas indiciam a imitação de compor-

tamentos de personagens televisivas, admitiu a investigadora de sociologia da educação 

Maria José Magalhães. Alunos dos 2.º e 3.º ciclos de vários pontos do país queixaram-se de 

uma alergia sem gravidade clínica comprovada, com a ocorrência de comichões, faltas de 

ar e desmaios que decalcou um dos episódios recentes da série, em que várias persona-

gens foram infectadas por um vírus. “Histeria colectiva”, “sugestão”, “situação psicológica” 

foram as explicações apontadas pelos socorristas. Dulce Chagas, presidente do conselho 

executivo da Escola Padre António Vieira, em Lisboa, experienciou a situação na sua esco-

la, “Notou-se perfeitamente a associação à série, fui confrontada com isso e os alunos fala-

ram logo. Tive de encerrar a escola para resolver a situação. Foi estranho a forma como foi 

aproveitado por certos alunos, a desmaiar. Preocupou-me numa primeira fase mas depois 

fiquei incomodada porque se perdeu um dia de aulas por uma leviandade. Todos vêem a 

série, em massa. Há uma certa colagem a certo tipo de comportamentos e linguagens. Os 

miúdos sentem-se vinculados. (…) Os pais devem ver a série para prevenir determinadas 

situações». (http://professorasdeseperadas.blogspot.com acedido em 05/04/2008)  

No Diário e Jornal de Notícias de 6 de Dezembro de 2008, foi publicado por Margarida Luzio 

e Paulo Reis, artigo intitulado “Jovens inventam rapto inspiradas em novela”. Neste artigo 

pode ler-se:  

«Duas jovens estudantes de uma escola secundária de Chaves, uma com 13 e outra com 

14 anos, simularam o seu próprio sequestro inspiradas na telenovela juvenil Morangos com 

Açúcar e mantiveram-se escondidas durante 24 horas.» 

No Jornal de Notícias de 14 de Janeiro de 2010 podia ler-se a seguinte notícia:  

«Os professores russos estão indignados com a telenovela “Escola”:  

O deputado Vladislav Iurtchik defendeu a proibição da novela, considerando-a uma provo-

cação e uma diversão consciente contra a juventude. O gabinete de imprensa do canal 1 

russo, defende que o objectivo é «chamar a atenção para a situação». 

Jornal de Notícias de 24 de Março de 2010: 

«Crianças e jovens vêem televisão até mais tarde: Os mais novos estão a ver mais televisão 

entre as 22 horas e a meia-noite. Na TVI, o público jovem das novelas só é ultrapassado 

pelo de Morangos com Açúcar. A falta de descanso e a qualidade dos conteúdos estão na 
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preocupação dos especialistas. Já vai longe o tempo em que os pais não permitiam aos 

filhos verem a telenovela antes de irem para a cama. Hoje, os hábitos de consumo de tele-

visão estão a mudar e são cada vez mais as crianças e jovens (dos 4 aos 14 anos) a fica-

rem até mais tarde frente ao aparelho. Segundo dados fornecidos pela Marktest, esta faixa 

horária recebe, desde o início do ano, a atenção de 20% do universo infanto-juvenil que é 

de 1.147.800 indivíduos. E, destes, quase metade (48,1% nos primeiros 15 dias de Março) 

esteve a ver as novelas da TVI. É um dado que já se vem a registar há algum tempo. Não 

só estão a ver televisão até mais tarde, como os programas mais vistos são as telenovelas, 

corrobora Sara Pereira, investigadora da Universidade do Minho, que estuda as relações 

entre os media e as crianças. (…) A maior parte das famílias não sabe o que é que aquela 

sinalética significa”, explica, referindo-se à classificação etária dos programas estabelecida 

pelas estações. “Há países onde são exibidos “spots” publicitários sobre o tempo que os 

mais pequenos devem passar a ver televisão”. “Problemas do quotidiano dos jovens, como 

o divórcio dos pais, são tratados nas tramas, mas de forma a que proporcionem alguma 

reflexão. Os elementos de comédia ajudam a libertar as tensões provocadas pelos momen-

tos mais dramáticos.» 
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Anexo III: Petições e Reclamações 

Participações à ERC e petições:   

«Entre 11 de Janeiro e 16 de Setembro de 2008 deram entrada na ERC 10 participações 

contra a série Morangos com Açúcar, exibida pela TVI. As participações ora identificam 

situações de episódios particulares ora solicitam uma análise sistemática com vista a uma 

intervenção regulatória com o objectivo de recomendar uma alteração da série ou do horário 

de exibição. Jorge Magro denuncia que no episódio transmitido a 11 de Janeiro de 2008 

“apareceram adolescentes a fumarem um charro como se fosse o mais normal e natural”. 

Manuel Reis qualifica de “repreensível” e questiona o horário de exibição da imagem de 

uma das protagonistas em topless no mar, no episódio de 23 de Junho de 2008. Alcina 

Branco, Manuel Santos e Raquel Sales Pontes Ferreira e Amaral insurgem-se contra “cenas 

de sexo implícito, com apresentação de nudez, sem qualquer aviso prévio aos pais do pos-

sível conteúdo menos apropriado para públicos mais sensíveis”, no episódio de 18 de Julho 

de 2008. Duas turmas do 11.º ano do Curso Profissional de Animação Sociocultural da 

Escola Secundária de Monserrate propugnam que Morangos com Açúcar influencia negati-

vamente as crianças e os adolescentes, ao incentivar “até comportamentos anti-sociais” e 

“comportamentos menos próprios, desadequados e violentos”. João Almeida assinala que 

no programa “são muitas vezes usados termos/palavrões pouco próprios para crianças”. A 

ERC recebeu ainda duas participações anónimas que incidem transversalmente sobre a 

telenovela e em que se solicita uma análise pressupondo-se a sua forte influência na socie-

dade. Tendo em consideração o número e a natureza das participações, bem como as atri-

buições e competências previstas nos seus Estatutos, a ERC entendeu desencadear um 

procedimento de averiguações sobre a série Morangos com Açúcar, traduzido numa avalia-

ção do programa no seu conjunto e não exclusivamente dos casos particulares descritos.» 

Petição: http://www.petitiononline.com/antmorng/petition.html 

«Venho por este meio solicitar as vossas assinaturas, para exigir que a novela da TVI 

Morangos com Açúcar acabe de imediato. As nossas crianças recebem todos os dias uma 

"lavagem cerebral", com o intuito de as levar a comprar todo o ridículo 'merchandising' da 

novela (revistas, bandas sonoras, t-shirts, d'zrts), e pior... levando-as a quererem ter cortes 

de cabelo como o do 'Zé Milho'...! Isto é inaceitável! Temos de pôr um termo a este flagelo 

que há tantos anos continua a atormentar a nossa sociedade. As crianças são o nosso futu-

ro e se as suas mentes continuarem a ser "infectadas" por esta novela, temo que a socie-

dade tal como a conhecemos, nunca mais seja a mesma! Assinem por favor, salvem as 

crianças!» 
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Conselho Regulador da Entidade Reguladora para a Comunicação Social Deliberação 

3/CONT-TV/2009 

Participações contra a série Morangos com Açúcar exibida pela TVI Lisboa 8 de Janeiro de 2009   

Assunto: Participações contra a série Morangos com Açúcar exibida pela TVI 

II. Descrição dos “casos” referidos nas participações 

As cenas da série V de Morangos com Açúcar especificadas nas participações são as seguintes: 

2.1. A cena do “charro” (episódio de 11.01.2008, Morangos com Açúcar – Série V) 

A cena desenvolve-se em três momentos do episódio e envolve as personagens “rebeldes” 

Diana, Sónia, Nuno, Carlos, Bruno. Trata-se do primeiro dia de aulas de Sónia na nova 

escola. Diana e Sónia criam uma empatia imediata entre si. No final das aulas, dirigem-se 

para um canto próximo da escola “onde costumam passar os intervalos” e “estão mais à 

vontade para fazer outro tipo de cenas”, como por exemplo “fumar umas ‘brocas’ [charro]”. 

Descrição que agrada a Sónia, que pergunta a Diana se esta tem com ela “alguma coisa”, 

referindo-se a haxixe. Diana responde que não mas que aguarde por Bruno, este “tem qua-

se sempre”. Num segundo momento, Carlos, Nuno e Bruno aproximam-se. Sónia ordena a 

Carlos: “faz essa cena que estou farta de esperar. Não sejas puto, estou a falar da ‘ganza’”. 

Num terceiro momento, o grupo surge já a fumar. Sónia dá uma passa e, virando-se para o 

grupo, pergunta quem fuma. Nuno diz: “detesto essas cenas”. Diana responde: “a mim tam-

bém não me apetece”. Bruno fuma e elogia: “isto está muito bem enrolado”.  

Nuno, dirigindo-se a Sónia, diz: “dá para ver que estás habituada a fumar estas porcarias”. 

 O diálogo continua: 

 “Sónia – Não, tenho algum jeito, só isso. 

Carlos – Eu também não sei qual é o espanto de saber fazer um charro. Qualquer um con-

segue. 

Bruno – Carlos, os teus não ficam tão bem enrolados como os dela. 

Carlos – Até parece, tu não te costumas queixar” 

Carlos não parece inclinado para fumar mas Sónia provoca-o – “afinal saíste-me cá um 

menino” – e ele acaba por fazê-lo.” 

2.2 A cena do topless de Mariana (episódio de 23.06.2008, Morangos com Açúcar – Férias 

de Verão) 

A cena decorre na praia, já em período de férias de Verão. Uma das personagens, Mariana, 

está no mar e, com a força das ondas, perde a parte de cima do biquíni. Sentados no areal, 

dois adolescentes filmam a rapariga semi-despida com a câmara do telemóvel. Os rapazes 

dirigem comentários malévolos à jovem: “És muito boa, és”; “Nunca mudes”. Os amigos de 

Mariana, apercebendo-se de que ela está a ser filmada, advertem-na para que se tape. 
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Mariana está aparentemente embaraçada com a situação. Vão sendo mostrados durante 

alguns segundos grandes planos do visor do telemóvel onde surgem imagens da rapariga 

desnuda, captada de costas e de lado.  

2.3 A cena de sexo entre Mariana e Aldo (episódio de 18.07.2008, Morangos com Açúcar – 

Férias de Verão) 

A conquista de Mariana por Aldo, que se conclui no acto sexual, é uma das cenas centrais 

do episódio. Aldo é agente artístico e mais velho do que Mariana. No restaurante, bebem 

vinho e falam sobre a vida amorosa: ele diz-lhe que a namorada não é uma “namorada a 

sério”. No final do jantar, ele pergunta-lhe: “Queres ir já para casa?” Ela responde-lhe que 

não, os pais estão de férias, pode fazer o que lhe apetecer. Sem transição, na imagem 

seguinte eles são mostrados já num outro lugar, abraçados e a beijar-se num clima de forte 

erotismo. Estão de pé num corredor, numa semiobscuridade, vê-se ao fundo uma porta 

aberta de uma divisão que depois se percebe ser um quarto de hotel. Ele encosta Mariana 

contra a parede, a imagem do par enlaçado é reflectida num espelho que cobre a parede 

oposta. Mostram-se planos apertados do envolvimento físico, as mãos dele passeiam-se 

pelo corpo dela, ela tira os sapatos e segue-o a caminho da cama. Aqui, surgem já semi-

despidos, um lençol cobre parcialmente o corpo dela. Ele continua a beijá-la, agora também 

os pés, e deita-se sobre ela. De repente o telemóvel dele toca e fica em primeiro plano na 

cena. Ele levanta-se, pega no aparelho, vê quem lhe liga e não atende, está concentrado 

em despir Mariana completamente. O telemóvel volta a tocar e de novo surge em primeiro 

plano. Uma mulher deixa uma mensagem: “Tô, Aldo, nunca mais chegas a casa, eu e os 

miúdos estamos com saudades tuas”. Pela manhã, Mariana acorda, está sozinha no quarto, 

uma rosa vermelha repousa sobre a almofada ao seu lado. Aldo deixou-lhe uma nota escri-

ta, refere o quanto a noite foi maravilhosa. Ela pega na flor, sorri, aparenta estar feliz. 

III. Argumentação da Denunciada 

Na resposta às participações, datada de 14 de Agosto, a TVI manifesta “discordância” face ao seu 

teor, argumentando que o programa Morangos com Açúcar “enquadra-se perfeitamente” na classi-

ficação 10AP [para maiores de 10 anos, com recomendação de aconselhamento parental para 

idades inferiores]. Descreve o seu conteúdo como “irreverente”, uma vez que se pretende “abordar 

os temas, preocupações e problemas que enfrentam os adolescentes dos nossos dias”. A TVI 

reconhece que “algumas cenas podem não ser adequadas a menores mais sensíveis”, pelo que 

“aconselha os pais e educadores a avaliar o seu conteúdo”. Salienta, porém, que “ao longo da 

trama e do suceder de episódios, os bons são premiados e as situações mais problemáticas e 

preocupantes são resolvidas de forma a ser possível transmitir uma mensagem pedagógica e 

socialmente justificável”. Especificamente quanto às cenas identificadas nalgumas das participa-

ções, o operador entende que “estão em absoluta consonância com a classificação atribuída ao 

programa em referência (…), necessitando, talvez, algumas delas, do recomendado aconselha-

mento parental”. Conclui a denunciada que o programa não possui elementos de violência ou de 
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outro tipo que justifiquem a alteração da sua classificação para um nível superior e a sua difusão 

em horário posterior às 22h30, com afixação permanente de identificativo visual apropriado. Rela-

tivamente à cena do episódio de 23.06.2008 (uma personagem feminina surge despida), a TVI 

refere que “o que se percebe é uma jovem filmada ao longe, que se percebe estar em topless 

mais pelos comentários dos demais participantes na cena do que pelas imagens”. Sobre a cena 

descrita do episódio de 18.07.2008 (sexo entre duas personagens), o operador aduz que a cena 

em causa “não pode, de forma alguma, ser considerada de ‘sexo explícito’ (…). Com efeito, não é 

apresentada qualquer nudez, nem ela se infere das imagens difundidas, uma vez que os persona-

gens são visionados totalmente em harmonia com o estilo utilizado presentemente pelos jovens da 

respectiva faixa etária”. Não obstante, a TVI compromete-se a ponderar “na orientação futura do 

programa desta série” a posição formulada nas participações, em conjunto com opiniões de outros 

telespectadores. Embora pressupondo que todos os públicos podem assistir ao programa, a TVI 

reconhece que algumas cenas poderão não ser adequadas a “menores mais sensíveis”, pelo que 

“aconselha os pais e educadores a avaliar o seu conteúdo”. 

IV. Normas aplicáveis 

Aplica-se ao presente caso o disposto na Lei n.º 27/2007, de 30 de Julho (Lei da Televisão). Apli-

ca-se igualmente o disposto nos artigos 59.º e 60.º dos Estatutos da ERC (doravante EERC) – 

anexos à Lei n.º 53/2005, de 8 de Novembro –, atentas as atribuições e competências constantes, 

respectivamente, da alínea f) do artigo 8.º e alínea j) do n.º 3 do artigo 24.º, ambos do mesmo 

diploma. 

V. Análises e fundamentação 

5.1. A série Morangos com Açúcar 

Morangos com Açúcar inclui-se no género telenovela enquanto programa predominantemente 

vocacionado para o entretenimento (cf. Relatório da Regulação 2006, p. 146). Dirige-se a um 

público juvenil e está organizado temporalmente em séries que acompanham um ano lectivo e os 

períodos de férias escolares. Trata-se de uma obra de ficção de produção nacional que se estreou 

em Agosto de 2003 na grelha de programação da TVI, tendo sido exibidas desde então cinco 

séries. Em 22 de Setembro de 2008 o operador estreou a sexta série. O programa recebe a classi-

ficação de “10AP”, o que significa que se destina a espectadores com mais de 10 anos, sendo 

recomendável aconselhamento parental para idades inferiores. O enredo desenvolve-se em vários 

episódios emitidos numa base diária no mesmo período horário. Por regra, em cada dia é transmi-

tido um novo episódio, normalmente entre as 19h e as 20h, cuja exibição é antecedida, entre as 

18h e as 19h, pela repetição do episódio do dia anterior. Ou seja, habitualmente são exibidos dois 

episódios por dia entre as 18h00 e as 20h00. A série consubstancia uma representação do ethos 

juvenil e é protagonizada por adolescentes, sendo que a estrutura narrativa e as personagens se 

adaptam às características das audiências preferencialmente visadas. O objectivo é fornecer um 
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retrato com traços de realismo do quotidiano dos adolescentes e dos temas, problemáticas, inquie-

tações que afectam este segmento etário nas sociedades contemporâneas, favorecendo o reco-

nhecimento e a identificação junto dos públicos. A génese do formato contempla, neste enqua-

dramento, o tratamento de questões polémicas como o consumo de drogas e a toxicodependên-

cia, a sexualidade, a gravidez, as doenças sexualmente transmissíveis, a delinquência. Problemá-

ticas traduzidas, no plano do argumento, em vivências das personagens que envolvem riscos ou 

as atiram para estados de crise. 

5.2. A série objecto das participações – Série V 

A série V de Morangos com Açúcar a que se referem as participações, exibida entre 17 de Setem-

bro de 2007 e 23 de Junho de 2008, tem lugar numa escola pública localizada em Lisboa – a 

Escola Secundária D. Sebastião (7.º ao 12.º ano). A instituição de ensino confronta-se com “pro-

blemas típicos de qualquer escola portuguesa, designadamente a falta de verbas, a degradação 

das instalações e a insegurança” (informação institucional em http://www.tvi.iol.pt/morangos/serie5/default.htm). 

Este contexto escolar e urbano é aproveitado tanto na construção da narrativa como na definição 

das personagens – são incrementadas as situações de violência e os actos de delinquência. O 

marketing anuncia que “dos novos morangos estes são os mais azedos”. O núcleo da narrativa 

consiste nas relações entre cinco amigos (Diogo, Luís, Mariana, Raquel e Vera). Estas são as per-

sonagens “betinhas”, que antagonizam com os “rebeldes” (Bruno, Carlos, Diana, Nuno e, mais tar-

de, Sónia). É exacerbada a bipolarização dos grupos de integração das personagens ao ponto de 

se tornar esquemática e arquetípica. Os materiais de promoção da série incentivam esta leitura, 

separando fisicamente na imagem os núcleos de personagens, conferindo-lhes identidades gráfi-

cas distintas. As personagens dos grupos separados pouco interagem entre si. Há diálogos entre 

personagens antagónicas nos quais estas se confrontam e desconstroem mutuamente (Sónia e 

Vera). Há também laços familiares entre personagens pertencentes aos dois grupos, o que signifi-

ca trazer para casa as suas diferenças (Carlos, Nuno e Vera). Esporadicamente nascem afectos 

entre personagens de diferentes grupos (Bruno e Vera). Por outro lado, embora surjam em grupos 

sobre os quais recai à partida um juízo de boa e de má conduta, as personagens individuais não 

se deixam subsumir tout court nesta categorização – as personagens principais revelam alguma 

profundidade, não são totalmente boas ou más, são mostrados aspectos positivos e negativos da 

sua personalidade, o seu comportamento pode ser surpreendente e escapar ao quadro de expec-

tativas aprioristicamente traçado. Ou seja, a identidade de grupo não aniquila a identidade indivi-

dual. 

5.3 Problemáticas identificadas e sua contextualização 

A controvérsia acompanha a exibição de Morangos com Açúcar desde a sua estreia, em 2003. As 

participações transparecem que não é pacífica a incorporação na representação de vivências quo-

tidianas das personagens adolescentes de acções e de experiências avaliadas como desajustadas 

à idade, sobretudo relacionadas com a sexualidade e comportamentos desviantes. As críticas 
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apontam a suposta legitimação e banalização desses comportamentos tidos como negativos e 

alertam para a influência e os efeitos miméticos da série junto das audiências infantis e juvenis. Os 

Estatutos da ERC fixam como objectivo de regulação assegurar a protecção dos públicos mais 

sensíveis, em que se incluem os menores, relativamente a conteúdos e serviços susceptíveis de 

prejudicar o seu desenvolvimento (EERC, alínea c) do artigo 7.º). Não compete à ERC validar ou 

censurar quaisquer das concepções normativas da adolescência em confronto mas sim analisar 

que representação é dada deste grupo etário, que atributos são evidenciados e de que modo são 

enquadrados. Numa perspectiva regulatória, as dúvidas plasmadas nas participações recondu-

zem-se à problematização sobre que tipo de influência o programa tem na formação da personali-

dade de crianças e adolescentes. O número e a natureza das participações justificaram uma aná-

lise empírica do programa Morangos com Açúcar orientada por quatro eixos de análise definidos a 

partir dos aspectos que sobressaem nas participações:  

1 – Violência física 

2 – Linguagem 

3 – Comportamentos de risco (consumo de droga/outros) 

4 – Sexualidade 

Outros aspectos considerados relevantes foram, entretanto, contemplados na análise (e.g., refe-

rências culturais). Os eixos de análise enquadram tanto a apreciação das cenas particulares men-

cionadas nas participações (os “casos”) como uma avaliação mais sistemática da telenovela 

durante o período de Abril a Junho de 2008. Esta abordagem justifica-se pelas próprias caracterís-

ticas do género telenovela. A estrutura narrativa e o desenvolvimento da história ao longo do tema 

desaconselham uma apreciação de problemáticas baseada apenas em situações particulares, 

cujas implicações e significações podem não ser imediatamente explicitadas. Neste lapso tempo-

ral foram visionados 13 episódios da série V. De modo a caracterizar a estrutura da narrativa e sua 

evolução em função dos eixos de análise descritos supra, o corpus da análise empírica resulta da 

selecção de um episódio por semana, variando os dias da semana. Identificam-se na tabela que 

se segue os episódios analisados. 

Apresentam-se de seguida as conclusões gerais relativas a cada um dos eixos de análise que 

orientaram a apreciação dos casos acima descritos e os episódios seleccionados da telenovela 

Morangos com Açúcar. 

5.3.1. Violência física 

No visionamento dos episódios não se detectou a ocorrência sistemática de cenas de violência 

verbal ou física, com recurso a armas, ou a exploração abusiva deste aspecto. Atenta-se no facto 

de a opção dos argumentistas consistir em situar a acção numa escola pública de um centro urba-

no, associando esta realidade a um quotidiano de maior violência. Por outro lado, a violência é 

explicada como reflexo da personalidade individual das personagens ou como consequência de 

quadros familiares disfuncionais ou pouco vigilantes. 
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5.3.2 Linguagem 

Todas as personagens, independentemente do seu grupo de integração, utilizam uma linguagem 

informal baseada em contracções, diminutivos e gíria, o que não chega a constituir “uso indevido” 

da linguagem. O recurso a estas expressões enquanto marcas de caracterização das persona-

gens reflecte a informalidade linguística da faixa etária e reforça a autenticidade dos protagonistas. 

5.3.3 Comportamentos de risco (consumo de droga/ outros) 

A série encena uma multiplicidade de comportamentos de risco, de que se destacam o consumo 

de drogas e de álcool e actos de pequena delinquência. O contexto da acção, como já salientado, 

propicia uma maior ocorrência de episódios de transgressão e de infracção. Com excepção do 

consumo de álcool – visto como normal quando elemento de socialização dos adolescentes mais 

velhos –, prevalecem as mensagens de alerta e de reprovação em relação a estas situações. Na 

sua resposta, a TVI entende que “ao longo da trama e do suceder de episódios, os bons são pre-

miados e as situações mais problemáticas e preocupantes são resolvidas de forma a ser possível 

transmitir uma mensagem pedagógica e socialmente justificável”. É certo que as acções enqua-

dradas como comportamentos de risco não são legitimadas ou encorajadas e, ao invés, são objec-

to de reprovação ou de sanções negativas. Porém, pela forma como são inseridas no argumento, 

questiona-se em alguns casos a eficácia de algumas dessas mensagens pedagógicas. Por outro 

lado, determinadas cenas, vistas isoladamente, podem ser interpretadas como favorecendo certos 

comportamentos de risco. É o exemplo da “cena do charro” transmitida no episódio de 11 de 

Janeiro e que foi objecto de participação. 

5.3.4 Sexualidade 

Morangos com Açúcar assenta numa concepção normativa que reconhece e aceita a sexualidade 

activa entre os adolescentes e que estes tenham múltiplos parceiros sexuais. No pressuposto de 

que esta é uma realidade factual e incontornável nas sociedades contemporâneas, adopta um dis-

curso de prevenção, defendendo a integração de educação sexual nos planos curriculares e a uti-

lização de contraceptivos. Por exemplo, a gravidez na adolescência é a consequência negativa da 

ausência de cuidados. Há parâmetros que definem uma sexualidade normal – as situações que 

transgridem este quadro de normalidade são por regra objecto de censura (e.g., a mulher seduto-

ra, que instrumentaliza o sexo para outras finalidades; a relação entre um homem mais velho e 

uma adolescente). Por um lado, ainda que se possa vislumbrar a intenção “pedagógica” da inser-

ção deste tipo de discurso formativo e informativo nos diálogos das personagens, sobretudo tendo 

por emissores os próprios pais, questiona-se se esta tendência para a universalização de atitudes 

poderá ter efeitos persuasivos junto dos seus públicos mais jovens e eventualmente imprepara-

dos, não obstante tratar-se de um processo de simplificação. Nota-se, por outro lado, uma tendên-

cia para hiperbolizar a representação do acto sexual, tanto na explicitação das interacções físicas 

como na duração das cenas. Nesta apreciação enquadra-se a cena de sexo entre Aldo e Mariana, 

no episódio de 18 de Julho. Além disso, é notório, na série, o aproveitamento em termos visuais 

dos atributos físicos, dos personagens. É nesta apreciação que se enquadra a cena em que 
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Mariana fica em topless na praia, no episódio de 23 de Junho – há um claro exagero na explora-

ção de apelos corporais.  

VI. Enquadramento Jurídico 

No essencial, todas as participações apresentadas questionam, de modo expresso ou implícito, a 

adequação da série, em face do horário de transmissão e do “público-alvo”, equacionando-se, com 

respeito a este último aspecto, a eventual susceptibilidade de os conteúdos influenciarem negati-

vamente crianças e adolescentes. Neste ponto da Deliberação, analisadas as peças que origina-

ram as participações, bem como a série televisiva Morangos com Açúcar (série V) – tomada como 

um todo e observada com base numa análise sistemática –, importa, em face das conclusões 

extraídas, apreciar da eventual colisão entre a serie televisiva e os imperativos legais que delimi-

tam a licitude dos conteúdos transmitidos. Como ponto prévio, importa afirmar que ainda que a 

liberdade de programação seja instrumentalmente decisiva para, no quadro da televisão, garantir e 

permitir a realização da liberdade de imprensa (mais precisamente, neste caso, da liberdade de 

radiodifusão), ela não é absoluta, uma vez que tem de ser harmonizada com outros bens jurídicos 

dignos de protecção, de onde se destaca a dignidade da pessoa humana e a garantia de respeito 

pelos direitos fundamentais. Na esteira do que acima foi dito, a Lei da Televisão consagra, como 

princípio geral, a ilicitude de divulgação de conteúdos que desrespeitem a dignidade da pessoa 

humana e os direitos, liberdades e garantias individuais (cfr. artigo 27º n.º 1). No mesmo preceito 

legal, o legislador concretiza, nos números subsequentes, conteúdos cuja emissão é legalmente 

vedada, de modo absoluto ou relativo. Com efeito, prescreve o n.º 3 do artigo 27º da Lei da Televi-

são a proibição absoluta de transmissão de conteúdos susceptíveis de prejudicar séria e grave-

mente a livre formação de crianças e adolescentes, designadamente aqueles que contenham por-

nografia no serviço de programas de acesso não condicionado ou violência gratuita. Já o n.º 4 

deste normativo refere-se a situações de proibição relativa, entendidas como programas susceptí-

veis de influírem de modo negativo na formação da personalidade das crianças ou de adolescen-

tes (e que não se incluam nas proibições absolutas previstas no n.º 3 do mesmo preceito), que só 

podem ser emitidos numa determinada faixa horária – entre as 22 e 30 minutos e as 6 horas – e, 

ainda assim, desde que acompanhados da “difusão permanente de um identificativo visual apro-

priado”. Face ao quadro normativo acima descrito, o Conselho Regulador tem entendido que a 

liberdade de programação só pode ceder em situações muito contadas e de gravidade indesmen-

tível. No entanto, é dever dos operadores televisivos não permitir que, pura e simplesmente, crian-

ças e adolescentes estejam sujeitos a quaisquer imagens, por apelo a um relativismo de opções 

que esvaziaria de sentido útil o art. 27.º da Lei da Televisão (cf. Deliberação 4-D/2006, que anali-

sou as imagens promocionais da novela “Jura” emitidas pela SIC em Setembro de 2006, Delibera-

ção 6/LLC-TV/2007 relativa a Queixas contra a RTP, a propósito dos programas Gato Fedorento e 

Diz que é uma espécie de magazine, e Deliberação 6/CONT-TV/2008 sobre uma participação con-

tra o operador televisivo SIC relativa ao programa Kenny & Spenny, emitido no serviço de progra-
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mas SIC Radical). De facto, impõe-se aferir se a série Morangos com Açúcar contém conteúdos 

susceptíveis de influenciarem negativamente crianças e jovens aos quais são impostos determi-

nados condicionalismos, nos termos do n.º 4 do artigo 27º. De modo evidente, é excluída a aplica-

bilidade do n.º 3 deste preceito legal, tendo em conta que este normativo é reservado para situa-

ções de extrema gravidade, como se depreende dos exemplos prototípicos consagrados pelo 

legislador – pornografia e violência gratuita. Na análise realizada a diversos episódios da série 

identifica-se, de facto, como refere a Denunciada, a intenção de transmitir uma “mensagem peda-

gógica e socialmente justificável”, mesmo quando são reveladas temáticas ou situações que pos-

sam ser tidas como fracturantes à luz de concepções normativas – porventura mais idealizadas – 

da adolescência. Ora, como referido supra, não compete à ERC validar ou censurar as concep-

ções normativas da adolescência em confronto. Contudo, a análise empreendida permitiu identifi-

car algumas questões problemáticas, pela exploração de certas representações do grupo etário 

em questão, tanto ao nível dos atributos patentes na construção de personagens, como ao nível 

do enquadramento de temáticas características do universo juvenil. Aliás, o próprio operador reco-

nhece que algumas cenas poderão não ser “adequadas a menores mais sensíveis”. Sublinha-se, 

em particular, a valorização de aspectos relacionados com a sexualidade, o que, sem dúvida, 

constitui uma temática pertinente numa série que pretende representar as vivências do quotidiano 

da adolescência. O aspecto problemático reside tão-só no facto de sobressair na economia da 

narrativa uma única concepção, no sentido de se aceitar a sexualidade activa e a diversificação de 

parceiros sexuais como práticas recorrentes entre os adolescentes. Suscita-se a questão de saber 

se esta tendência de universalização de atitudes pode ou não gerar efeitos indesejados, entendi-

dos como prejudiciais à formação da sua personalidade, junto de públicos mais jovens e even-

tualmente impreparados, nomeadamente quando se sabe que a série tem as crianças (e não só 

os adolescentes) também como um dos seus principais grupos de audiências. Outro ponto pro-

blemático consiste no facto de, pela forma como são construídas, determinadas cenas isoladas – 

ou seja, vistas de per se sem se atender à sua evolução no contexto da narrativa –, em que se 

retrata a adopção de comportamentos de risco por parte das personagens, poderem configurar um 

estímulo à adopção dos comportamentos representados. Esta possibilidade encontra fundamentos 

nos processos de identificação/projecção que sempre acompanham a relação dos públicos com as 

narrativas de ficção, tornando-se obviamente mais candente quando aqueles se encontram em 

fases cruciais de construção da sua identidade como sucede no caso em apreço. Veja-se, a título 

de exemplo, a “cena do charro” transmitida no episódio de 11 de Janeiro de 2008 e que foi objecto 

de participação, a qual, tida isoladamente, ou vista por públicos mais sugestionáveis ou desaten-

tos, poderá de facto ter alcances imprevistos que se afastam diametralmente de qualquer intenção 

pedagógica de alerta para o risco do consumo de drogas. Considera-se, portanto, que a represen-

tação de comportamentos de risco sem fazer sobressair de forma evidente também os seus 

aspectos negativos pode reduzir a eficácia da intencionalidade pedagógica que o operador atribui 

à produção da série e gerar junto de espectadores mais sugestionáveis efeitos não previstos ao 

nível da emissão. A necessária ponderação a efectuar obriga a um juízo de proporcionalidade 
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entre os direitos e interesses em confronto. Ainda que algumas cenas possam ter um conteúdo 

mais irreverente não foi possível determinar, à luz da análise realizada, que os bens jurídicos em 

causa, maxime a livre formação da personalidade de crianças e adolescentes, esteja a ser lesada, 

inexistindo, assim, no plano actual, fundamentos que imponham a limitação da liberdade de pro-

gramação. Reconhece-se, porém, a dificuldade de determinar com um grau de certeza todos 

aspectos críticos que, de facto, podem consubstanciar uma influência negativa na formação da 

personalidade das crianças ou de adolescentes, como prevê o n.º 4 do artigo 27.º da Lei 27/2007, 

de 30 de Julho. Isto porque determinados comportamentos parecem situar-se numa “zona cinzen-

ta”, onde, só casuisticamente, se pode determinar se a matéria em causa traça de forma tangente 

um limite legal, ou se, pelo contrário, o intercepta. Para mais, importa ter presente que as ques-

tões elencadas remetem para a averiguação de efeitos cognitivos que se manifestam a longo pra-

zo, tanto no plano mais lato da construção de representações sociais, como no plano da constru-

ção identitária individual. Posto isto, sublinhando a existência de influências entre conteúdos 

mediáticos que podem ser socialmente desajustados e o desenvolvimento da personalidade de 

crianças e jovens, reconhecendo a dificuldade de medir a gravidade dessas influências e tendo 

presente que apesar dos aspectos críticos mencionados não foram identificados, durante o perío-

do e em relação aos casos específicos analisados, elementos suficientes que fundamentem uma 

limitação à liberdade de programação, nos termos do n.º 4 do artigo 27º da Lei da Televisão, não 

deve emitir-se um juízo crítico da licitude dos conteúdos analisados. Contudo, as problemáticas 

singularizadas justificam por si só que o operador, agindo numa óptica de responsabilização 

social, observe certos deveres de acuidade na concepção do programa, procedendo a um trata-

mento cuidado e responsável de matérias mais sensíveis e fracturantes, como sucede na aborda-

gem das temáticas da sexualidade e dos comportamentos de risco na adolescência. Em conso-

nância com esta apreciação, o Conselho Regulador promoverá, em breve uma discussão pública, 

a partir de diferentes perspectivas, das problemáticas envolvidas na concepção emissão e recep-

ção de programas dirigidos a públicos infantis e juvenis, onde se incluem as telenovelas juvenis 

como Morangos com Açúcar. 

VII. Deliberação 

Tendo apreciado 10 participações, entradas na ERC entre 11 de Janeiro e 16 de Setembro de 

2008, contra a série Morangos com Açúcar, exibida pela TVI, e na sequência das quais foi desen-

cadeado um processo de averiguações materializado na análise empírica da série; Considerando 

que a liberdade de programação, exercida nos termos da Constituição e da lei, só pode ceder em 

situações muito contadas e de gravidade indesmentível; Assinalando que a liberdade de progra-

mação não é, contudo, irrestrita, devendo coabitar com outros direitos fundamentais; Reconhe-

cendo a intenção pedagógica e moralizadora presente na construção da telenovela em aprecia-

ção; O Conselho Regulador da ERC delibera, ao abrigo do disposto no artigo 24.º, n.º 3, alíneas a) 

e f) dos Estatutos anexos à Lei n.º 53/2005, de 8 de Novembro: 
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1. Os conteúdos analisados da novela Morangos com Açúcar, exibida pela TVI, não se afiguram, 

na acepção do artigo 27º, n.º 4, da Lei da Televisão, como susceptíveis de prejudicar a formação 

da personalidade de crianças e adolescentes; 

2. Não obstante, o Conselho sensibiliza o operador TVI para alguns aspectos da novela, identifi-

cados na análise, que exigem atenção e vigilância.  

Lisboa, 8 de Janeiro de 2009 

O Conselho Regulador: José Alberto de Azeredo Lopes; Elísio Cabral de Oliveira; Maria Estrela 

Serrano; Rui Assis Ferreira (com declaração de voto). 

 

Conselho Regulador da Entidade Reguladora para a Comunicação Social 

Deliberação 11-Q/2006  

Assunto: Queixa da Associação Portuguesa de Consumidores dos Media – ACMedia a TVI, por 

motivo da cobertura do funeral de Francisco Adam, actor da novela Morangos com Açúcar, trans-

mitida no dia 18 de Abril de 2006.  

I. Factos 

1. A Associação Portuguesa de Consumidores dos Media, representada por Nuno von Amann de 

Campos, Presidente da Direcção, apresentou à ERC uma Queixa contra a TVI - Televisão Inde-

pendente, S.A., pela cobertura do funeral de Francisco Adam, actor da novela Morangos com 

Açúcar, transmitida no dia 18 de Abril de 2006, invocando o direito à imagem e a protecção post-

mortem do actor falecido e a necessidade de consentimento da pessoa retratada. Alega ainda a 

queixosa que a TVI dedicou ao acontecimento “um tempo desproporcionado de emissão (…) 

desadequado à relevância social do facto (…) em termos que contendem com a reserva devida ao 

recolhimento perante a morte (…) com ofensa da dignidade humana (…) tratando-se de uma 

exploração mediática de um facto que, em si, não reveste qualquer interesse”, transformando 

“uma cerimónia que deveria ser recatada num pretenso evento público”. Solicitada a pronunciar-

se, a TVI afirma que a Queixa “parte de pressupostos errados”, uma vez que “para proceder à 

transmissão aludida obteve por escrito a prévia, esclarecida e expressa autorização da família de 

Francisco Adam, neste caso os pais, a quem coube, em exclusivo, definir qual o âmbito da trans-

missão e os momentos em que podia ou não ser efectuada a recolha de imagens”. Argumenta, 

ainda, a TVI que todos os órgãos de comunicação social deram destaque à notícia que a seu ver 

se “justificou pela reacção popular que o desaparecimento desencadeou” e que “foi na sequência 

da reacção popular e dos múltiplos apelos por todo o país que a TVI ponderou transmitir em direc-

to parte das cerimónias fúnebres”. Acrescenta que “houve um respeito absoluto pela imagem do 

jovem Francisco e pela dor e sofrimento dos seus familiares e amigos, evitando-se, na medida do 

possível, a sua exposição. Não houve qualquer imagem do corpo do falecido, nem existiu qualquer 

tentativa de incomodar o recato dos seus familiares.” 
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II. Análise 

1. A ERC é competente para apreciação do processo em análise nos termos da alínea j) do n.º 3 

do artigo 24º dos seus Estatutos, adoptados pela Lei n.º 53/2005, de 8 de Novembro.  Analisados 

os fundamentos da Queixa e realizado o visionamento das emissões da TVI no período abrangido 

pelos acontecimentos em análise - desde o anúncio da morte do actor Francisco Adam, no Jornal 

da Uma, do dia 16 de Abril de 2006, até ao final da cerimónia fúnebre, no dia 18 de Abril de 2006, 

foram apurados os seguintes factos:  

i. A notícia do falecimento do actor, no dia 16 e o enquadramento dado ao acontecimento durante 

esse dia não infringem normas legais, éticas e deontológicas, no que respeita às  imagens visuais 

e ao discurso de jornalistas e apresentadores da TVI, sem prejuízo da componente emotiva pre-

sente na generalidade das peças e das intervenções transmitidas, naturais, atendendo ao contexto 

dramático em que ocorreu a morte do actor e a popularidade de que desfrutava como protagonista 

(na altura) do programa mais visto da televisão portuguesa; 

ii. Na véspera do funeral, dia 17 de Abril, a TVI difundiu ao longo da sua emissão anúncios fre-

quentes sobre a hora e local do funeral do actor, incluindo notas de rodapé durante os serviços 

noticiosos e nalguns programas. Sem prejuízo da legitimidade que assiste ao operador para auto-

promover os seus programas, a insistência do anúncio da transmissão directa do funeral ao longo 

do dia transformou-a, em alguns momentos, num apelo às audiências. O Conselho Regulador 

entende, não obstante, que este facto não assume gravidade suficiente para envolver a sua inter-

venção; 

iii. Na cobertura do funeral não foram exibidos planos aproximados da urna ou outros que fossem 

para além do adequado à cobertura de uma cerimónia fúnebre, não obstante terem sido exibidos 

depoimentos de pessoas presentes no funeral e imagens de outras mostrando consternação.  

III. Conclusão 

1. Pelo exposto, e dado que a) os pressupostos da Queixa não se verificam, uma vez que 

“para proceder á transmissão” a TVI “obteve por escrito a prévia, esclarecida e expressa 

autorização da família de Francisco Adam, neste caso os pais, a quem coube, em exclusi-

vo, definir qual o âmbito da transmissão e os momentos em que podia ou não ser efectua-

da a recolha de imagens”; b) a auto-promoção da transmissão das cerimónias fúnebres, 

embora excessiva, não ultrapassou um patamar de gravidade que justifique a intervenção 

do Conselho Regulador; c) não foram infringidos normativos legais, éticos e deontológicos 

na cobertura jornalística da morte e funeral de Francisco Adam; O Conselho Regulador 

deliberou o arquivamento da queixa apresentada pela ACMEDIA  contra a TVI.  

Lisboa, 31 de Agosto de 2006 

O Conselho Regulador da ERC: José Alberto de Azeredo Lopes, Elísio Cabral de Oliveira, Luís 

Gonçalves da Silva, Maria Estrela Serrano, Rui Assis Ferreira 
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Anexo IV: Merchandising MCA 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo V: Dados fornecidos pela Marktest 

Merchandising  MCA 

acessórios relógios Swatch  

material Escolar agendas 

coleccionáveis 
 

caderneta Morangos com Açúcar: Geração Rebelde (Promoção Jornal Noticias) 
caderneta Morangos com Açúcar: Espiríto Rebelde (Promoção Jornal Noticias)  
pins D'ZRT (Promoção Jornal de Noticias)  
postais Morangos com Açúcar (Jornal de Notícias)  

cosmética 
 

gel de Banho MCA Boy  
gel de Banho MCA Girl  
lip Gloss  
palete de Maquilhagem  
perfume MCA Boy  
perfume MCA Freshperfume MCA Girl  

higiene 
 

condicionador Herbal Essences - Edição Especial Morangos com Açúcar  
shampô Herbal Essences - Edição Especial Morangos com Açúcar  
 

livros (contam-se, de 2004 a 2006, 18 livros editados.) 

vestuário 

roupa de cama 

roupa interior 
roupa dia-a-dia 
roupa de noite 

guloseimas  

chupas  
gomas  
sumol Morangos  
sumol Morangos 2008 
 

Cd e Dvd 28 até 2007 
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Marktest.com                                                                      02-02-2010 15:37:35 

Exma. Senhora 

Relativamente à audiência da série Morangos com Açúcar, a análise da sexta temporada está 

disponível para consulta aqui: Chegaram as férias de verão!. Sobre esta série, a análise mais 

antiga de que dispomos diz respeito ao balanço da série Férias de Verão de 2004, aqui: Moran-

gos de Verão   

No que diz respeito à nomenclatura das classes sociais Marktest: 

A: Classe Alta 

B: Classe Média Alta 

C1:Classe Média 

C2:Classe Média Baixa 

D: Classe Baixa 

Sugerimos também que consulte a seguinte documentação sobre classes sociais: Classes 

sociais. 

Finalmente, os conceitos de "audiência média" e "share de audiência" para o meio televisão têm, 

segundo a MediaMonitor, a seguinte definição: 

Audiência de um suporte/período horário/programa 

É a taxa média de audiência por segundo. Para o seu cálculo, cada indivíduo é  ponderado rela-

tivamente ao tempo de contacto com o evento. O cálculo desta variável tem como base todos os 

indivíduos do alvo; tanto os que contactaram com o evento como os que não contactaram. 

Exemplo: Se um determinado programa, com a duração de 1 hora, obtém 10% de audiência 

média - esse valor resulta do cálculo da média de audiências do conjunto dos 60 minutos - então, 

em qualquer minuto, provavelmente 10% do alvo em análise está a ver o referido programa. 

Share de Audiência (Shr%) 

Percentagem do tempo que é dedicado por cada indivíduo do alvo a visionar um canal/evento 

relativamente ao tempo total dedicado a ver televisão, para o mesmo período. É calculado com 

base nos indivíduos que viram televisão no período em análise. Exemplo: Share de audiência de 

um dia, com base num universo de 200 espectadores (para o cálculo do share contam apenas os 

indivíduos que viram o evento/canal num determinado período) 

Canal Nº indivíduos a assistir Share % 

Canal1 28 14% 

Canal2 18 9% 

Canal3 84 42% 

Canal4 70 35% 

Total 200 100% 
 



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso  �  Anexos 111

 

 

 

 

 



Mónica Sofia Coelho Gomes 112



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso  �  Anexos 113



Mónica Sofia Coelho Gomes 114



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso  �  Anexos 115



Mónica Sofia Coelho Gomes 116

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso  �  Anexos 117

Anexo VI: Questionário aos alunos 

 

 
 

 

 

 

 

1- Que idade tens?  

2 - És do sexo:        Masculino □ Feminino □ 

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

masculino 53% 43% 46% 46% 47% 49% 38% 46%

feminino 47% 57% 54% 54% 53% 51% 63% 54%

85 189 179 182 213 91 16 N=955  
Quadro 1 

 

3 - Andas no:  2.º □            3.º □             4.º □         5.º □           6.º□  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Olá! 

Este questionário destina-se a obter dados para a realização de uma investigação de Mestrado em Ciências da Educação 

Especialização em Formação Pessoal e Social, na Universidade de Aveiro. 

As tuas opiniões são importantes para a compreensão dos efeitos da série Morangos com Açúcar, agradeço desde já a tua 

colaboração. Não escrevas o teu nome na folha. 
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4 – Onde moras? (localidade)  

Oliveira de Azeméis 403 42%

Cucujães 5 1%

São João da Madeira 4 0%

Pinheiro da Bemposta 144 15%

Santiago de Riba-Ul 105 11%

Ul 24 3%

Madail 12 1%

S.Martinho da Gândara 5 1%

Loureiro 4 0%

Palmaz 80 8%

Travanca 59 6%

Macinhata da Seixa 44 5%

Ossela 39 4%

Branca 7 1%

São Roque 4 0%

Nogueira do Cravo 4 0%

Fajões 4 0%

Carregosa 4 0%

Pindelo 4 0%

43%

31%

26%

freguesias urbanas

freguesias mistas

freguesias rurais

 

Quadro 2 

 

5 – Quem mora contigo?     Mãe □   Pai □    Irmãos:   1□   2□  mais de 2□   nenhum □   avós  □ Quantos?___      
Outro(s),Quais?_________  

mãe, pai, irmão 453 47% mãe, pai, 2 avós 11 1%

mãe, pai 261 27% mãe, pai, 1 avó 13 1%

mãe, pai, 2 irmãos 96 10% mãe, pai, 1 irmão,  2 avós 12 1%

mãe, 1 irmão 40 4% mãe, pai, 1 irmão,  1 avô 11 1%

mãe, pai, mais de 2 irmãos 35 4% mãe, pai, 2 irmãos,  1 avó 5 1%

mãe, 2 irmãos 18 2% mãe, pai, mais de 2 irmãos 35 4%

mãe, pai, avó 13 1% mãe, pai, irmão 453 47%

mãe, pai, 1 irmão, avós 12 1% mãe, pai, 2 irmãos 96 10%

mãe, pai, 1 irmão, 1 avô 11 1% mãe, pai 261 27% 27%

mãe, pai, 2 avós 11 1% mãe, 1 irmão 40 4%

mãe, avós 10 1% mãe, 2 irmãos 18 2% 7%

mãe, pai, 2 irmãos, avó 5 1% mãe, avós 10 1%

5%

70%

 

Quadro 3 
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6 – Costumas passar mais tempo a ver televisão ou no computador? (Assinala com uma X a tua resposta.) 

                                          Televisão □                            Computador □ 

N=965

televisão 800 83%

computador 165 17%
 

Quadro 4 

 

 

7 – Em média, quantas horas de televisão vês por dia? (Assinala com uma X a tua resposta.) 

Mais de 3 horas □     3 horas □      2 horas □        1 hora □     menos de 1 hora □ 

7 8 9 10 11 12 13 anos de idade

>3h 9% 13% 19% 16% 21% 22% 44% 168 18%

3h 15% 12% 17% 14% 23% 22% 19% 162 17%

2h 27% 35% 27% 31% 27% 30% 25% 282 30%

1h 35% 26% 18% 25% 20% 16% 6% 217 23%

<1h 13% 14% 20% 13% 9% 10% 6% 126 13%

85 189 179 182 213 91 16 N=955
horas/dia 1,9 2,0 2,3 2,2 2,5 2,6 3,3 2,3  

Quadro 5 

 

 

8 – Em média, quantas horas passas no computador? (Assinala com uma X a tua resposta.) 

Mais de 3 horas □     3 horas □      2 horas □        1 hora □     menos de 1 hora □ 

7 8 9 10 11 12 13 anos de idade

>3h 5% 5% 5% 4% 8% 11% 6% 57 6%

3h 9% 5% 7% 7% 12% 16% 13% 82 9%

2h 10% 9% 17% 16% 16% 16% 13% 131 14%

1h 22% 27% 23% 30% 33% 25% 50% 258 28%

<1h 55% 54% 48% 44% 31% 31% 19% 397 43%

82 184 172 179 205 87 16 N=925
horas/dia 1,2 1,1 1,3 1,2 1,6 1,8 1,5 1,4  

Quadro 6 



Mónica Sofia Coelho Gomes 120

9 - Em tua casa, costumas ver televisão:           na cozinha □            na sala □               no teu quarto □ 

10– Se estiveres a ver televisão com os teus pais, o que acontece?     Ninguém fala □    Falam do que estão a ver □ 

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

sala 36% 37% 36% 52% 42% 47% 44% 42%

cozinha 22% 16% 11% 21% 28% 19% 19% 19%

quarto 7% 9% 12% 17% 23% 23% 38% 18%

todos os locais 35% 38% 41% 10% 8% 11% 0% 20%

83 188 100 182 213 91 16

falam do que vêem 74% 72% 25% 73% 74% 21% 19% 51%

ninguém fala 26% 28% 75% 27% 26% 79% 81% 49%

85 187 100 182 213 91 16

onde vês 
televisão

quando vês 
tv com os 
teus pais

 

Quadro 7 

 
11 - Que outros programas de televisão vês? (Assinala com uma X as tuas opções) 

 
 

 

 

 

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

telenovelas 45% 31% 45% 41% 32% 18% 25% 34%

desenhos animados 32% 38% 26% 29% 18% 13% 6% 23%

futebol 12% 12% 9% 5,5% 6% 6,5% 12% 9%

concursos 12% 0% 7% 4% 6% 13% 13% 8%

notícias 0% 11% 6% 2% 9% 9% 6% 6%

música 0% 0% 0% 5,5% 9% 15% 13% 6%

wrestling 0% 8% 7% 3% 8% 6,5% 6% 5%

documentários 0% 0% 0% 10% 12% 9% 6% 5%

corridas carros/motas 0% 0% 0% 0% 0% 10% 13% 3%

85 188 179 182 213 91 16  

Quadro 8 

 

12 – Tens computador com ligação à Internet em casa?    Sim □      Não □ 

telenovelas  

wrestling  

futebol  

concursos  

notícias  

documentários  

corridas de carros e motas  

desenhos animados  

música  
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anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

sim 56% 67% 71% 70% 70% 65% 69% 67%

não 41% 29% 28% 27% 23% 27% 31% 29%

não tem computador 2% 4% 2% 3% 7% 9% 0% 4%

85 187 178 181 213 93 16 N=953
 

Quadro 9 

 

12.1 – Qual a localização do computador em tua casa? 

Escritório □ Quarto □ 
Sala □ Outro espaço. □ Qual? _________  

 

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

quarto 42% 43% 50% 40% 32% 53% 71% 47%

sala 22% 31% 21% 30% 32% 21% 14% 24%

escritório 22% 22% 28% 27% 30% 21% 14% 23%

cozinha 10% 4% 0% 0% 0% 3% 0% 2%

portátil 5% 1% 0% 3% 6% 3% 0% 2%

60 134 145 138 134 73 14 N=698  

Quadro 10 

 

12.2 - Costumas usá-lo para fazer o quê? (Assinala com uma X as tuas opções) 

Trabalhos da escola □ Pesquisa na Internet □ Conhecer e comunicar com pes- Outra. □ Qual? 

Download de músicas, filmes e 

jogos □ 

Conversar com os amigos □ Jogar □  

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

todas as opções apresentadas 30% 44% 58% 46% 39% 45% 18% 40%

jogar 42% 30% 14% 30% 32% 29% 6% 26%

trabalhos escola 7% 9% 16% 8% 13% 17% 29% 14%

conversar com os amigos 1% 3% 2% 6% 11% 6% 24% 8%

pesquisa internet 8% 9% 8% 6% 2% 0% 0% 5%

download músicas, filmes, jogos 11% 4% 2% 3% 1% 1% 6% 4%

comunicar com desconhecidos 1% 1% 0% 1% 1% 1% 18% 3%

76 168 130 155 150 77 17 N=773
 

Quadro 11 

 

13 - Vês a série Morangos com Açúcar? 

                      Vejo quase todos os dias □   Vejo poucas vezes □  Nunca vi □  

(Se respondeste “Nunca vi”, o teu questionário termina aqui. Obrigada!) 
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N=955

freguesias urbanas 254 62% 109 26% 49 12% 412

freguesias mistas 190 65% 82 28% 22 7% 294

freguesias rurais 149 60% 78 31% 22 9% 249

nunca viquase todos os dias poucas vezes

 

Quadro 12 

 

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

quase todos os dias 53% 55% 55% 70% 61% 52% 81% 61%

poucas vezes 33% 32% 38% 21% 29% 34% 19% 29%

nunca vi 14% 13% 7% 9% 10% 14% 0% 10%

85 189 179 182 213 91 16  

Quadro 13 

 

14 – Há quantos anos vês a série? (Assinala com uma X a tua resposta) 

6 anos □       5 anos □      4 anos □      3 anos □       2 anos □      1 ano □      comecei a ver este ano □  

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

há 6 anos 7% 12% 23% 32% 41% 61% 69% 35%

há 5 anos 5,5% 7% 10% 16% 13% 9% 6% 10%

há 4 anos 1% 6% 18% 12% 13% 9% 0% 8%

há 3 anos 22% 20% 23% 19% 12% 5% 6% 15%

há 2 anos 33% 33% 15% 11% 9% 8% 19% 18%

há 1 ano 26% 14% 4% 4% 4% 3% 0% 8%

comecei este ano 5,5% 8% 7% 6% 8% 5% 0% 6%

73 165 165 165 191 77 16  

Quadro 14 

 

15 – A série Morangos com Açúcar ajuda-te a: (Assinala com uma X a tua opção) 

 
passar o tempo □ divertir □ aprender □ estudar □ não estar sozinho □ 
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anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

passar o tempo 32% 39% 26% 24% 30% 29% 37% 31%

divertir 42% 33% 27% 26% 23% 23% 31% 29%

passar o tempo e divertir 0% 2% 12% 12% 15% 17% 0% 8%

não estar sozinho 0% 3% 7% 9% 8% 9% 19% 8%

aprender 0% 3% 7% 6% 0% 10% 13% 6%

passar o tempo e aprender 3% 13% 6% 5% 5% 3% 0% 5%

passar o tempo, divertir e não estar sozinho 5% 0% 2% 10% 11% 6% 0% 5%

divertir e não estar sozinho 9% 4% 6% 1% 3% 3% 0% 4%

divertir, aprender, estudar, não estar sozinho 9% 3% 4% 2% 1% 0% 0% 3%

passar o tempo e não estar sozinho 0% 0% 3% 5% 4% 0% 0% 2%

57 138 167 165 191 77 16  

Quadro 15 

 

16 – Quais as personagens de que mais gostas na série? (Assinala com X as tuas 5 personagens preferidas) 

Sr. Afonso  Prof.ª Filomena  Vitor  Raul  

Alice  Prof. Eugénio  Kiko  Pedro  

Anabela  Joel   Fred  Sónia  

António  Carlos  Rodrigo  Xana  

Arlindo  Sra. Camila  Nuno  Aurora  

Diana  Beatriz  D. Teresa  Gonçalo  

Carolina  Cândida   Salvador  Madalena  

Filipe  Catarina  Prof. Manuel  Filipa  

Mateus  Sra. Helena  Sr. Eduardo  Regina  

Miguel  Sandra  Mário  Prof.ª Eva  

Amélia  Prof.ª Isaura  Tomé  Sr. Eduardo  

Prof.ª Eunice  Tozé  Prof. Zeca  D. Leonor  

Outras? □ Quais? _______________________________________________________________________ 

N=856x5

Beatriz 11,8% Tozé 2,9% Tomé 2,1% Salvador 0,9%

Rodrigo 8,4% Raul 2,8% Prof Zeca 2,1% Prof Eugénio 0,8%

Madalena 6,4% Mário 2,8% Prof Eva 2,1% Miguel 0,8%

Cândida 4,8% Carolina 2,6% Prof Eunice 2,0% Prof Filomena 0,7%

Joel 4,2% Alice 2,5% Diana 1,6% Arlindo 0,5%

Fred 3,9% Xana 2,5% Sónia 1,4% Vitor 0,5%

Mateus 3,8% António 2,4% Sandra 1,4% Filipe 0,5%

Filipa 3,4% Gonçalo 2,4% Amélia 1,1% Pedro 0,3%

Kiko 3,4% Catarina 2,3% Carlos 1,0% Jimmy 0,3%

Aurora 3,0% Anabela 2,1% Nuno 0,9% Sra Camila 0,3%  

Quadro 16 
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Caracterização dos personagens mais referidos pelos inquiridos 

personagem contexto familiar características 

Beatriz 
aluna 12.º ano  

vive com o pai e irmãs 
feminina, valoriza a imagem, vaidosa, fanática pelo exercí-
cio físico, adepta das dietas, protectora, 

Madalena 
aluna 12.º ano 

 irmã Joel, vive com os pais, a mãe 
é ausente, vida luxuosa 

vida confortável economicamente, desinibida, gosta de fes-
tas e de conhecer pessoas novas, personalidade forte, 
teimosa, voluntariosa, obstinada, orgulhosa, inconstante,  

Rodrigo 
aluno 12.º ano 

relação familiar estável, filho único 
namorado de Madalena, primeira vez a frequentar escola 
pública, mimado,  arrogante, convencido, ambicioso 

Cândida 
aluna 6.º ano 

família rica, estável, vive com pais 
e irmã 

adora sair à noite e vestir roupas teen, prefere conviver 
com pessoas mais velhas por achar todos e tudo o que é 
indicado para a sua idade, demasiado infantil, desinibida 

Joel 
aluno 10.º ano 

irmão de Madalena, vive com os 
pais, a mãe é ausente, vida luxuosa 

praticante de parkour, convencido, inteligente 

Quadro 17 

 

Caracterização dos personagens menos referidos pelos inquiridos 

personagem contexto familiar características 

Helena 
mãe 

divorciada, dois filhos, vive com 
dificuldades 

cabeleireira, personalidade forte, exuberante, autêntica, 
emotiva 

Pedro 
ex-aluno 

vive sozinho e bem a nível econó-
mico 

Já não estuda, misterioso, comunicativo, afável, cordial, 
inteligente 

Isaura 
professora 

vive com o marido, o filho morreu 
ainda bebé 

segura, activa, apaixonada pela arte, vive amargurada com 
a perda do filho 

Eduardo 
pai 

vive com os filhos Madalena e Joel, 
vida luxuosa 

honesto, trabalhador, rígido, conservador 

Regina 
aluna 

pobre, vive com os pais 
tímida, respeitadora, gosta de dançar e sonha ser bailarina 
profissional 

Quadro 18 

 

17 – Por que razão escolheste essas personagens? (Assinala com uma X as tuas razões.)  

São bonitas  Cantam e dançam bem  São vaidosas  São estudiosas  

Vestem-se bem  São os “maus da série”  São pobres  São rebeldes  

Têm piada  São os “bons da série”  Enganam os pais e professores  Fazem o que querem  

São corajosas  São ricas  Não andam na escola  São elegantes  

Pelo penteado, corte e cor de cabelo        

Outras razões. □ Quais? ________________________________________________________ 
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são bonitas 15%

têm piada 12%

são os "bons da série" 10%

vestem-se bem 8%

são corajosas 8%

são rebeldes 8%

cantam e dançam bem 7%

são elegantes 6%

são estudiosas 6%

são vaidosas 5%

pelo penteado, corte e cor de cabelo 4%

fazem o que querem 4%

enganam pais e professores 4%

são ricas 1%

são os "maus da série" 1%

não andam na escola 0%

são pobres 0%
854x5  

Quadro 19 

 

18 – Se pudesses ser uma personagem dos Morangos com Açúcar, qual gostarias de ser?  

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média
Beatriz 36% 37% 31% 30% 25% 47% 20% 32%

Rodrigo 18% 9% 9% 12% 16% 14% 30% 15%
Nenhum 4% 1% 3% 8% 19% 12% 20% 9%

Madalena 8% 8% 6% 8% 9% 5% 10% 8%
Filipa 0% 4% 5% 5% 8% 3% 20% 6%
Joel 6% 7% 6% 6% 6% 2% 0% 5%

Xana 14% 6% 7% 1% 1% 0% 0% 4%
Cândida 0% 8% 6% 5% 3% 5% 0% 4%
Carolina 2% 5% 6% 5% 4% 0% 0% 3%

Raul 4% 4% 4% 3% 3% 3% 0% 3%
Tomé 4% 5% 3% 4% 1% 3% 0% 3%

Kiko 4% 2% 6% 6% 1% 2% 0% 3%
Fred 0% 3% 5% 5% 1% 2% 0% 2%

Gonçalo 0% 4% 4% 3% 3% 2% 0% 2%
50 104 108 132 138 58 10 N=600  

Quadro 20 
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19 – Gostarias de ser como essa personagem, em quê? (Assinala com uma X as tuas opções.) 

na fala  na coragem  no penteado  na liberdade para sair à 
noite 

 

na forma de lutar  na popularidade  na forma de cantar  na inteligência  

na forma de ser amigo  na sinceridade e honesti-
dade 

 na beleza  na forma de vestir  

no comportamento dentro da sala de 
aula 

 na força física  no comportamento no recreio    

Por outro motivo □ Qual? ______________________________________________ 

Forma de ser amigo 13%
Forma de vestir 12%

Penteado 10%
Beleza 9%

Coragem 9%
Liberdade para sair à noite 8%

Inteligência 6%
Fala 6%

Força física 5%
Comportamento dentro da sala de aula 5%

Popularidade 4%
Forma de lutar 4%

Sinceridade e honestidade 4%
Forma de cantar 3%

Comportamento no recreio 3%
#REF!
N=817  

Quadro 21 
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20 –Gostas de te vestir igual a que personagem dos Morangos com Açúcar? ___________________________ 

20.1 – E vestes-te?                         Sim □  Não □ Se respondeste não, escreve a razão: 

_______________________________________________________________________________________________ 

7 8 9 10 11 12 13 média

Beatriz 55% 68% 64% 53% 37% 60% 25% 52%

Rodrigo 27% 16% 19% 21% 23% 18% 38% 23%

Madalena 12% 14% 11% 13% 13% 7% 13% 12%

Nenhum 6% 2% 6% 13% 27% 16% 25% 14%

7 8 9 10 11 12 13 N=366

sim 26% 40% 35% 39% 31% 34% 55% 37%

não 74% 60% 65% 61% 69% 66% 45% 63%

65 148 151 160 169 67 11 N=771

a mãe não deixa 43% 22% 35% 17% 10% 17% 0% 21%

não tenho roupa igual 43% 58% 53% 52% 58% 72% 100% 62%

é muito caro 13% 18% 5% 7% 15% 6% 0% 9%

não encontro à venda 0% 2% 7% 24% 18% 6% 0% 8%

23 50 57 46 40 18 2 N=236

perso-
nagem

vestes-
te?

razões 
para não 
vestires

anos de idade:

 

Quadro 22 

 

21 – Gostas de usar o cabelo igual a que personagem dos Morangos com Açúcar?_______________________ 

21.1 – E usas?  Sim □                    Não □ Se respondeste não, escreve a razão:  

________________________________________________________________________________________________ 

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

Beatriz 45% 58% 54% 58% 35% 53% 25% 47%

Rodrigo 32% 23% 21% 42% 21% 24% 38% 29%

Madalena 16% 17% 21% 21% 10% 8% 13% 15%

Nenhum 6% 2% 4% 31% 34% 16% 25% 17%

31 52 48 73 86 38 8 N=336

sim 55% 39% 39% 49% 32% 44% 75% 48%

não 45% 61% 61% 51% 68% 56% 25% 52%

60 136 144 158 165 62 12 N=737

a mãe não deixa 47% 38% 39% 37% 23% 25% 0% 30%

não tenho cabelo igual 47% 53% 57% 40% 36% 45% 100% 54%

não quero 5% 9% 4% 23% 41% 30% 0% 16%

19 45 49 35 56 20 1 N=225

perso-
nagem

usas?

razões 
para não 

usares

 

Quadro 23 
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22 - Do que é que mais gostas de ver nos Morangos com Açúcar?  _____________________________________ 

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

todas as cenas 66% 45% 46% 44% 48% 49% 33% 47%

Romance 10% 19% 16% 29% 33% 32% 33% 25%

Parkour 14% 14% 16% 15% 9% 11% 0% 11%

Luta 3% 8% 15% 6% 11% 7% 22% 10%

Just Girls  a cantar 7% 14% 7% 5% 0% 2% 11% 7%

29 85 87 99 126 57 9 N=492  

Quadro 24 

 

 

23 – Com quem vês a série?      Sozinho           Pai                Mãe                Irmão(s)    Outro(s)                Quais? 

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

sozinho 37% 51% 55% 42% 60% 68% 77% 53%

irmãos 31% 30% 27% 28% 24% 22% 15% 27%

pai 3% 4% 4% 7% 8% 1% 0% 5%

mãe 4% 1% 3% 5% 3% 7% 8% 5%

avós 7% 5% 6% 9% 3% 1% 0% 5%

outros 17% 4% 3% 9% 0% 0% 0% 5%

pai e mãe 1% 1% 3% 1% 1% 0% 0% 1%
71 152 153 161 173 72 13 N=795  

Quadro 25 

 

 

23.1 – Se vês sozinho, indica a razão. (assinala com uma X) gosto de ver sozinho          não tenho ninguém em casa 

vejo no meu quarto           os meus pais estão ocupados    vejo às escondidas 

anos de idade: 7 8 9 10 11 12 13 média

porque gosto 21% 39% 47% 39% 30% 44% 13% 33%

os meus pais estão ocupados 26% 26% 27% 36% 38% 28% 41% 32%

não tenho ninguém em casa 43% 20% 4% 7% 9% 10% 44% 20%

vejo no meu quarto 5% 12% 18% 15% 23% 18% 3% 13%

vejo às escondidas 5% 3% 4% 3% 0% 0% 0% 2%

42 76 73 72 97 50 39 N=449  

Quadro 26 
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24 – Costumas ouvir a música das Just Girls?    Sim □     Não □ (se respondeste não, o teu questionário 

terminou aqui. Obrigada!) 

25– Onde ouves as músicas das Just Girls?               Nos Morangos com Açúcar □               Tenho os Cd´s □ 

anos de idade 7 8 9 10 11 12 13 média

sim 87% 89% 83% 83% 70% 67% 75% 79%

não 13% 11% 17% 17% 30% 33% 25% 21%

70 161 165 165 189 78 16 N=844

anos de idade 7 8 9 10 11 12 13

tenho cd 61% 49% 45% 51% 62% 51% 67% 55%

nos Morangos 18% 20% 25% 22% 22% 30% 8% 21%

ambos 21% 31% 30% 27% 16% 19% 25% 24%

61 143 138 137 129 53 12 N=673

Ouves?

Onde?

 

Quadro 27 

 



Mónica Sofia Coelho Gomes 130

Anexo VII: Questionário aos Encarregados de Educação 

 

 

 

 

 

 

 

1 - Na sua casa existem equipamentos informáticos com ligação à internet? (Assinale com uma X a sua resposta.) 

                          sim □           não  □            não possuo computador □ 

(Se respondeu não, passe à questão 5) 

2 – Qual a localização do(s) computador(es) na sua habitação? (Assinale com uma X a sua opção. Pode assinalar 

mais que uma opção.) 

 escritório □       sala □  quarto □ outro espaço □ Qual?____________________ 

3 – O(s) seu(s) filhos acedem à Internet em casa? 

sim □              não □ 

(se respondeu não, passe à questão 5) 

4 - Quais são os motivos/razões principais que levam os seus filhos a utilizar a Internet? 

Trabalhos escolares □       Pesquisa  □    Download de músicas□          Download de jogos □ 

Conversação em chat□      Download de filmes □                 Não sei □        Outro? □ Qual? _____ 

 

ano de escolaridade dos filhos 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano média

trabalhos escola 23% 31% 65% 27% 14% 32%

todas as opções apresentadas 30% 23% 0% 26% 24% 20%

pesquisa internet 14% 21% 15% 16% 29% 19%

download jogos 13% 8% 8% 9% 19% 11%

jogar 8% 10% 3% 12% 0% 7%

chat 5% 6% 3% 6% 12% 6%

não conhece 8% 2% 6% 5% 3% 5%

87 124 65 160 108 N=544  

Quadro 1 

O presente questionário destina-se a obter dados para a realização de uma investigação de Mestrado em Ciências da 

Educação Especialização em Formação Pessoal e Social, na Universidade de Aveiro. 

Tem como objectivo estudar se o acompanhamento dos pais/encarregados de educação interfere no perfil de utilização da 

televisão pelos filhos e, mais especificamente, obter a sua opinião sobre a série Morangos com Açúcar. 

Para que tal estudo seja possível, preciso que responda a este inquérito de forma sincera. As suas respostas são confi-

denciais e anónimas, e serão tratadas estatisticamente por computador. 

Agradeço desde já a sua colaboração. Não coloque o seu nome na folha. 



Efeitos de Morangos com Açúcar dos 7 aos 13 anos: estudo de caso  �  Anexos 131

5 - Impõe número de horas ao(s) seu(s) filho(s), no que diz respeito a ver televisão? (Assinale com uma X a sua 

resposta.) 

                                            Sim □              Não □          

                                        (Se respondeu não, passe à questão 6) 

5.1 – Qual o número de horas que impõe? (Assinale com uma X a sua resposta) 

1 hora □          2 horas □    3 horas □     mais de 3 horas □ Quantas?_____ 

5.2 - Qual o motivo dessa imposição? ________________________________________________________ 

2.º ano 3.º ano 4.º ano 5.º ano 6.º ano média

sim 54% 57% 59% 56% 49% 55%

não 46% 43% 41% 44% 51% 45%

174 179 147 206 145 N=851

1h 43% 32% 20% 33% 32% 32%

2h 40% 49% 48% 42% 43% 44%

3h 14% 18% 28% 21% 18% 20%

4h 2% 2% 5% 4% 4% 3%

5h 0% 0% 0% 0% 1% 0%

não respondeu 1% 0% 0% 0% 1% 0%

93 101 86 113 76 N=469

estudar 17% 18% 20% 26% 34% 23%

ajudar os pais 19% 26% 25% 19% 16% 21%

descansar 22% 23% 14% 22% 12% 19%

outras actividades 8% 11% 18% 14% 25% 15%

regras 15% 14% 10% 9% 8% 11%

faz mal aos olhos 14% 4% 10% 9% 5% 8%

brincar 5% 3% 4% 2% 0% 3%

95 91 84 116 83 N=469

motivo da 
imposição

limita n.º de 
horas?

qual o limite?

 
Quadro 2 

 

6 – O(s) seu(s) filho(s) vêem a série Morangos com Açúcar? (Assinale com uma X a sua resposta.)  

                                Sim □              Não □         Não sei □ 

N=861

sim 662 77%

não 180 21%

não sei 19 2%
 

Quadro 3 
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6.1 – Se os seus filhos não vêem, diga a razão. (Assinale com uma X a sua resposta e passe à questão 13)  

porque não deixo □ porque não estão em casa □ porque não gostam □ 
 

não gostam de ver 78 50%

não estão em casa 55 35%

eu não deixo 19 12%

é horário de estudo 2 1%

não temos tv em casa 1 1%

N=155 100%  

Quadro 4 

 

7 – Conhece o conteúdo da série Morangos com Açúcar?                                 Sim □              Não □         

sim 526 76%

não 162 24%

N=688 100%  

Quadro 5 

 

8 – Acompanha o(s) seu(s) filho(s) enquanto vêem Morangos com Açúcar?  Sim □              Não □ Por-

quê?______________________________________________________________ 

escolaridade dos filhos 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano média

sim 41% 39% 41% 43% 31% 39%

não 59% 61% 59% 57% 69% 61%

119 140 119 162 119 N=659

escolaridade dos filhos 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano média

não estou em casa 31% 26% 32% 15% 25% 26%

não gosto de ver 26% 22% 19% 42% 22% 26%

estou a trabalhar 19% 24% 27% 20% 26% 23%

estou a fazer o jantar 23% 28% 22% 23% 28% 25%

77 72 73 81 69 N=372

acompanha?

se não 
acompanha, qual 

a razão?

 

Quadro 6 

 

Razões para não acompanhar o(s) filho(s) 

“porque tenho o jantar para fazer e não vejo a série como sendo um «demónio»” 

“não gosto de ver, é uma má educação” 

“porque estamos em quartos separados” 
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“o horário não é compatível com a minha disponibilidade e a série é muito violenta” 

“é uma série fraca e sem interesse” 

“porque não tenho tempo e não gosto desse tipo de programas” 

“não gosto de ver” 

“não sinto interesse, embora por vezes me sente para me inteirar do que se está a passar” 

“porque estamos em quartos separados” 

“vêem em casa dos avós” 

“porque é uma série vergonhosa” 

“porque os meus filhos não vêem todos os dias.” 

“detesto novelas” 

“porque nada tem de real” 

“porque ele vê às escondidas” 

“porque viam mais a série nos anos anteriores do que este ano” 

“porque os meus filhos vêem fora de casa” 

“porque ela sabe ver sozinha” 

“porque não tenho paciência” 

“não gosto da série, acho liberdade a mais nos jovens” 
Quadro 7 

 

9 – Acha conveniente falar com eles sobre o que se passa nesta série? Sim □              Não □ 

escolaridade dos filhos 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano média

sim 70% 71% 73% 69% 57% 68%

não 22% 24% 25% 23% 35% 26%

não sei 9% 5% 3% 8% 7% 6%

128 150 120 168 122 N=688  

Quadro 8 

      9.1 – Quais as razões?________________________________________________________________________ 

ano de escolaridade dos filhos 2.º 3.º 4.º 5.º 6.º média

Explicar que a realidade é diferente da ficção 10% 11% 18% 17% 11% 13%

Porque tem cenas de violência, álcool e droga 14% 11% 11% 9% 17% 12%

Explicar certos assuntos abordados que não são para a idade deles 14% 18% 11% 13% 5% 12%

Porque tem assuntos importantes 11% 12% 8% 9% 14% 11%

Para lhes explicar o que está mal. Dá maus exemplos. 12% 8% 8% 9% 16% 11%

Há situações que não devem ser copiadas ou levadas a sério 10% 10% 12% 11% 13% 11%

A série mostra coisas da vida real e eles aprendem muita coisa 11% 11% 12% 8% 13% 11%

A série prepara as crianças para os problemas da vida 7% 11% 7% 13% 5% 9%

Falar dos comportamentos nas aulas 10% 8% 12% 11% 4% 9%

125 131 137 141 92 N=626  

Quadro 9 
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10 - Sabe a que público se destina Morangos com Açúcar? 

menos de 6 anos □   entre os 6 e os10 anos □   entre10 e os 16 anos □    maiores de16 anos □ 

ano de escolaridade dos filhos 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano média

menores de 6 anos 1% 0% 0% 1% 0% 0%

entre os 6 e os 10 anos 13% 15% 13% 9% 8% 11%

entre os 10 e os 16 anos 46% 49% 60% 68% 66% 58%

maiores de 16 anos 23% 21% 19% 13% 16% 18%

não sei 18% 15% 7% 9% 11% 12%

133 148 124 163 120 N=688  

Quadro 10 

 

11 – Tem conhecimento da existência de reclamações por parte de pais e encarregados de educação dirigidas à 

Entidade Reguladora da Comunicação,  perante episódios que os pais consideram menos próprios? 

Sim □                Não □ 

ano de escolaridade dos filhos 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano média

sim 22% 27% 28% 18% 21% 23%

não 78% 73% 72% 82% 79% 77%

132 146 123 164 123 N=688  

Quadro 11 

 

12 – Considera que a série Morangos com Açúcar influencia o comportamento do(s) seu(s) filho(s)?   

Sim □   Não  □    Nunca pensei no assunto □  (Se respondeu não ou nunca pensei no assunto, passe à questão 13).  

ano de escolaridade dos filhos 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano média

sim 39% 36% 42% 34% 40% 38%

não 21% 29% 29% 33% 27% 28%

não respondeu 24% 19% 17% 21% 19% 20%

nunca pensei no assunto 16% 16% 12% 12% 13% 14%

173 183 145 210 150 N=861  

Quadro 12 

 

12.1 – Acha que são influenciados … (Assinale com uma X as suas opções) 

na escolha das roupas □ na escolha dos penteados □ no gosto musical □ 

na maneira de falar □ Outro(s) aspecto(s)□  Quais? _____________________ 
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ano de escolaridade dos filhos 2.ºano 3.ºano 4.ºano 5.ºano 6.ºano média

na maneira de falar 18% 21% 29% 21% 18% 21%

todas as opções 21% 19% 21% 19% 23% 21%

na escolha das roupas 30% 15% 15% 24% 11% 19%

outros aspectos 9% 13% 15% 13% 28% 15%

no gosto musical 9% 24% 16% 10% 9% 14%

na escolha do penteado 12% 8% 5% 14% 11% 10%

66 72 62 72 65 N=337  

Quadro 13 

 

13 – Ano de escolaridade do(s) seu(s) filhos:   2.º □     3.º □    4.º □     5.º □     6.º□ 

14 – A sua idade:  menos de 25 anos □      entre 25 e 30 anos □      entre 30 e 35 anos □            entre 35 e 40 anos □          

entre 40 e 45 anos □           mais de 45 anos □ 

15 - Sexo:        Masculino □        Feminino □ 

anos de idade: <25 25-30 30-35 35-40 40-45 >45 média

masculino 59% 6% 14% 17% 20% 41% 26%

feminino 41% 94% 86% 83% 80% 59% 74%

17 51 216 281 215 81 N=861

Idade dos pais / encarregados de educação inquiridos

Quadro 4  

 

16 - Estado Civil:  solteiro □    casado □    divorciado □   viúvo □   outro: □__________ 

 

 

 

 

 

17-  Localidade em que mora: _____________________________ 

18 - Habilitações literárias: 4.ª classe (1.º ciclo) □    secundário □    curso superior □  

 

Quadro 14 



Mónica Sofia Coelho Gomes 136

19 -  Profissão: _________________________________________ 

Profissões % 
Operários 31% 

Pessoal administrativo 16% 
Pessoal dos serviços (auxiliares acção médica, educativa…) 6% 

Desempregado 6% 
Profissionais de nível intermédio de ensino  5% 

Técnicos de vendas 5% 
Profissionais de nível intermédio de gestão e administração 4% 

Trabalhadores da metalurgia e metalomecânica  4% 
Serviços de transportes  3% 

Empregados de Aprovisionamento e Armazém 2% 
Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio das Ciências Físicas e Químicas, da Engenharia  2% 

 Advogados, Magistrados e Outros Juristas 2% 
Serviços directos e particulares (cabeleireira, manicure…) 2% 

Pessoal do serviço de restauração 2% 
Caixas de estabelecimentos bancários 1% 

Desenhadores  1% 
Fotógrafos e operadores de som e imagem 1% 

Técnicos de diagnostico e terapêutica  1% 
Inspectores de segurança do trabalho e controlo da qualidade 1% 

Processionais de nível intermédio das ciências da vida e da saúde 1% 
Profissionais de nível intermédio dos serviços jurídicos 1% 

Decoradores e desenhadores modelistas de produtos industriais e comerciais 1% 
Pessoal de limpeza de casas particulares e trabalhadores similares 1% 

Estudante  1% 
Reformado  1% 

Quadro 15 

 

20 -  Quantas pessoas compõem o seu agregado familiar? ______     

Obrigada pela sua colaboração! 


